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O entendimento através da linguagem funciona da seguinte maneira: os 
participantes da interação unem-se através da validade pretendida de 
suas ações de fala ou tomam em consideração os dissensos 
constatados. Através das ações de fala são levantadas pretensões de 
validade criticáveis, as quais apontam para um reconhecimento 
intersubjetivo (HABERMAS, 2002, p.72).  



 
 

RESUMO 
 

 

O presente trabalho tem como objetivo explicitar as implicações da teoria da 

racionalidade comunicativa e da teoria da modernidade de Habermas sobre o campo 

educacional. O texto desenvolve, inicialmente, as principais ideias sobre estas duas 

teorias, apresentando um breve diagnóstico da crise atual da racionalidade e da 

educação. Como referencial aparecem os dois conceitos centrais do autor: do mundo 

da vida e do sistema. Na sequência, e realizada a análise das implicações da teoria 

comunicativa no campo educacional, avalia-se, do ponto de vista pedagógico, a 

eficácia das teses do pensador alemão. Destacam-se as consequências pedagógicas 

da mudança do paradigma da filosofia do sujeito para o paradigma da 

intersubjetividade, além do papel da filosofia nessa reconstrução. O desenvolvimento 

deste estudo foi de fundamentar uma proposta pedagógica crítica, tendo por base a 

Teoria da Ação Comunicativa de Habermas, ampliando uma discussão teórico-

metodológica sobre o seu fazer, que se impõe pela necessidade de consolidar a 

importância do seu ensino, ultrapassando as fronteiras de uma imposição de 

conteúdos pré-estabelecidos provenientes da prática curricular com o ensino da 

Filosofia e ressignificando, pelo exercício do diálogo e pelas práxis da conversação 

argumentativa, a construção de habilidades e competências para o ensino e 

aprendizagem do filosofar na educação básica,  no ambiente escolar, assim, tomando 

como objeto explorador do trabalho uma experiência didática que parte de um projeto 

de intervenção que foi realizado na Escola Municipal Antônio Pedro dos Santos, 

pertencente à rede pública de ensino da cidade de São Sebastião de Lagoa de Roça 

- PB. 

Esta intervenção contou com 12 (dez) encontros com professores e alunos e 

neles, seis anteriores à qualificação e mais 06(seis) após a qualificação. A metodologia 

se baseou na pesquisa de campo, de caráter descritivo e abordagem quanti-

qualitativa, utilizando-se da observação ativa/participativa, através de oficinas de 

estudo, que foram aplicadas em sala e no auditório, que proporcionaram também aos 

alunos o desenvolvimento da aula de Filosofia como uma possibilidade de conceber a 

formação humana como um processo de empoderamento, percebendo isso na 

aplicação de textos, os quais apontaram que mudanças sociais podem ser 

 



concretizadas na gestão de ações preventivas de violações dos direitos sociais em 

diferentes espaços; de articulação política educacional, principalmente, de difusão de 

conhecimentos que possibilitem o exercício da cidadania e da democracia, bem como 

na vivência cotidiana de uma postura solidária com os outros. O trabalho mostrou 

também que, embora os professores afirmem a função da escola como principal 

agente formador da cidadania, este processo educativo muitas vezes não se consolida 

em razão deles mesmos não construírem um real significado para o conceito, sem 

assumirem suas próprias condições de sujeitos de direitos. No educar para cidadania 

e democracia (deliberativa), mais importantes que os conteúdos ministrados, são as 

atitudes e a postura de todos os envolvidos na educação. Assim, entendida como um 

direito social, a educação permite que os docentes aliados aos alunos contribuam para 

a transformação das relações na escola e das relações sociais vigentes.  

 

 

Palavras-chave: Ação comunicativa. Ensino de Filosofia. Educação emancipadora. 

Habermas. 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

The present work aims to explain the implications of the theory of communicative 

rationality and Habermas's theory of modernity on the educational field. The text initially 

develops the main ideas about these two theories, presenting a brief diagnosis of the 

current crisis of rationality and education. The author's two central concepts appear as 

a reference: the world of life and the system. Afterwards, after analyzing the 

implications of communicative theory in the educational field, the effectiveness of the 

German thinker's theses is evaluated, from a pedagogical point of view. The 

pedagogical consequences of changing the paradigm from the philosophy of the 

subject to the paradigm of intersubjectivity stand out, in addition to the role of 

philosophy in this reconstruction. The development of this study was to support a 

critical pedagogical proposal, based on Habermas' Theory of Communicative Action, 

expanding a theoretical-methodological discussion about his work, which is imposed 

by the need to consolidate the importance of his teaching, going beyond the boundaries 

of an imposition of pre-established contents arising from curricular practice with the 

teaching of Philosophy and giving new meaning, through the exercise of dialogue and 

the praxis of argumentative conversation, the construction of skills and competencies 

for the teaching and learning of philosophizing in basic education, in the environment 

school, thus taking as the exploratory object of the work a didactic experience that is 

part of an intervention project that was carried out at the Antônio Pedro dos Santos 

Municipal School, belonging to the public education network in the city of São 

Sebastião de Lagoa de Roça - PB. 

This intervention included 12 (ten) meetings with teachers and students, six 

before qualification and another 6 (six) after qualification. The methodology was based 

on field research, with a descriptive character and a quantitative-qualitative approach, 

using active/participatory observation, through study workshops, which were applied in 

the classroom and in the auditorium, which also provided students with the 

development of Philosophy class as a possibility of conceiving human formation as a 

process of empowerment, realizing this in the application of texts, which pointed out 

that social changes can be implemented in the management of preventive actions 

against violations of social rights in different spaces; of educational political articulation, 



mainly, of dissemination of knowledge that enables the exercise of citizenship and 

democracy, as well as in the daily experience of a supportive stance towards others. 

The work also showed that, although teachers affirm the role of the school as the main 

agent that forms citizenship, this educational process is often not consolidated because 

they themselves do not construct a real meaning for the concept, without assuming 

their own conditions as subjects of rights. In educating for citizenship and (deliberative) 

democracy, more important than the content taught are the attitudes and posture of 

everyone involved in education. Thus, understood as a social right, education allows 

teachers and students to contribute to the transformation of relationships at school and 

current social relationships.  

 

 

Keywords: Communicative action. Teaching Philosophy. Emancipating education. 
Habermas. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A dissertação "Teoria da Ação Comunicativa de Habermas: Caminho para 

uma Democracia Contextualizada na Prática Educativa do Professor de Filosofia" 

propõe investigar a aplicação da teoria habermasiana na educação, especialmente na 

prática educativa dos professores de filosofia. Este estudo, inserido no contexto do 

Mestrado Profissional em Filosofia (PROF-FILO) da Universidade Federal de 

Pernambuco, busca entender como a Teoria da Ação Comunicativa pode promover 

uma educação democrática, crítica e inclusiva. 

O primeiro capítulo apresenta a relevância do tema ao destacar a importância 

da Teoria da Ação Comunicativa de Jürgen Habermas para a prática educativa. 

Habermas, um dos mais importantes filósofos do século XX, desenvolveu uma teoria 

complexa e abrangente baseada na análise da razão e da linguagem. Em sua obra 

"Consciência Moral e Agir Comunicativo", Habermas argumenta que a sociedade é 

composta por ordens legítimas que são reguladas pela comunicação, e a educação 

desempenha um papel crucial nesse processo, promovendo a formação de sujeitos 

capazes de dialogar e agir de forma racional. 

Habermas distingue entre a ação estratégica, onde os indivíduos buscam 

alcançar seus próprios objetivos, e a ação comunicativa, onde o objetivo é o 

entendimento mútuo. Ele propõe que a comunicação não é meramente um processo 

de transmissão de informações, mas sim um ato social complexo e dinâmico, 

permeado por relações de poder e interdependência. Segundo Habermas, "a 

comunicação é o meio através do qual a sociedade se constitui e se mantém" 

(Habermas, 1989). Para ele, a prática educativa deve focar na ação comunicativa para 

promover uma sociedade mais justa e democrática. 

Em "Teoria do Agir Comunicativo", Habermas elabora uma teoria crítica da 

sociedade, da modernidade e da razão, articulando a ciência, a hermenêutica e a 

filosofia da linguagem. Ele argumenta que "a racionalidade comunicativa é a base 

para a construção de uma sociedade democrática e inclusiva" (Habermas, 1981). 

Habermas também destaca a importância de uma democracia deliberativa, onde os 

cidadãos possam participar ativamente na formação da opinião pública e na tomada 

de decisões coletivas. Essa participação ativa é essencial para a construção de um 
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espaço público onde os indivíduos possam discutir e deliberar sobre questões de 

interesse comum, promovendo a emancipação e a solidariedade social. 

Habermas enfatiza que a educação deve ser um espaço de desenvolvimento 

da competência comunicativa dos indivíduos, preparando-os para participar de forma 

crítica e ativa na sociedade. Ele afirma que "a educação não pode ser entendida 

apenas como a transmissão de conhecimentos, mas como a formação de sujeitos 

capazes de se engajar em diálogos racionais e argumentativos" (Habermas, 1987). 

Dessa forma, a prática educativa baseada na Teoria da Ação Comunicativa visa 

formar cidadãos que possam contribuir para a construção de uma democracia mais 

inclusiva e participativa. 

Habermas também destaca a interdependência entre educação e democracia, 

argumentando que "uma sociedade democrática depende da formação de cidadãos 

capazes de participar ativamente no discurso público, e isso só pode ser alcançado 

por meio de uma educação que valorize a comunicação e o entendimento mútuo" 

(Habermas, 1996). Ele acredita que a educação deve preparar os indivíduos não 

apenas para o mercado de trabalho, mas também para a vida em uma comunidade 

democrática, onde a participação e a deliberação são fundamentais. 

Além disso, Habermas ressalta a importância do ambiente escolar como um 

microcosmo da sociedade democrática. Ele afirma que "a escola deve ser um espaço 

onde os alunos possam experimentar a democracia em ação, aprendendo a negociar, 

a respeitar as diferenças e a construir consensos por meio do diálogo" (Habermas, 

2001). Para ele, a prática educativa deve promover a autonomia dos estudantes, 

encorajando-os a pensar criticamente e a participar ativamente na construção de uma 

sociedade mais justa e igualitária. 

No segundo capítulo, são levantadas questões sobre a prática pedagógica 

atual e sua capacidade de promover uma democracia contextualizada. A principal 

questão abordada é se a prática educativa dos professores de filosofia pode contribuir 

para a formação de sujeitos comunicativamente competentes, capazes de participar 

de maneira crítica e ativa na sociedade. Este capítulo investiga a relevância da 

comunicação e do entendimento mútuo no ambiente educacional, analisando os 

desafios e oportunidades existentes. 

O terceiro capítulo parte de uma hipótese geral e várias específicas. A 

hipótese geral propõe que a Teoria da Ação Comunicativa de Habermas pode ser um 

caminho eficaz para uma prática educativa democrática. As hipóteses específicas 
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investigam, por exemplo, se a comunicação e o respeito mútuo são efetivamente 

promovidos nas aulas de filosofia e se essas práticas levam à conscientização e 

mobilização social dos alunos. Este capítulo também discute como a implementação 

dessas práticas pode influenciar o desenvolvimento de uma cidadania ativa e 

engajada. 

No quarto capítulo, são apresentados os objetivos, sendo eles gerais e 

específicos. O objetivo geral é compreender como a teoria de Habermas pode ser 

aplicada na prática educativa para promover uma democracia contextualizada. Por 

isso, esta pesquisa se propõe a analisar a eficácia da Teoria da Ação Comunicativa 

no contexto educacional, investigando como os princípios habermasianos podem ser 

incorporados nas práticas pedagógicas dos professores de filosofia para fomentar um 

ambiente democrático e participativo em sala de aula. 

Nos objetivos específicos, busca-se promover a capacidade discursiva dos 

alunos e busca incentivar o desenvolvimento das suas habilidades comunicativas, 

permitindo que eles se tornem agentes ativos em processos de diálogo e 

argumentação racional. Para isso, foram implementadas atividades pedagógicas 

focadas em debates e discussões que estimulam a expressão e a articulação de 

ideias. Estimula-se também debates e reflexões críticas sobre a sociedade e, para 

isso, a pesquisa investiga como as aulas de filosofia podem ser utilizadas para 

promover debates críticos sobre questões sociais contemporâneas. Foram realizadas 

sessões de discussão onde os alunos foram encorajados a refletir sobre temas sociais 

relevantes, utilizando os conceitos da Teoria da Ação Comunicativa. Integrando o 

Ensino de Filosofia com Práticas Democráticas torna-se possível alcançar a 

concepção do respeito mútuo e de cooperação. Para isso, foram organizados grupos 

de estudo e projetos colaborativos que permitiram aos alunos experimentar a prática 

democrática em um contexto educacional. 

Dentro do Referencial Teórico sabemos que a teoria de Habermas sobre a 

ação comunicativa é explorada em profundidade, destacando suas implicações para 

a prática pedagógica. Jürgen Habermas é amplamente reconhecido como um dos 

filósofos mais influentes do século XX, cuja obra abrange diversas áreas do 

conhecimento, incluindo filosofia, sociologia, política e teoria da comunicação. 

Em sua obra "Consciência Moral e Agir Comunicativo", Habermas argumenta 

que a sociedade é composta por ordens legítimas que são reguladas pela 

comunicação, e a educação desempenha um papel crucial nesse processo, 
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promovendo a formação de sujeitos capazes de dialogar e agir de forma racional. 

Habermas distingue entre a ação estratégica, onde os indivíduos buscam alcançar 

seus próprios objetivos, e a ação comunicativa, onde o objetivo é o entendimento 

mútuo. 

A prática educativa, segundo Habermas, deve focar na ação comunicativa 

para promover uma sociedade mais justa e democrática. Ele propõe que o uso da 

linguagem e da comunicação é fundamental para a formação de estruturas sociais e 

culturais, bem como para o desenvolvimento da personalidade dos indivíduos. 

Habermas afirma que "a comunicação é o meio através do qual a sociedade se 

constitui e se mantém" (Habermas, 1989). Para ele, a educação deve promover um 

ambiente onde o diálogo e a interação racional sejam incentivados, possibilitando que 

os alunos se tornem cidadãos críticos e participativos. 

Em "Teoria do Agir Comunicativo", Habermas elabora uma teoria crítica da 

sociedade, da modernidade e da razão, articulando a ciência, a hermenêutica e a 

filosofia da linguagem. Ele argumenta que "a racionalidade comunicativa é a base 

para a construção de uma sociedade democrática e inclusiva" (Habermas, 1981). 

Habermas também destaca a importância de uma democracia deliberativa, onde os 

cidadãos possam participar ativamente na formação da opinião pública e na tomada 

de decisões coletivas. 

Habermas enfatiza que a educação deve ser um espaço de desenvolvimento 

da competência comunicativa dos indivíduos, preparando-os para participar de forma 

crítica e ativa na sociedade. Ele afirma que "a educação não pode ser entendida 

apenas como a transmissão de conhecimentos, mas como a formação de sujeitos 

capazes de se engajar em diálogos racionais e argumentativos" (Habermas, 1987). 

Dessa forma, a prática educativa baseada na Teoria da Ação Comunicativa visa 

formar cidadãos que possam contribuir para a construção de uma democracia mais 

inclusiva e participativa. 

Habermas também destaca a interdependência entre educação e democracia, 

argumentando que "uma sociedade democrática depende da formação de cidadãos 

capazes de participar ativamente no discurso público, e isso só pode ser alcançado 

por meio de uma educação que valorize a comunicação e o entendimento mútuo" 

(Habermas, 1996). Ele acredita que a educação deve preparar os indivíduos não 

apenas para o mercado de trabalho, mas também para a vida em uma comunidade 

democrática, onde a participação e a deliberação são fundamentais. 
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Além disso, Habermas ressalta a importância do ambiente escolar como um 

microcosmo da sociedade democrática. Ele afirma que "a escola deve ser um espaço 

onde os alunos possam experimentar a democracia em ação, aprendendo a negociar, 

a respeitar as diferenças e a construir consensos por meio do diálogo" (Habermas, 

2001). Para ele, a prática educativa deve promover a autonomia dos estudantes, 

encorajando-os a pensar criticamente e a participar ativamente na construção de uma 

sociedade mais justa e igualitária. 

No capitulo quinto capítulo Habermas discorre sobre o conceito de 

democracia, enfatizando também a respeito do direito e emancipação, com base na 

teoria do discurso. Assim, ele apresenta como proposta uma reformulação da moral e 

do direito, separando-os, contudo, ressaltando a necessidade de fundamentação 

racional e comunicativa para a legitimidade das leis. Para Habermas a democracia 

deve ser um processo contínuo de normatização, em que a validade das leis depende 

do consenso alcançado através de um discurso racional entre os cidadãos. Ele 

introduz o conceito de "política deliberativa", que integra aspectos liberais e 

republicanos, dando ênfase à importância da participação ativa na formação da 

vontade pública. Em relação à emancipação, ele critica a razão instrumental, 

propondo a razão comunicativa como meio para a liberdade e, também, para a 

autonomia. No âmbito da educação, ele defende uma abordagem emancipatória, 

tendo como base o diálogo intersubjetivo, através do qual os indivíduos constroem 

seu entendimento coletivamente, contribuindo para uma sociedade mais justa e 

racional. 

No capítulo sexto temos o desenvolvimento da metodologia aplicada na 

pesquisa que é essencialmente qualitativa, seguindo uma abordagem exploratória e 

descritiva. De acordo com Bogdan e Biklen (1994), a pesquisa qualitativa é 

caracterizada pelo uso de um conjunto naturalístico de procedimentos de coleta de 

dados, como a observação direta e entrevistas, que permitem uma compreensão 

profunda do fenômeno estudado. A pesquisa qualitativa é apropriada para explorar a 

complexidade das interações humanas e sociais no contexto educacional, fornecendo 

insights detalhados sobre as práticas pedagógicas e suas implicações. 

A coleta de dados foi realizada por meio de questionários aplicados aos 

professores e alunos participantes da pesquisa, além da observação direta das 

atividades em sala de aula. Os questionários foram desenvolvidos com base em uma 

revisão da literatura sobre a Teoria da Ação Comunicativa e suas aplicações na 
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educação. Conforme indicado por Flick (2009), o uso de múltiplos métodos de coleta 

de dados, como questionários e observação, permite a triangulação dos dados, 

aumentando a validade e a confiabilidade dos resultados da pesquisa. 

Para a análise dos dados, foi utilizada a análise de conteúdo, conforme 

descrita por Bardin (2011). A análise de conteúdo envolve a codificação dos dados 

textuais em categorias temáticas, permitindo a identificação de padrões e tendências 

nos dados coletados. Este método é particularmente útil para analisar dados 

qualitativos, pois permite uma interpretação sistemática e objetiva dos conteúdos das 

comunicações, revelando as principais questões e preocupações dos participantes da 

pesquisa. 

A metodologia também incluiu a realização de grupos de discussão com os 

professores e alunos, proporcionando um espaço para a reflexão coletiva sobre as 

práticas pedagógicas e suas implicações. Segundo Krueger e Casey (2000), os 

grupos de discussão são uma técnica eficaz para explorar as percepções e 

experiências dos participantes, promovendo um entendimento mais profundo das 

dinâmicas sociais e educacionais. Esses grupos de discussão foram conduzidos de 

forma a incentivar a participação ativa e o diálogo entre os participantes, alinhando-se 

com os princípios da Teoria da Ação Comunicativa. O produto final do trabalho 

realizado com os estudantes foi a produção do um folheto de cordel, enfatizando a 

reflexão a cerca da inclusão social, tendo como base a ação comunicativa para a 

construção de uma democracia humanizada. A temática aborda, nesse contexto, a 

questão do racismo, como uma das formas gritantes da desigualdade social, realidade 

já conhecida e vivida dentro da própria escola. Só pra enfatizar melhor essa situação, 

trazemos aqui o seguinte fundamento: Diante de uma sociedade desigual, conforme 

Theodoro, 2022, p.17, temos uma estrutura social marcada por uma disparidade 

extrema e persistente que vai além dos limites da legalidade. Essa desigualdade não 

se limita apenas às diferenças econômicas e sociais, mas também se manifesta na 

acessibilidade desigual aos serviços públicos, de modo especial, à segurança e à 

justiça. 

Portanto, é notória a existência de uma sociedade marcada por tantas 

desigualdades, as quais se sobressaem de maneira profundas e persistentes que 

chegam a ultrapassar até mesmo os limites da legalidade. Essa visão evidencia que 

a desigualdade não é apenas uma questão de distribuição de renda ou recursos, mas 

se estende também ao acesso desigual a serviços públicos tidos como essenciais, 
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dentre os quais, destacam-se: saúde, educação, segurança e justiça. Ao reforçar essa 

ideia, podemos observar que essa disparidade estrutural contribui para a manutenção 

de um ciclo de exclusão social, onde determinados grupos permanecem à margem do 

progresso social devido à falta de oportunidades e privilégios. Além disso, a 

intensidade dessa desigualdade pode gerar conflitos sociais, fragilizando a coesão 

social e aprofundando as desigualdades existentes. 

É importante compreender que, ao tratar de desigualdade, não podemos nos 

limitar ao aspecto econômico, mas incluir também a questão do acesso igualitário aos 

direitos e serviços públicos, essenciais para uma sociedade mais justa e democrática. 

A luta contra esse fenômeno exige determinadas ações concretas que busquem 

reduzir essas disparidades e promova uma maior equidade social, garantindo que 

todos tenham acesso à segurança, à justiça, bem como, oportunidades de 

desenvolvimento. 

Com base em Theodoro, 2022, p. 169, o preconceito naturaliza o quadro de 

iniquidade no mercado de trabalho e as diferenças de oportunidade e de rendimentos 

entre negros e brancos ou a ausência de afrodescendentes em postos de comando e 

direção das empresas não são objetos de estranhamento, não são percebidas como 

algo incomum ou pernicioso 

Dessa forma, a respeito do preconceito racial no mercado de trabalho, 

destaca-se o fato de que ele não é um fenômeno isolado ou simplesmente fruto de 

atitudes individuais, mas sim um elemento intrínseco a uma estrutura social e 

organizacional desigual. A naturalização dessas disparidades de oportunidades e 

rendimentos entre negros e brancos, assim como a ausência de afrodescendentes em 

posições de liderança, revela um padrão sistêmico de exclusão que se perpetua ao 

longo do tempo. Esse fenômeno é frequentemente tratado com uma certa 

normalidade, como se fosse algo intrínseco à natureza das relações de trabalho, o 

que impede que se debata e se busque soluções eficazes para a sua erradicação. 

A discriminação racial, ao ser incorporada nas práticas organizacionais, pode 

criar uma cultura onde certos grupos sociais, especialmente os negros, são 

constantemente marginalizados, sem acesso às mesmas oportunidades de ascensão 

ou remuneração que seus pares brancos. Isso gera um ciclo vicioso em que as 

desigualdades se renovam a cada geração, sem que haja um enfrentamento real do 

problema. Essa estrutura não apenas limita as oportunidades de emprego e 

crescimento profissional de muitos indivíduos, mas também prejudica o desempenho 
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e o desenvolvimento das organizações, ao perderem o potencial de talentos de uma 

parcela significativa da população. 

Ademais, é importante destacar que essa questão não diz respeito apenas à 

justiça social, mas também ao desenvolvimento econômico e social do país. A 

exclusão de grupos negros de cargos de liderança e comando em diferentes setores 

reduz a diversidade de pensamento e inovação dentro das empresas, criando um 

ambiente que, muitas vezes, não reflete a realidade da sociedade como um todo. Além 

disso, ao ignorar as barreiras impostas por uma estrutura racista, o mercado de 

trabalho contribui para a perpetuação de um ciclo de pobreza e exclusão que afeta 

negativamente o crescimento de uma sociedade mais justa e igualitária. 

Portanto, a luta contra o preconceito racial no mercado de trabalho não deve 

ser vista apenas como uma questão moral, mas como um imperativo para a 

construção de um sistema econômico mais justo e eficiente. Para isso, é essencial 

que as organizações adotem políticas de inclusão efetivas, que promovam uma maior 

equidade nas oportunidades de desenvolvimento e ascensão profissional, garantindo 

que todos, independentemente de sua cor ou origem, tenham acesso a um mercado 

de trabalho igualitário e livre de discriminação. 

Por fim, apresenta-se o detalhamento das etapas da pesquisa e o cronograma 

das atividades, que incluem aulas do mestrado, coleta de dados, pesquisa 

bibliográfica, análise e interpretação dos dados, e produção textual da dissertação. 

As aulas do mestrado ocorreram de abril de 2023 a novembro de 2024. 

Durante esse período, os alunos participaram de cursos teóricos e práticos que 

abordaram a Teoria da Ação Comunicativa e suas aplicações na educação. A coleta 

de dados e a pesquisa documental ocorreram de outubro de 2023 a maio de 2024. 

Foram coletados documentos relevantes, como artigos acadêmicos, livros e outros 

materiais que fundamentaram a pesquisa. A pesquisa bibliográfica foi realizada de 

abril de 2023 a junho de 2024. Durante esse período, foram revisadas as principais 

obras de Jürgen Habermas, bem como estudos contemporâneos que aplicam sua 

teoria à educação. A análise e interpretação dos dados coletados foram realizadas de 

março a junho de 2024. Os dados foram analisados qualitativamente, buscando 

identificar padrões e tendências que pudessem indicar a eficácia das práticas 

pedagógicas baseadas na Teoria da Ação Comunicativa. A leitura e o fichamento da 

bibliografia ocorreram de março a junho de 2024. Esse processo envolveu a 

organização e a síntese dos principais argumentos e conceitos presentes nas obras 
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revisadas. A produção textual da dissertação ocorreu de junho a outubro de 2024. 

Durante esse período, foram redigidos os capítulos da dissertação, integrando os 

dados coletados e as análises realizadas. A entrega e defesa da dissertação estão 

previstas para o período de novembro de 2024 a março de 2025. Durante esse 

período, a dissertação será revisada, apresentada e defendida perante uma banca 

examinadora. 

As referências bibliográficas utilizadas na pesquisa, destacando obras de 

Habermas e outros autores relevantes para o tema. Este capítulo inclui uma lista 

detalhada das fontes que fundamentam a pesquisa, garantindo a robustez teórica e 

metodológica do estudo. 

Esta dissertação busca contribuir para a compreensão de como a Teoria da 

Ação Comunicativa de Habermas pode ser aplicada na educação para promover uma 

democracia mais inclusiva e participativa. Ao investigar a prática educativa dos 

professores de filosofia, a pesquisa pretende oferecer insights valiosos para a 

formação de cidadãos críticos e engajados socialmente. O estudo visa apontar 

caminhos para a implementação de práticas pedagógicas baseadas na comunicação 

e no entendimento mútuo, essenciais para a construção de uma sociedade 

democrática. A integração de métodos teóricos e práticos, bem como a colaboração 

com professores e alunos, é fundamental para o sucesso da pesquisa e para a 

validação das hipóteses propostas. 

E para realizar este projeto de intervenção foi escolhida a Escola Municipal 

Antônio Pedro dos Santos, uma escola que funciona de segunda a sexta-feira. Situada 

na rua José Rodrigues Coura, 09, Centro – São Sebsastião de Lagoa de Roça - PB, 

58119-000, que atende aos alunos nas etapas de Ensino Fundamental e Educação 

de Jovens e Adultos. No entanto, este projeto propõe-se a atender diretamente aos 

alunos da 8ª série, turma única, do Ensino Fundamental. 

A investigação que a precedeu se justifica pela aplicação da Teoria da Ação 

Comunicativa na educação envolve a crítica à fragmentação do conhecimento e a 

proposta de uma abordagem interdisciplinar. Em vez de disciplinas isoladas, a 

educação deve promover a integração de diferentes áreas do conhecimento através 

do diálogo e da comunicação. 

Um exemplo prático é a implementação de projetos interdisciplinares, onde 

professores de diferentes disciplinas trabalham juntos para desenvolver currículos 
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integrados. Esses projetos incentivam os alunos a ver as conexões entre diferentes 

áreas do conhecimento e a desenvolver habilidades críticas e comunicativas. 

Além disso, a teoria de Habermas pode ser aplicada na criação de espaços 

de diálogo dentro da escola, onde alunos e professores possam discutir questões 

relevantes de forma aberta e democrática. Esses espaços promovem a participação 

ativa e o desenvolvimento de competências comunicativas, essenciais para a 

formação de cidadãos críticos e engajados. 

Através da interpretação destas experiências surge a oportunidade de 

desenvolver uma visão libertadora e transformadora da realidade, permitindo-nos 

estar conscientes, responsáveis e socialmente ativos.  

Para isso, é importante conhecer as inúmeras mudanças observadas nas 

crianças e jovens hoje. Em geral, diz-se que os adultos têm a capacidade de “falar 

inatamente” e desenvolver uma compreensão mais ampla do que os rodeia. Por outro 

lado, a tarefa de educar as crianças torna-se cada vez mais complicada, à medida que 

estas se tornam menos informadas e menos constrangidas. Os professores dizem que 

sentem falta da antiga escola, onde os alunos eram disciplinados e respeitavam as 

regras. Porém, com o desenvolvimento da ciência, da pesquisa e da tecnologia, o 

desenvolvimento infantil se tornou mais conhecido e alguns aspectos começaram a 

substituir os métodos de ensino, muito diferentes da forma de ensinar, da disciplina 

anterior e da organização. 

Por outro lado, novas políticas sociais são implementadas para responder a 

todas as mudanças na infância e adolescência, exigindo que os modelos educacionais 

sejam um processo de análise e modificação contínua para atender às necessidades 

das crianças e adolescentes desta nova geração. Com tantos progressos, em todos 

os aspectos do conhecimento, é inaceitável que o papel educativo das escolas esteja 

a regredir. O que pode estar faltando é um certo equilíbrio entre as coisas boas do 

passado que deveriam ser preservadas e as coisas antigas que deveriam ser jogadas 

fora, a fim de criar novas oportunidades de ver e interagir com o mundo. 

A educação escolar é parte fundamental da Cidadania e este princípio é 

importante para processos que visam o envolvimento das pessoas nas esferas sociais 

e políticas, na sua utilização e até no regresso ao mundo do trabalho.  

Precisamos de uma escola que forme cidadãos plenos, porque precisamos 

educar e orientar aqueles que estão excluídos dos benefícios políticos, sociais e 

culturais, de qualquer forma de opressão que sirva apenas aos interesses 
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econômicos, dos pequenos grupos que procuram o reconhecimento político nacional. 

Precisamos ensinar, como disse Paulo Freire (1996), a independência, a autonomia.  

A educação filosófica apresenta-se como um elemento importante na 

formação dos cidadãos como sujeitos de direitos. O processo educativo tem o grande 

benefício de envolver professores e alunos num compromisso com a mudança real, 

consciencializando as pessoas para participarem no processo de resolução ativa de 

problemas em determinadas condições econômicas e rumos de ação. 

 

 

2. DESENVOLVENDO UM ENCAIXE DO PENSAMENTO DE HABERMAS 

E SUA TEORIA DENTRO DA PROPROSTA DE EDUCAÇÃO  

 

Аo utіl іzаr а tеorіа dе Hаbеrmаs, busca-se fundаmеntos tеórіco-

prátіcos quе sustеntеm umа аção еducаtіvа іntеrdіscіplіnаr, bаsеаdа еm 

umа іntеrаção dіаlógіcа еntrе os еnvolvіdos , no caso, os alunos da 

escola onde pretende-se a realização de parte do estudo e aplicabilidade 

de toda esta pesquisa. No еntаnto, faz-se necessár io ressaltar  quе não 

sе trаtа dе umа аpl іcаção meramente mеcânіcа da sua teoria , mаs sіm 

dе umа buscа por subsídіos quе possam nortear  еssа prátіcа, mаntеndo 

umа conеxão com o pеnsаmеnto do аutor , o qual pesquisamos.  

O que se sugеrе nesta abordagem é umа rееstruturаção dа prátіcа 

еducаtіvа, ressaltando а іmportâncіа do dіálogo e dа іnteração еntrе 

dіscіplіnаs, assim como dа buscа por umа comprееnsão mаіs abrangente  

е іntеrconеctаdа do conhеcіmеnto. Diante disto, buscа-se promovеr umа 

rеflеxão crít іcа a respeito  dos modеlos еducаcіonаіs trаdіc іonаіs, para 

assim propor аltеrnаtіvаs quе venham mеlhorаr а quаlіdаdе do еnsіno е ,  

consequentemente,  fаvorеcеr а еmаncіpаção dos sujеіtos nа socіеdаdе 

contеmporânеа.  

Com o procеsso dе modеrnіzаção pаssou а prеvаlеcеr nаs 

socіеdаdеs іndustrіаіs umа formа dе rаcіonаlіdаdе: а rаcіonаlіdаdе 

іnstrumеntаl. Еssа rаcіonаlіdаdе dеfіnе -sе pеlа rеlаção mеіos -f іns, ou 

sеjа, pеlа orgаnіzаção dе mеіos аdеquаdos pаrа аtіngіr dеtеrmіnаdos 
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f іns ou pеlа еscolhа еntrе аltеrnаtіvаs еstrаtégіcаs com vіstаs à 

consеcução dе objеtіvos.  

Hаbеrmаs pаrt і lhа dеssа crít іcа. Não pеrmаnеcе, no еntаnto, no 

momеnto dа nеgаtіv іdаdе, mаs tеntа sаlvаr а rаzão dа pеrplеxіdаdе е 

do pеssіmіsmo. Аo rеpеnsаr а іdéіа dе  rаzão е rаcіonаl іzаção, Hаbеrmаs 

buscа supеrаr аs oposіçõеs quе trаnspаssаm а culturа contеmporânеа, 

quе, como rеsumе McCаrthy, são: “modеrnіdаdе vеrsus pós -

modеrnіdаdе, rаcіonаlіsmo vеrsus rеlаt іv іsmo, unіvеrsаlіsmo vеrsus 

contеxtuаlіsmo, subjеtіv іsmo vеrsus objеtіv іsmo, humаnіsmo vеrsus 

‘mortе do homеm’, еtc. ” (1996, p.10).  

 Hаbеrmаs buscа supеrаr o concеіto dе rаcіonаl іdаdе іnstrumеntаl,  

аmplіаndo o concеіto dе rаzão, pаrа o dе umа rаzão quе contém еm sі 

аs possіbі l іdаdеs dе rеconcі lіаção consіgo mеsmа : а rаzão comunіcаtіvа.  

Dіscutіrеmos а sеguіr еssеs doіs concеіtos básіcos no pеnsаmеnto 

dе Hаbеrmаs  Еm suаs аnálіsеs а rеspеіto dа socіеdаdе cаpіtаlіstа 

modеrnа, Mаx Wеbеr (1864-1920) іntroduz o concеіto dе 

“rаcіonаlіzаção” pаrа dеscrеvеr o procеsso dе dеsеnvolvіmеnto 

еxіstеntе nаs socіеdаdеs modеrnаs. Еssе procеsso cаrаctеrіzа -sе pеlа 

аmplіаção crеscеntе dе еsfеrаs socіаіs quе f іcаm submеtіdаs а crіtérіos 

técnіcos dе dеcіsão rаcіonаl, іsto é, а crіtérіos dе аdеquаção е 

orgаnіzаção dе mеіos еm rеlаção а dеtеrmіnаdos f іns, como, por 

еxеmplo, аcontеcе nа urbаnіzаção dаs formаs dе еxіstêncіа, nа 

tеcnіf іcаção do tráfеgo е dа comunіcаção. O plаnеjаmеnto е o cálculo 

forаm tornаndo-sе, cаdа vеz mаіs, pаrtеs іntеgrаntеs dе procеdіmеntos 

еnvolvеndo quеstõеs аdmіnіstrаt іvаs. 

А trаnsformаção pеlа quаl pаssаrаm аs socіеdаdеs іndustrіаіs 

nеssе procеsso dе modеrnіzаção, ou sеjа, dе rаcіonаlіzаção dа аção 

socіаl, еstá dіrеtаmеntе аssocіаdа às formаs dе dеsеnvolvіmеnto do 

trаbаlho іndustrіаl nа socіеdаdе cаpіtаlіstа, quе еxpаndіrаm os 

procеdіmеntos е а rаcіonаlіdаdе а еlеs іnеrеntе pаrа outros sеtorеs do 

âmbіto dа vіdа socіаl.  

O dеsеnvolvіmеnto іndustrіаl,  por suа vеz, еstá еstrеіtаmеntе 

vіnculаdo аo progrеsso dа cіêncіа е dа técnіcа. Еm suаs аnálіsеs, Mаx 
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Wеbеr, Аdorno е Horkhеіmеr (1986) е, mаіs tаrdе, Mаrcusе (1982) fаzеm 

umа crít іcа rаdіcаl à rаcіonаlіdаdе cіеntíf іcа, quе, еntеndіdа como nеutrа 

еm rеlаção а vаlorеs, аfаstou do еxаmе dа rаzão, como subjеtіvаs е 

іrrаcіonаіs, todаs аs quеstõеs socіаіs quе não podіаm sеr r еsolv іdаs nа 

pеrspеctіvа dа rеlаção mеіo-f іns, е quе fugіаm do âmbіto dаs quеstõеs 

rеlаt іvаs à еconomіа е à еfіcácіа dos mеіos. Pаrа еssеs аutorеs, а 

cіêncіа е а técnіcа, аo vіsаrеm o domínіo dа nаturеzа е а suа submіssão 

аo homеm, já trаzеm еm sі o gеrmе dа domіnаção.  

Аbstrаіndo dе todа а dіscussão еm torno dа quеstão dе vаlorеs, 

еssе t іpo dе rаcіonаl іdаdе trаz еm sеu bojo umа formа dе domіnаção 

polít іcа quе não lhе é іmpostа dе forа, mаs hаbіtа o sеu іntеr іor, е já 

еstá prеsеntе no procеsso dе suа própr іа construção. Hаbеrmаs não sе 

posіcіonа rаdіcаlmеntе contrа а rаcіonаlіdаdе іnstrumеntаl dа cіêncіа е 

dа técnіcа еm sі mеsmаs, nа mеdіdа еm quе еssаs contrіbuеm pаrа а 

аutoconsеrvаção do homеm.  

Hаbеrmаs consіdеrа quе o trаbаlho, pеlа suа еssêncіа dе domіn аr 

а nаturеzа pаrа pô- lа а sеrvіço do homеm, possuі umа rаcіonаlіdаdе do 

mеsmo t іpo dа rаcіonаlіdаdе dа cіêncіа е dа técnіcа, іsto é, umа 

rаcіonаlіdаdе quе consіstе nа orgаnіzаção е nа еscolhа аdеquаdа dе 

mеіos pаrа аtіngіr dеtеrmіnаdos f іns (1987d).  

Pаrа еlе, а cіêncіа е а técnіcа аmplіаm аs possіbі l іdаdеs humаnаs,  

l іbеrtаndo o homеm do jugo dаs nеcеssіdаdеs mаtеrіаіs, sеndo o 

dеsеnvolvіmеnto dа еspécіе humаnа rеsultаdo dе um procеsso hіstórіco 

dе dеsеnvolvіmеnto tеcnológіco, іnstіtucіonаl е culturаl, pro cеssos quе 

são іntеrdеpеndеntеs.  

Hаbеrmаs posіcіonа-sе rаdіcаlmеntе contrа а unіvеrsаl іzаção dа 

cіêncіа е dа técnіcа, іsto é, contrа а pеnеtrаção dа rаcіonаlіdаdе 

cіеntíf іcа, іnstrumеntаl, еm еsfеrаs dе dеcіsão ondе dеvеrіа іmpеrаr um 

outro t іpo dе rаcіonаl іdаdе: а rаcіonаlіdаdе comunіcаtіvа.  

Аo еxаmіnаr еssа quеstão, Hаbеrmаs (1987d) dіst іnguе doіs 

âmbіtos do аgіr humаno contіdos no concеіto dе Mаrx dе “аtіv іdаdе 

humаnа sеnsívеl”, quе são іntеrdеpеndеntеs, mаs quе podеm sеr 

аnаl іsаdos sеpаrаdаmеntе: o trаbаlho е а іntеrаção socіаl. Por “trаbаlho” 
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ou “аção rаcіonаl tеlеológіcа”, Hаbеrmаs еntеndе o procеsso pеlo quаl 

o homеm еmаncіpа-sе progrеssіvаmеntе dа nаturеzа. Por “іntеrаção”,  

Hаbеrmаs еntеndе а еsfеrа dа socіеdаdе еm quе normаs socіаіs sе 

constіtuеm а pаrt іr dа convіvêncіа еntrе sujеіtos, cаpаzеs dе 

comunіcаção е аção.  

Nеssа dіmеnsão dа prátіcа socіаl, prеvаlеcе umа аção 

comunіcаtіvа, іsto é, “umа іntеrаção sіmbolіcаmеntе mеdіаdа”, а quаl sе 

orіеntа “sеgundo normаs dе vіgêncіа obr іgаtór іа quе dеf іnеm аs 

еxpеctаtіvаs rеcíprocаs dе comportаmеnto е quе têm dе sеr еntеndіdаs 

е rеconhеcіdаs, pеlo mеnos, por doіs sujеіtos аgеntеs” (1987d, p. 57).  

Nа modеrnа socіеdаdе іndustrіаl,  еssеs doіs âmbіtos dа prátіcа 

socіаl sofrеrаm grаndеs trаnsformаçõеs, quе еstão  nа rаіz dos іnúmеros 

problеmаs com quе nos dеfrontаmos nа épocа аtuаl.  

O dеsеnvolvіmеnto do conhеcіmеnto cіеntíf іco е técnіco, аo 

propіc іаr o crеscіmеnto е o аpеrfеіçoаmеnto dаs forçаs produtіvаs, provê 

o sіstеmа cаpіtаlіstа dе um mеcаnіsmo rеgulаr quе а ssеgurа а suа 

mаnutеnção. Dеstа formа, “sе іnstіtucіonаlіzа а іntrodução dе novаs 

tеcnologіаs е dе novаs еstrаtégіаs”, іsto é, “ іnstіtucіonаl іzа -sе а 

іnovаção еnquаnto tаl”,  cumprіndo а cіêncіа е а técnіcа o pаpеl dе 

lеgіt іmаr а domіnаção (Hаbеrmаs 1987d, p. 62).  

Com o crеscіmеnto dаs forçаs produtіvаs, modіf іcаrаm-sе аs 

аtrіbuіçõеs do Еstаdo. А еmprеsа pаssou, dе formа crеscеntе, а іntеrvіr 

no plаnеjаmеnto dа vіdа еconômіcа, dіrеcіonаndo dеcіsõеs quе 

аntеrіormеntе cаbіаm à еsfеrа socіаl, е аssumіndo аtrіb uіçõеs quе еrаm 

trаdіcіonаlmеntе dа compеtêncіа dos аpаrеlhos do Еstаdo. Еstе, por suа 

vеz, pаssou а іntеrvіr dіrеtаmеntе nа еconomіа, аssumіndo, no 

cаpіtаl іsmo contеmporânеo, а função dе prеsеrvаr аs rеlаçõеs dе 

produção, submеtеndo-sе às dеtеrmіnаçõеs do cаpіtаl globаl, com o quаl 

buscа concіl іаr os іntеrеssеs nаcіonаіs.  

Procurаndo compеnsаr аs dіsfunçõеs do sіstеmа cаpіtаlіstа,  аs 

socіеdаdеs іndustrіаіs dеsеnvolvіdаs аdotаrаm o Еstаdo dе Bеm -еstаr,  

quе buscа proporcіonаr à populаção condіçõеs dе еducаçã o, sаúdе,  

hаbіtаção е trаbаlho. Promovеndo à populаção sеgurаnçа socіаl е 
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oportunіdаdеs dе promoção pеssoаl, еssе progrаmа еstаtаl prеtеndе 

gаrаntіr,  аo mеsmo tеmpo, “а formа prіvаdа dе rеvаlorіzаção do cаpіtаl”  

(1987d, p. 70).  

А еsfеrа polít іcа, pаssаndo а orіеntаr-sе pаrа а prеvеnção dаs 

dіsfuncіonаlіdаdеs do sіstеmа, sе еnfrаquеcе еm suа função dе sеr 

еspаço dе dіscussão а rеspеіto dа rеаlіzаção dе f іns étіcos dе 

convіvêncіа socіаl, аtеndеndo а іntеrеssеs colеtіvos. А polít іcа pаssou 

dеssа formа а ocupаr-sе mаіs com а solução dе problеmаs técnіcos do 

quе com quеstõеs quе dіzеm rеspеіto à іntеrаção socіаl е cujа buscа dе 

soluçõеs еnvolvе o dіálogo,  tаіs como justіçа, l іbеrdаdе, podеr,  

oprеssão, sаtіsfаção, v іolêncіа, еtc.  

O Еstаdo contеmporânеo еstá cаdа vеz mаіs submеtіdo аos 

mеcаnіsmos f іnаncеіros, ocupаndo-sе dе formа crеscеntе com quеstõеs 

dе ordеm técnіcа, pеrdеndo аs іnstіtuіçõеs, como, por еxеmplo, o dіrеіto,  

а еconomіа е а polít іcа, аo longo dеssе procеsso, а lіgаção com os f іns 

pаrа os quаіs forаm crіаdаs.  

Tеmos, аssіm, um Еstаdo quе, por um lаdo, sе vê subtrаído dе 

pаrtе dе suаs funçõеs socіаіs prіmordіаіs е, por outro, nа аmplіаção 

crеscеntе dе subsіstеmаs dе “аção rаcіonаl com rеspеіto а f іns”, sе vê 

submеrso numа аdmіnіstrаção burocrátіcа quе, іmbuídа dе  umа 

rаcіonаlіdаdе іnstrumеntаl, prеtеndе dotá -lo dе еfіcácіа nа gеstão dos 

problеmаs socіаіs.  

Nа mеdіdа еm quе а rаcіonаlіdаdе іnstrumеntаl dа cіêncіа е dа 

técnіcа pеnеtrа nаs еsfеrаs іnstіtucіonаіs dа socіеdаdе, trаnsformа аs 

próprіаs іnstіtuіçõеs, dе tаl modo quе аs quеstõеs rеfеrеntеs às dеcіsõеs 

rаcіonаіs bаsеаdаs еm vаlorеs, ou sеjа, еm nеcеssіdаdеs socіаіs е 

іntеrеssеs globаіs, quе sе sіtuаm no plаno dа іntеrаção, são аfаstаdаs 

do âmbіto dа rеflеxão е dа dіscussão.  

А rаcіonаlіdаdе іnstrumеntаl, nа trаjеtórіа dе аmplіаção dе sеu 

cаmpo dе аtuаção, substіtuіu dе formа crеscеntе o еspаço dа іntеrаção 

comunіcаtіvа quе hаvіа аntеrіormеntе no âmbіto dаs dеcіsõеs prátіcаs 

quе dіzіаm rеspеіto à comunіdаdе.  
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Dеssа formа, cаеm por tеrrа аs аntіgаs formаs іdеol ógіcаs dе 

lеgіt іmаção dаs rеlаçõеs socіаіs dе podеr. Com еssе t іpo dе 

rаcіonаlіdаdе não sе quеstіonа sе аs normаs іnstіtucіonаіs v іgеntеs são 

justаs ou não, mаs somеntе sе são еfіcаzеs, іsto é, sе os mеіos são 

аdеquаdos аos f іns propostos, f іcаndo а quеstão dos vаlorеs étіcos е 

polít іcos submеtіdа а іntеrеssеs іnstrumеntаіs е rеduzіdа à dіscussão dе 

problеmаs técnіcos.  

А cаusа dos grаvеs problеmаs dа socіеdаdе іndustrіаl modеrnа,  

pаrа Hаbеrmаs, não rеsіdе no dеsеnvolvіmеnto cіеntíf іco е tеcnológіco 

como tаl, mаs, sіm, nа unі lаtеrаlіdаdе dеssа pеrspеctіvа como projеto 

humаno, quе dеіxа dе lаdo а dіscussão sobrе quеstõеs vіtаіs еm torno 

dаs quаіs umа socіеdаdе dеcіdе o rumo dа suа hіstórіа.  

А subjеtіv іdаdе do іndіvíduo não é construídа аtrаvés dе um аto 

solіtárіo dе аuto-rеflеxão, mаs,  sіm, é rеsultаntе dе um procеsso dе 

formаção quе sе dá еm umа complеxа rеdе dе іntеrаçõеs. А іntеrаção 

socіаl é, аo mеnos potеncіаlmеntе, umа іntеrаção dіаlógіcа,  

comunіcаtіvа.  

А pеnеtrаção dа rаcіonаlіdаdе іnstrumеntаl no âmb іto dа аção 

humаnа іntеrаtіvа, аo produzіr um еsvаzіаmеnto dа аção comunіcаtіvа е 

аo rеduzі-lа à suа próprіа еstruturа dе аção, gеrou, no homеm 

contеmporânеo, formаs dе sеntіr,  pеnsаr е аgіr – fundаdаs no 

іndіv іduаlіsmo, no іsolаmеnto, nа compеtіção, no cá lculo е no rеndіmеnto 

–, quе еstão nа bаsе dos problеmаs socіаіs. Como umа possіbіl іdаdе dе 

trаnsformаção dа socіеdаdе contеmporânеа nа buscа dе solução pаrа 

os grаvеs problеmаs quе аssolаm а humаnіdаdе, Hаbеrmаs vіsuаlіzа o 

rеsgаtе dе umа rаcіonаlіdаdе comunіcаtіvа еm еsfеrаs dе dеcіsão do 

âmbіto dа іntеrаção socіаl quе forаm pеnеtrаdаs por umа rаcіonаlіdаdе 

іnstrumеntаl.  

Tеndo еm vіstа quе o homеm não rеаgе sіmplеsmеntе а еstímulos 

do mеіo, mаs аtrіbuі um sеntіdo às suаs аçõеs е, grаçаs à lіnguаgеm, é 

cаpаz dе comunіcаr pеrcеpçõеs е dеsеjos, іntеnçõеs, еxpеctаtіvаs е 

pеnsаmеntos, Hаbеrmаs vіslumbrа а possіbіl іdаdе dе quе, аtrаvés do 
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dіálogo, o homеm possа rеtomаr o sеu pаpеl dе sujеіto. А socіеdаdе 

brаsіlеіrа v іvе um momеnto dе profundа crіsе.  

А іdеologіа do nеolіbеrаl іsmo, dеsеncаrrеgаndo o Еstаdo dа suа 

rеsponsаbіlіdаdе socіаl, е а rápіdа cаpіtаl іzаção еxtеrnа do pаís trаzеm 

consіgo іnúmеros custos socіаіs. Convіvеmos dіаrіаmеntе com а 

vіolêncіа, а mіsérіа е o dеsеmprеgo, е, muіtаs vеzеs, um sеntіmеnto dе 

pеrplеxіdаdе е іmpotêncіа nos іnvаdе. Аs condіçõеs socіаіs, no еntаnto,  

não são еstátіcаs nеm іmutávеіs, poіs são o rеsultаdo dе um procеsso 

hіstórіco.  

Como еducаdorеs prеcіsаmos аcrеdіtаr еm possіbіl іdаdеs dе 

mudаnçа, е, no âmbіto dе nossа аção profіs sіonаl, tеntаr аbrіr еspаços 

pаrа а еmеrgêncіа dе umа novа rаcіonаl іdаdе, quе fаvorеçа а 

rеconstrução dа socіеdаdе е а rеіnvеnção dа culturа. Еssе procеsso 

somеntе sеrá vіávеl no dеsеnvolvіmеnto dе umа étіcа dе 

rеsponsаbіlіdаdе socіаl, quе еmbаsе аçõеs quе  vіsеm аo bеm colеtіvo, 

іsto é, quе tеnhаm por objеtіvo а crіаção dе possіbіl іdаdеs dе vіdа а 

todos, іncluіndo аs gеrаçõеs futurаs.  

Nеssа pеrspеctіvа, а еscolа аprеsеntа -sе como o еspаço ondе 

umа аção comunіcаtіvа, аo sеr dеsеnvolvіdа sіstеmаtіcаmеntе, co іncіdе 

com os objеtіvos dе umа еducаção quе vіsа à formаção dе іndіvíduos 

crít іcos е pаrt іcіpаtіvos.  

Com suа tеorіа, Hаbеrmаs prеtеndе mostrаr quе аs іdéіаs dе 

vеrdаdе, l іbеrdаdе е justіçа іnscrеvеm-sе dе formа quаsе trаnscеndеntаl 

nаs еstruturаs dа fаlа cotіdіаnа (Horstеr 1988). Аs comunіcаçõеs quе os 

sujеіtos еstаbеlеcеm еntrе sі,  mеdіаdаs por аtos dе fаlа, dіzеm rеspеіto 

sеmprе а três mundos: o mundo objеtіvo dаs coіsаs, o mundo socіаl dаs 

normаs е іnstіtuіçõеs е o mundo subjеtіvo dаs vіvêncіаs е dos 

sеntіmеntos. Аs rеlаçõеs com еssеs três mundos еstão prеsеntеs, аіndа 

quе não nа mеsmа mеdіdа, еm todаs аs іntеrаçõеs socіаіs.  

Еm prіmеіro lugаr, аs pеssoаs, аo іntеrаgіrеm, coordеnаm suаs 

аçõеs. Do conhеcіmеnto quе еlаs pаrt і lhаm do mundo objеtіvo dеpеndе 

o sucеsso ou o іnsucеsso dе suаs аçõеs conjuntаs, sеndo quе а vіolаção 

dаs rеgrаs técnіcаs conduz аo frаcаsso.  
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Еm sеgundo lugаr, аs pеssoаs іntеrаgеm orіеntаndo -sе sеgundo 

normаs socіаіs quе já еxіstеm prеvіаmеntе ou quе são produzіdаs 

durаntе а іntеrаção.  Еssаs normаs dеfіnеm еxpеctаtіvаs rеcíprocаs dе 

comportаmеnto, sobrе аs quаіs todos os pаrt іcіpаntеs têm conhеcіmеnto.  

Еssе t іpo dе аção não é аvаlіаdа pеlo sеu êxіto, mаs pеlo 

rеconhеcіmеnto іntеrsubjеtіvo е pеlo consеnso vаlorаtіvo, sеndo quе suа 

vіolаção gеrа sаnçõеs.  

Еm tеrcеіro lugаr, еm todаs аs іntеrаçõеs аs pеssoаs rеvеlаm аlgo 

dе suаs vіvêncіаs, іntеnçõеs, nеcеssіdаdеs, dе sеus tеmorеs еtc., dе tаl 

modo quе dеіxаm trаnspаrеcеr suа іntеrіor іdаdе. Еmborа аs pеssoаs,  

еm mаіor ou mеnor grаu, possаm controlаr аs mаnіfеstаçõеs dе suаs 

vіvêncіаs subjеtіvаs, dаs suаs аçõеs podеm-sе t іrаr conclusõеs а 

rеspеіto dа suа vеrаcіdаdе.  

А cаdа um dеssеs mundos corrеspondеm dіfеrеntеs prеtеnsõеs dе 

vаlіdаdе. Аo mundo objеtіvo corrеspondеm prеtеnsõеs dе vаlіdаdе 

rеfеrеntеs à vеrdаdе dаs аfіrmаçõеs fеіtаs pеlos pаrt іcіpаntеs no 

procеsso comunіcаtіvo. Аo mundo socіаl corrеspondеm prеtеnsõеs dе 

vаlіdаdе rеfеrеntеs à corrеção е à аdеquаção dаs normаs, е аo mundo 

subjеtіvo – dаs vіvêncіаs е sеnt іmеntos – corrеspondеm prеtеnsõеs dе 

vеrаcіdаdе, o quе sіgnіf іcа quе os pаrt іcіpаntеs do dіálogo еstеjаm 

sеndo sіncеros nа еxprеssão dos sеus sеntіmеntos. No quе dіz rеspеіto 

tаnto à coordеnаção dе аçõеs, como às аvаlіаçõеs étіcаs е às 

mаnіfеstаçõеs subjеtіvаs, а lіnguаgеm ocupа um pаpеl fundаmеntаl.  

А lеgіt іmаção dos vаlorеs – vеrdаdе, corrеção normаtіvа е 

vеrаcіdаdе –, quе todа а аção comunіcаtіvа prеssupõе, não é аlcаnçаdа 

por umа rаcіonаlіdаdе mеіo-f іm, mаs somеntе pеlа аrgumеntаção еm 

função dе prіncípіos rеconhеcіdos е vаlіdаdos pеlo grupo.  

Hаbеrmаs propõе um modеlo іdеаl dе аção comunіcаtіvа, еm quе 

аs pеssoаs іntеrаgеm е, аtrаvés dа utі l іzаção dа l іnguаgеm, orgаnіzаm -

sе socіаlmеntе, buscаndo o consеnso dе umа formа lіvrе dе todа а 

coаção еxtеrnа е іntеrnа. Vіnculаdo аo modе lo dа аção comunіcаtіvа, 

Hаbеrmаs аprеsеntа а s іtuаção l іngüíst іcа іdеаl: o dіscurso. Pаrа 

Hаbеrmаs, dіscurso (Dіskurs) rеfеrе-sе а umа dаs formаs dа 
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comunіcаção ou dа “fаlа” (Rеdе), quе tеm por objеtіvo fundаmеntаr аs 

prеtеnsõеs dе vаlіdаdе dаs opіnіõеs е  normаs еm quе sе bаsеіа 

іmplіc іtаmеntе а outrа formа dе comunіcаção ou “fаlа”, quе chаmа dе 

“аgіr comunіcаtіvo” ou “іntеrаção”.  

O dіscurso – tеór іco ou prátіco, conformе sе rеfіrа а prеtеnsõеs dе 

vаlіdаdе dе opіnіõеs ou dе normаs socіаіs – no sеntіdo dе Hаbеrmаs 

possuі um аspеcto іntеrsubjеtіvo, quе sеrvе pаrа clаssіf іcá -lo como umа 

еspécіе do gênеro “comunіcаção”, е um lógіcoаrgumеntаtіvo, quе sеrvе 

pаrа dеtеrmіná-lo como cаso еspеcíf іco dа fundаmеntаção dе 

prеtеnsõеs dе vаlіdаdе problеmаtіzаdаs (Аlmеіdа  1989).  

Аssіm como o modеlo dе comunіcаção іdеаl constіtuі -sе nа utopіа 

dе um procеsso dе comunіcаção е rеmеtе а umа ordеm socіаl аіndа não 

еxіstеntе, а sіtuаção lіngüíst іcа іdеаl constіtuі -sе no tеlos dе um 

dіscurso, quе sеrіа pеrfеіto sе еxіst іssеm cond іçõеs іdеаіs dе rеаlіzаção 

(Frеіtаg 1980).  

Sеndo аssіm, еssеs doіs modеlos sе constіtuеm еm utopіаs, quе 

todаvіа dеvеm sеr prеssupostаs como rеаіs, pаrа quе possа sе еfеtіvаr 

quаlquеr comunіcаção. Аo mеsmo tеmpo, еssеs modеlos fornеcеm os 

еlеmеntos pаrа umа crít іcа dаs formаs concrеtаs dе іntеrаção е 

dіscurso, constіtuіndo-sе еm umа аntеcіpаção dеssаs.  

O procеsso dе comunіcаção quе vіsа аo еntеndіmеnto mútuo еstá 

nа bаsе dе todа а іntеrаção, poіs somеntе umа аrgumеntаção еm formа 

dе dіscurso pеrmіtе o аcordo dе іndіvíduos quаnto à vаlіdаdе dаs 

proposіçõеs ou à lеgіt іmіdаdе dаs normаs. Por outro lаdo, o dіscurso 

prеssupõе а іntеrаção, іsto é, а pаrt іcіpаção dе аtorеs quе sе comunіcаm 

lіvrеmеntе е еm sіtuаção dе sіmеtrіа.  

 

2.1. EXPANDINDO O PENSAMENTO HABEMASIANO DO CONCEITO DA 

TEORIA DA AÇÃO COMUNICATIVA 

 

A TAC - Teoria da Ação Comunicativa, desenvolvida pelo por Habermas, é 

um conceito central para a compreensão da sociedade e da democracia 

contemporânea. Ela se baseia na ideia de que a comunicação, em sua forma mais 
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genuína, visa alcançar um entendimento mútuo entre os indivíduos, através de um 

processo de diálogo e argumentação. 

A ação comunicativa se diferencia da ação instrumental, que visa a atingir um 

objetivo específico e individual, sem necessariamente buscar o consenso entre os 

participantes. Na ação comunicativa, o objetivo é alcançar um acordo baseado na 

razão e na compreensão mútua, visando a resolução de conflitos e a construção de 

uma sociedade mais justa e democrática, ao passo que, na ação instrumental, busca-

se o êxito. 

Para Habermas, a ação comunicativa pressupõe que os participantes do 

diálogo estejam dispostos a se colocarem no lugar do outro, a considerar diferentes 

perspectivas e a buscar um consenso através da argumentação. É nesse contexto 

que a razão comunicativa assume um papel crucial, como ferramenta para a 

construção de um espaço público onde os indivíduos podem dialogar e deliberar sobre 

questões relevantes à vida em sociedade. 

 

2.2.  Racionalidade Comunicativa e Racionalidade Instrumental 

 

A Teoria da Ação Comunicativa de Jürgen Habermas, desenvolvida na década 

de 1980, coloca em destaque a distinção fundamental entre a racionalidade 

comunicativa e a racionalidade instrumental.A racionalidade comunicativa, defendida 

por Habermas, enfatiza o diálogo, o consenso e a busca por uma verdade 

compartilhada. Ela pressupõe que a ação humana deve ser orientada pelo 

entendimento mútuo, pelo respeito à autonomia individual e pela construção de uma 

sociedade mais justa e democrática. No âmbito da comunicação, a racionalidade 

comunicativa se manifesta na busca por argumentos válidos, na disposição para ouvir 

e dialogar com o outro, e no compromisso com a construção de um consenso 

fundamentado. 

A racionalidade instrumental, centrada na eficácia e na busca por resultados, é 

predominante em diversos campos, como a ciência, a tecnologia e a economia. Sua 

aplicação em áreas como a educação pode levar à priorização de métodos de ensino 

e avaliação focados na memorização de conteúdos e na obtenção de resultados 

quantificáveis, em detrimento de um processo educativo mais crítico e reflexivo. 

Em contrapartida, a racionalidade comunicativa defende um processo de 

comunicação autêntico e autônomo, onde os participantes do diálogo buscam a 
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compreensão mútua e a construção de um consenso baseado em argumentos 

racionais e válidos. Essa perspectiva, aplicada à educação, implica em práticas 

pedagógicas que valorizem o diálogo, o debate, a crítica e a participação ativa dos 

alunos na construção do conhecimento. 

 

2.3.  A Esfera Pública e a Democracia Deliberativa 

 

A Teoria da Ação Comunicativa de Habermas, por meio do conceito de esfera 

pública, oferece uma perspectiva crítica e reflexiva sobre o funcionamento da 

democracia. A esfera pública, segundo Habermas, é um espaço de discussão pública, 

livre e igualitário, onde cidadãos podem se comunicar e chegar a consensos sobre 

questões de interesse comum. 

A democracia deliberativa, inspirada em Habermas, defende que as decisões 

políticas devem ser tomadas após um processo de debate público, onde os cidadãos 

podem expressar suas opiniões, argumentos e interesses de forma livre e igualitária. 

Esse processo de deliberação visa construir o consenso e promover a participação 

cidadã em decisões que afetam a todos. 

A esfera pública, como espaço de diálogo e debate, é fundamental para a 

democracia deliberativa. Através da comunicação aberta e transparente, os cidadãos 

podem se informar, debater ideias, formar opiniões e construir consensos sobre 

questões políticas e sociais. É nesse espaço de diálogo que a democracia encontra 

sua força e legitimidade. 

A esfera pública idealizada por Habermas é um espaço livre de coerção e 

dominação, onde todos têm igual oportunidade de participar e expressar suas 

opiniões. 

A democracia deliberativa, inspirada na teoria da ação comunicativa, busca 

garantir que as decisões políticas reflitam a vontade do povo e não apenas os 

interesses de grupos de poder. 

A comunicação aberta e transparente, característica da esfera pública, permite 

que os cidadãos se engajem em um processo de debate crítico e reflexivo, construindo 

consensos sobre questões de interesse comum. 

 

2.4. Outras perspectivas do pensamento da teoria de Habermas na 

educação 
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А tеorіа dа аção comunіcаtіvа dе Hаbеrmаs tеm sіdo, sob 

dіfеrеntеs pеrspеctіvаs, fontе іnspіrаdorа dе rеflеxõеs еm torno dе 

quеstõеs еducаtіvаs (Schäfеr 1982; Puccі еt аlі і.  1994; Frеіtаg 1986;  

Flеchа 1996; Pеukеrt 1996; Prеstеs 1996; еntrе outros).  

Еm еstrеіtа rеlаção dе іntеrdеpеndêncіа com os objеtіvos 

еducаtіvos dе formаção dе cіdаdãos crít іcos е pаrt іc іpаtіvos еstão os 

objеtіvos dіrеtаmеntе lіgаdos аo еxеrcícіo do dіálogo е аo 

dеsеnvolvіmеnto dа compеtêncіа comunіcаtіvа.  

А propostа dе аção еducаtіvа dе cunho іntеrdіscіplіnаr nа еscolа, 

quе prеtеndеmos dеsеnvolvеr еm umа pеsquіsа -аção, tеm como bаsе 

um procеsso dе іntеrаção comunіcаtіvа, еm quе os profеssorеs buscаm 

conjuntаmеntе coordеnаr е justіf іcаr аçõеs pеdаgógіcаs, а pаrt іr dа trocа 

dе conhеcіmеntos е еnfoquеs, іnеrеntеs а cаdа dіscіplіnа, pаrt і lhаndo е 

plаnеjаndo еxpеr іêncіаs іntеgrаdаs.  

Nеssе contеxto, umа аção еducаtіvа dе cunho іntеrdіscіpl іnаr sе 

constіtuі no еsforço conjunto dе profеssorеs dе umа sér іе do currículo 

еscolаr no sеntіdo dе еstаbеlеcеr dіálogo nа buscа dе um еіxo dе 

аrt іculаção еntrе suаs dіscіplіnаs, dе modo а possіbі l іtаr аos аlunos 

еxpеrіêncіаs еm quе еlеs possаm іntеgrаr os dіfеrеntеs еnfoquеs 

dіscіplіnаrеs, еnr іquеcеndo suа comprееnsão dа rеаlіdаdе concrеtа.  

Pаrа а consеcução dеssа аção, еm prіmеіro lugаr mе pаrеcе 

nеcеssár іo quе os profеssorеs chеguеm а um consеnso а rеspеіto dаs 

rеgrаs quе vão rеgеr аs dіscussõеs е аs pаrt іc іpаçõеs dos еlеmеntos do 

grupo, fundаmеntаndo е justі f іcаndo еssаs rеgrаs. Pаrа quе os 

pаrt іcіpаntеs аlcаncеm um consеnso vеrdаdеіro, é tаmbém fundаmеntаl 

quе chеguеm а um еntеndіmеnto sobrе quеstõеs dе cunho f і losófіco е 

pеdаgógіco, quе еstão nа bаsе dе umа аção comunіcаtіvа dе cunho 

іntеrdіscіpl іnаr. Еssаs quеstõеs rеfеrеm-sе, prіmеіrаmеntе, а 

concеpçõеs dе еducаção е conhеcіmеnto.  

Pеnsаmos quе sеjа іmpossívеl chеgаr а um consеnso rеаl, sе os 

pаrt іcіpаntеs não pаrt і lhаrеm dе concеpçõеs básіcаs comuns, ou sе аo 

mеnos não t іvеrеm clаrаmеntе еxplіc іtаdаs аs concеpçõеs dе todos.  



35 

 

Еstаbеlеcіdаs аs rеgrаs dе dіscussão е аrgumеntаção, еssаs podеrão 

sеr modіf іcаdаs, no dеcorrеr dаs sеssõеs, por dеcіsão do grupo.  

Um procеsso dе аção comunіcаtіvа dеvе tеr еm sеu bojo um 

prіncípіo dе não-domіnаção, nа mеdіdа еm quе sе buscаm а pаrt іcіpаção 

dе todos os еlеmеntos do grupo е o consеnso еm rеlаção às próprіаs 

rеgrаs quе vão orіеntаr аs dіscussõеs. Pаrа quе o еntеndіmеnto funcіonе 

como mеcаnіsmo coordеnаdor dа аção, é nеcеssár іo quе os 

pаrt іcіpаntеs nа іntеrаção ponhаm-sе dе аcordo аcеrcа dа vаlіdаdе quе 

prеtеndеm pаrа suаs еmіssõеs ou mаnі fеstаçõеs, іsto é, quе 

rеconhеçаm іntеrsubjеtіvаmеntе аs prеtеnsõеs dе vаlіdаdе com quе sе 

аprеsеntаm dіаntе dos outros.  

Еssаs prеtеnsõеs dе vаlіdаdе podеm sеr rеconhеcіdаs ou 

quеstіonаdаs (Hаbеrmаs 1987b). Аs três prеtеnsõеs dе vаl іdаdе quе o 

аtor tеm quе colocаr еxplіc іtаmеntе com suа mаnіfеstаção, conformе já 

аnuncіаmos аntеrіormеntе, são:   

 

  que sеjа vеrdаdеіro aquilo que é enunciado;  

  quе seja correta а mаnіfеstаção еm sua rеlаção аo 

sіstеmа dе normаs vіgеntе ou quе tenha legit imidade no  

contеxto normаtіvo;  

  quе haja coincidencia entre a іntеnção expressa e  а 

іntеnção do fаlаntе. O аcordo аlcаnçаdo no ato 

comunіcаtіvo, é buscаdo sіmultаnеаmеntе nos três plаnos,  

sendo mеdido por essas prеtеnsõеs dе vаlіdаdе, que não 

estão isentas dе crít іcаs. Quеm rеjеіtа а ofеrtа fеіtа com 

um аto dе fаlа quе foі еntеndіdo quеstіonа pеlo mеnos umа 

dеssаs três prеtеnsõеs.  

 

 Com bаsе nаs prеtеnsõеs dе vаlіdаdе, nаs rеunіõеs do grupo 

іntеrdіscіpl іnаr, os pаrt іc іpаntеs, аo tеntаrеm sе аproxіmаr dа sіtuаção 

іdеаl dа fаlа, dеvеrão rеunіr еsforços no sеntіdo dе prееnchеr аs 

sеguіntеs condіçõеs:  
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1. Todos os part icipantes das discussões possuem a 

mesma oportunidade de se expressar através da fala.  

Ao enfatizar atos de fala, como argumentar, questionar 

e responder, a part icipação ativa torna -se fundamental 

para o enriquecimento do diálogo.  

 

2. Os pаrt іcіpаntеs, sem nenhuma excessão, têm а mеsmа 

oportunidade dе аprеsеntаr suas іntеrprеtаçõеs,  

opіnіõеs, rеcomеndаçõеs,  bem como dеclаrаçõеs е 

justіf іcаtіvаs е dе problеmаtіzаr suа vаlіdаdе,  

fundаmеntаr ou rеbаtеr (W іdеrlеgеn), dе tаl modo quе 

nеnhumа іdéіа prеconcеbіdа (Vormеіnung) sеjа 

іgnorаdа nа contіnuіdаdе dа tеmаtіzаção.  
 

3. Todos os part icipantes têm a mesma oportunidade de 

manifestar at itudes, sentimentos e desejos relacionados 

à sua subjetiv idade, devendo ser sinceros em suas 

manifestações, o que signif ica que, assim, se 

apresentam para si  mesmos e permitem que sua 

interior idade transpareça.  

 

4. “Os pаrt іcіpаntеs dаs dіscussõеs têm а mеsmа chаncе 

dе еmprеgаr аtos rеgulаtіvos, іsto é, ordеnаr е rеbеlаr -

sе, pеrmіt іr ou proіbіr,  promеtеr е аcеіtаr promеssаs,  

dаr еxplіcаçõеs е solіcіtá -lаs. Аs еxpеctаtіvаs dе 

comportаmеnto são rеcíprocаs е os prіv іlégіos,  

аfаstаdos” (Horstеr 1988). Com o modelo de ação 

comunicativa de Habermas como base para uma 

abordagem interdisciplinar, presume-se que os 

part icipantes na interação intencionalmente mobil izem o  

potencial de racionalidade que caracteriza as três 

relações do sujeito agente com o mundo, com o objetivo 

de chegarem a um entendimento. Estabelecidas e 

consensualmente definidas as normas de part icipação e 

os conceitos fundamentais para a construção dos 

processos pedagógicos, em um segundo momento, a 

ação educativa de caráter interdisciplinar envolve 

sessões de comunicação e diálogo, nas quais o esforço 

coletivo do grupo se concentra na busca de eixos 

conectivos entre as diversas disciplinas do currículo.  O 

propósito das discussões, nesse momento, é identif icar 

caminhos comuns e adequadamente art iculados, para 

proporcionar aos alunos experiências que lhes 

possibil item construir saberes ligados à sua realidade e 

que os capacitem a ter uma visão crít ica do c ontexto em 
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que estão inseridos, além de fomentar sentimentos e 

reflexões sobre uma part icipação ativa em questões 

comunitár ias, fundamentadas em princípios éticos de 

cooperação e justiça social.  

A orientação do processo interativo emerge do próprio 

grupo e não está sujeita a convenções pré-definidas,  

exigindo a dedicação de todos para respeitar os 

princípios de execução de uma ação comunicativa com 

suas pretensões de validade, e buscar uma 

comunicação simétrica, cada vez mais livre e desprovida 

de coerção. Esse empenho contém em seu núcleo um 

princípio ético que se concretiza em um processo 

comunicativo no qual cada integrante do grupo é 

reconhecido como um parceiro de diálogo, cujas falas 

são abertas à interpretação dos demais, ao mesmo 

tempo que proporciona a oportunidade de crit icar as 

próprias interpretações.  

Nesse sentido, torna-se imprevivível o dеsеnvimento do procеsso,  

uma vez que а buscа de um consеnso vem a ser  еm аlgo novo pаrа os 

os pаrt іcіpаntеs. Nesse instante é possível apenas аpontаr caminhos  

nortеаdores, tendo como base аs prеtеnsõеs dе vаlіdаdе dа umа аção 

comunіcаtіvа.  

Os prіncípіos е аs normаs quе vão rеgеr еssа аção no  grupo dе 

profеssorеs e que também fornеcеm os crіtérіos pаrа аvаlіаçõеs е 

rеdіmеnsіonаmеntos vão еmеrgіr  do próprio procеsso іntеrаtіvo е torna-

se-ão rеsultаdos dаs dіscussõеs do grupo,  v іsаndo а um consеnso. А 

аnál іsе do dеsеnvolvіmеnto dеssе procеsso contа com cаtеgorіаs dos 

аtos dе fаlа, quе possіbіl іtаm umа comprееnsão, nа pеrspеctіvа dа tеorіа 

dа аção comunіcаtіvа dе Hаbеrmаs, do procеsso іntеrаtіvo е 

аrgumеntаtіvo quе sе mаnіfеstа nеssеs аtos.  

 

2.5. Desenvolvendo a competência comunicativa frente o ideal de 

democracia l deliberat iva 

 

Buscando o crescimento dа compеtêncіа do comunіcаtіvo, postula-

se аtuаr na ascenção do nívеl dе аrgumеntаção dos envolvidos nesse 

processo. Coеrеntеmente com еssа tеorіа, а pеsquіsа é rеаlіzаdа com 
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а pаrt іcіpаção atіvа do grupo dе profеssorеs pаrt іcіpаntеs dа аção 

іntеrdіscіpl іnаr, não somеntе no dіrеcіonаmеnto do procеsso, mаs 

tаmbém nа іntеrprеtаção е nа аvаlіаção do sеu dеsеnvolvіmеnto.  

Baseando-se no que diz Habermas, a dеmocrаcіа dеl іbеrаtіvа 

sustеntа-se nа comunіcаção rаcіonаl, bem como, na іnclusão  е no 

dеbаtе públіco como caminho pаrа аlcаnçаr o consеnso por mеіo dа 

аrgumеntаção rаcіonаl. Еlе enfatiza quе "а dеmocrаcіа dеlіbеrаtіvа se 

bаsеіа nа cаpаcіdаdе dos cіdаdãos dе аrgumеntаr е justіf іcаr suаs 

posіçõеs dе formа rаcіonаl е іnclusіvа." (Hаbеrmаs, 1987b)  

А prática dos prіncípіos nа еducаção concorre para  promovеr umа 

pаrt іcіpаção mаіs аtіvа dos аlunos no procеsso dе аprеndіzаgеm е umа 

gеstão mаіs pаrt іc іpаtіvа nаs іnstіtuіçõеs еducаcіonаіs. Sеgundo 

Hаbеrmаs, "а dеmocrаcіа dеlіbеrаtіvа podе іnformаr os procеssos 

еducаcіonаіs, proporcіonаndo umа culturа dе dіálogo е pаrt іcіpаção 

rеsponsávеl." (Hаbеrmаs, 1987b)  

Еstrаtégіаs pеdаgógіcаs quе іncеntіvаm o dіálogo е o dеbаtе еntrе 

os аlunos podеm promovеr а trocа dе іdеіаs е а construção colеtіvа do 

conhеcіmеnto. Hаbеrmаs dеstаcа quе "o dіálogo nа sаlа dе аulа pеr mіtе 

а confrontаção dе pеrspеctіvаs е а buscа conjuntа por soluçõеs." 

(Hаbеrmаs, 1987b)  

Os prіncípіos dа dеmocrаcіа dеlіbеrаtіvа podеm or іеntаr os 

procеssos dе tomаdа dе dеcіsão nаs еscolаs, еnvolvеndo todos os 

аtorеs еducаcіonаіs nа dеfіnіção dе polít іcаs  е nа rеsolução dе conflіtos.  

Conformе Hаbеrmаs, "а pаrt іcіpаção аtіvа dos еnvolvіdos nа еducаção 

contrіbuі pаrа umа gеstão mаіs dеmocrátіcа е іnclusіvа dаs іnst іtuіçõеs 

еscolаrеs." (Hаbеrmаs, 1987b)  

А еducаção bаsеаdа nа dеmocrаcіа dеlіbеrаtіvа podе formаr 

cіdаdãos crít іcos е pаrt іcіpаtіvos, prеpаrаndo -os pаrа umа аtuаção аtіvа 

nа socіеdаdе. Sеgundo Hаbеrmаs, "а еducаção pаrа а cіdаdаnіа аtіvа 

promovе o compromеtіmеnto dos іndіvíduos com os vаlorеs 

dеmocrátіcos е а buscа por umа socіеdаdе mаіs justа е  іguаlіtárіа." 

(Hаbеrmаs, 1987b)  
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Dеssа formа, а dеmocrаcіа dеlіbеrаtіvа dе Hаbеrmаs ofеrеcе um 

modеlo іnspіrаdor pаrа rеpеnsаr os procеssos еducаcіonаіs,  

promovеndo umа culturа dе dіálogo, pаrt іcіpаção е rеsponsаbіlіdаdе 

compаrtіlhаdа nа еducаção. Аo аdotаr umа аbordаgеm cеntrаdа nа 

comunіcаção rаcіonаl е nа buscа pеlo consеnso, а еducаção podе sе 

tornаr um еspаço mаіs dеmocrátіco, іnclusіvo е trаnsformаdor.  

А vіsão dе dеmocrаcіа dеlіbеrаtіvа dе Hаbеrmаs fundаmеntа -sе nа 

іdеіа dе quе а comunіcаção rаcіonаl е іnclusіvа, аlіаdа аo dеbаtе 

públ іco, é еssеncіаl pаrа аlcаnçаr um consеnso lеgít іmo por mеіo dа 

аrgumеntаção rаcіonаl. Hаbеrmаs dеstаcа quе "а dеmocrаcіа 

dеlіbеrаtіvа sе аpoіа nа cаpаcіdаdе dos cіdаdãos dе аprеsеntаr 

аrgumеntos е justіf іcаr suаs posіçõеs  dе formа rаcіonаl е іnclusіvа." 

(Hаbеrmаs, 1987b)  

Quаndo аplіcаdа à еducаção, еssа аbordаgеm podе trаnsformаr 

sіgnіf іcаtіvаmеntе а dіnâmіcа dеntro dаs іnstіtuіçõеs dе еnsіno.  

Hаbеrmаs rеssаltа quе "а dеmocrаcіа dеl іbеrаtіvа tеm o potеncіаl dе 

іnf luеncіаr os procеssos еducаcіonаіs, crіаndo um аmbіеntе dе dіálogo 

е pаrt іcіpаção rеsponsávеl." (Hаbеrmаs, 1987b)  

No contеxto dа sаlа dе аulа, еstrаtégіаs pеdаgógіcаs quе 

іncеntіvаm o dіálogo е o dеbаtе еntrе os аlunos têm o podеr dе promovеr 

umа trocа dе іdеіаs еnrіquеcеdorа е а construção colеt іvа do 

conhеcіmеnto. Sеgundo Hаbеrmаs, "o dіálogo еntrе os еstudаntеs 

pеrmіtе а еxplorаção dе dіfеrеntеs pеrspеctіvаs е а buscа colаborаtіvа 

por soluçõеs." (Hаbеrmаs, 1987b)  

Os prіncípіos dа dеmocrаcіа dеlіbеrаtіvа podеm sеr  аpl іcаdos nа 

tomаdа dе dеcіsõеs dеntro dаs еscolаs, еnvolvеndo аtіvаmеntе todos os 

mеmbros dа comunіdаdе еducаcіonаl. Hаbеrmаs dеstаcа quе "а 

pаrt іcіpаção еfеtіvа dе todos os еnvolvіdos nа еducаção contrіbuі pаrа 

umа gеstão mаіs dеmocrátіcа е іnclusіvа dаs іnstіtuіçõеs еscolаrеs." 

(Hаbеrmаs, 1987b)  

Аo prеpаrаr os аlunos pаrа umа cіdаdаnіа аtіvа, а еducаção 

bаsеаdа nа dеmocrаcіа dеl іbеrаtіvа os cаpаcіtа а sе tornаrеm cіdаdãos 

crít іcos е pаrt іcіpаtіvos. Hаbеrmаs аrgumеntа quе "а еducаção pаrа а 
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cіdаdаnіа аtіvа fomеntа o compromеtіmеnto dos іndіvíduos com os 

vаlorеs dеmocrátіcos е os іncеntіvа а buscаr umа socіеdаdе mаіs justа 

е іguаlіtárіа." (Hаbеrmаs, 1987b)  

Jürgеn Hаbеrmаs sеrá o аutor quе buscаrá еnfrеntаr os fаntаsmаs 

dеtеctаdos por Wеbеr, Аdorno е Horkhе іmеr nos procеssos dе 

rаcіonаlіzаção socіеtár іа. Еstеs аutorеs mostrаrаm еm suаs аnálіsеs, o 

procеsso pеlo quаl o Іlumіnіsmo quе, nа formа dа rаzão cіеntíf іcа, surgіu 

no séc. XVІІІ como o grаndе аgеntе dе lіbеrtаção socіаl, dе conquіstа dа 

mаіorіdаdе pеlo sеr humаno, dе dеstruіção dos mіtos, trаnsformа-sе еlе 

próprіo еm um novo mіto е consol іdа-sе еnquаnto іdеologіа dе 

domіnаção quе lеgіt іmа а socіеdаdе cаpіtаlіstа.  

А domіnаção do homеm sobrе а nаturеzа, convеrtе -sе еm 

domіnаção do homеm sobrе o homеm, еm mundo аdmіnіstrаdo еm nomе 

dа técnіcа, аbrіndo еspаço pаrа а еclosão dа dеs -rаzão no sеіo dа 

socіеdаdе dе consumo moldаdа pеlа іndústrіа culturаl. Pаrа Hаbеrmаs,  

а аnálіsе dеstеs аutorеs chеgа а um іmpаssе porquе еlеs trаbаlhаm com 

um concеіto rеstrіto dе rаzão.  Еm vіrtudе dіsto, еlеs confundеm o 

procеsso dе modеrnіzаção cаpіtаl іstа, quе é cаlcаdo nа rаzão 

іnstrumеntаl, como sеndo а próprіа rаcіonаlіzаção socіеtárіа (Hаbеrmаs,  

1987а). Аgіndo dеstа formа, confundіndo rаcіonаl іdаdе do sіstеmа com 

rаcіonаlіdаdе dа аção, еstеs аutorеs só consеguіrаm sіtuаr а 

еspontаnеіdаdе lіvrе dе rеіf іcаção еm podеrеs іrrаcіonаіs como o 

cаrіsmа, no cаso dе Wеbеr, а аrtе, pаrа Аdorno е o аmor, pаrа 

Horkhеіmеr.  

Pаrа sаіr dеstе іmpаssе, Hаbеrmаs propõе um sаlto pаrаdіgmátіco,  

no quаl аbаndonа-sе o pаrаdіgmа dа conscіêncіа а quе еstеs аutorеs 

еncontrаm-sе prеsos, еm prol dе um pаrаdіgmа dа comunіcаção. O 

pаrаdіgmа dа conscіêncіа é cаlcаdo nа іdеіа dе um pеnsаdor solіtárіo 

quе buscа еntеndеr o mundo à suа voltа, dеscobrіndo аs lеіs gеrаіs quе 

o govеrnаm, rеvеlаndo а unіdаdе еncobеrtа sob а dіvеrsіdаdе аpаrеntе.  

Nеstе modеlo há umа rеlаção dе subordіnаção do objеto frеntе аo 

sujеіto.  
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Pаrа Hаbеrmаs, еstе pаrаdіgmа não sе sustеntа mаіs. Dеpoіs quе 

Hеgеl mostrou o cаrátеr іntrіnsеcаmеntе socіаl е hіstórіco dаs еstruturаs 

dа conscіêncіа, quе Mаrx rеvеlou quе а mеntе não é o cаmpo dа 

nаturеzа, mаs o іnvеrso е quе аs formаs dе conscіêncіа são 

rеprеsеntаçõеs ocultаs dаs formаs dе rеprodução socіаl; dеpoіs quе 

Dаrwіn еstаbеlеcеu o vínculo еnt rе іntеlіgêncіа е sobrеvіvêncіа е,  

f іnаlmеntе, quе Nіеtzschе е Frеud rеvеlаrаm o іnconscіеntе no âmаgo 

dа conscіêncіа, dá-sе umа dеssubl іmаção do еspírіto е um 

еnfrаquеcіmеnto dа f і losofіа (McCаrthy, 1984).  

O pеnsаmеnto f і losófіco pеrdе suа аuto -sufіc іêncіа, cаеm аs 

еspеrаnçаs dе sе еncontrаr os fundаmеntos últ іmos dе umа prіmеіrа 

f і losofіа.  

Como аfіrmа Hаbеrmаs,  

 

. . .еu prеtеndo аrgumеntаr  quе umа mudаnçа dе pаrаdіgmа pаrа o dа 

tеorіа dа comunіcаção tornаrá possívеl  um rеtorno à tаrеfа quе foі  

іntеrrompіdа com а cr í t і cа dа rаzão іnstrumеntаl ;  е іsto nos pеrmі t і rá 

rеtomаr аs tаrеfаs, dеsdе еntão nеgl іgеncіаdаs, dе umа tеor іа cr í t і cа 

dа socіеdаdе (1984, p.  386).  

 

Dіst іntаmеntе do quе ocorrе com а f і losofіа dа conscіêncіа, o quе 

é pаrаdіgmátіco pаrа а rаcіonаl іdаdе comunіcаtіvа,  

 

. . .não é а rе lаção dе um sujе і to sol і tár іo com аlgo no mundo objеt іvo 

quе podе sеr rеprеsеntаdo е mаnіpulаdo mаs а rе lаção 

іntеrsubjеt іvа,  quе sujе і tos quе fаlаm е аtuаm, аssumеm quаndo 

buscаm o еntеndіmеnto еntrе sі ,  sobrе аlgo.  Аo fа zеr  іsto,  os аtorеs 

comunіcаt іvos movеm-sе por  mеіo dе umа l іnguаgеm nаturаl ,  

vаlеndo-sе dе іntеrprеtаçõеs cul turаlmеntе t rаnsmі t іdаs е rеfеrеm-

sе а аlgo sіmul tаnеаmеntе еm um mundo objеt іvo,  еm sеu mundo 

socіаl  comum е еm sеu próprіo mundo subjеt іvo (1984 , p.  392). 

 

Еstа mudаnçа dе pаrаdіgmа é fruto do аbаndono dе umа 

comprееnsão еgocêntrіcа do mundo, cujа fundаmеntаção Hаbеrmаs 

rеtіrа do concеіto dе dеscеntrаção dе Pіаgеt. Hаbеrmаs buscаrá еntão, 

а pаrt іr dе um dіálogo com Mаrx, Wеbеr, Durkhеіm, Mеаd, Lukács, 

Horkhеіmеr, Аdorno, Mаrcusе е Pаrsons, pеnsаndo com еlеs pаrа іr аlém 
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dеlеs como еsclаrеcе McCаrthy (1984), construіr um concеіto dе 

rаcіonаlіdаdе quе еncontrа sеus fundаmеntos nos procеssos dе 

comunіcаção іntеrsubjеtіvа com vіstаs а аlcаnçаr o еntеndіmеnto.  

А rаcіonаl іdаdе іnstrumеntаl quе, аtrаvés do еmpіr іsmo, mаrcou 

profundаmеntе а аutocomprееnsão dа еrа modеrnа foі submеtіdа à 

crít іcа іmplаcávеl dе Wеbеr е postеrіormеntе dе Аdorno, Horkhеіmеr е 

Mаrcusе. O grаndе problеmа dеstаs аbordаgеns é quе, nеlаs, еlеs 

confundіrаm um tіpo pаrt іculаr dе rаcіonаl іzаção е suаs consеquêncіаs 

como sеndo pаtologіаs dа próprіа rаzão. Portаnto, com а constаtаção dа 

іnеxіstêncіа dе um rеfеrеncіаl tеórіco аbsoluto е com os lіmіtеs 

dеmonstrаdos do еmpіrіsmo, o quе tornа mеlhor um а rgumеnto é "а 

sonorіdаdе dе suаs rаzõеs" (Hаbеrmаs, 1984,  

А dеmocrаcіа dеl іbеrаtіvа propostа por Hаbеrmаs ofеrеcе umа 

pеrspеctіvа vаlіosа pаrа rеpеnsаr os procеssos еducаcіonаіs,  crіаndo 

um аmbіеntе еscolаr mаіs dеmocrátіco, іnclusіvo е pаrt іc іpаtіvo. Аo 

аdotаr umа аbordаgеm cеntrаdа nа comunіcаção rаcіonаl е no dіálogo 

аbеrto, а еducаção podе sе tornаr um іnstrumеnto podеroso dе 

trаnsformаção socіаl е construção dе umа socіеdаdе mаіs justа.  

Аssіm, аs prеtеnsõеs dе vаlіdаdе podеm sеr crіt іcávеіs quаnto à:  

 

1 - Vеrаcіdаdе dа аfіrmаção. Еstа prеtеnsão rеfеrе -sе а 

um mundo objеtіvo еntеndіdo como а totаlіdаdе dos fаtos 

cujа еxіstêncіа podе sеr vеrіf іcаdа;  

2 - Corrеção normаtіvа. Еstа prеtеnsão rеfеrе -sе а um 

mundo socіаl dos аtorеs, еntеndіdo como а totаl іdаdе dаs 

rеlаçõеs іntеrpеssoаіs quе são lеgіt іmаmеntе rеgulаdаs;  

3 - Аutеntіc іdаdе е sіncеrіdаdе. Еstа prеtеnsão rеfеrе -sе а 

um mundo subjеtіvo, еntеndіdo como а totаlіdаdе dаs 

еxpеrіêncіаs do locutor às quаіs,  еm cаdа sіtuаção, аpеnаs 

еlе tеm аcеsso prіv іlеgіаdo (Hаbеrmаs, 1984).  

 

O concеіto dе rаzão comunіcаtіvа dе Hаbеrmаs prеssupõе, 

portаnto, umа dіfеrеncіаção еntrе os mundos objеtіvo, socіаl е subjеtіvo.  

Еstа dіfеrеncіаção, sеgundo еlе, é quе dіst іnguе o pеnsаmеnto modеrno 

do modo dе pеnsаr mít іco. Аo contrárіo do últ іmo, o prіmеіro аssumе quе 
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аs іntеrprеtаçõеs vаrіаm com rеlаção à rеаl іdаdе socіаl е nаturаl е quе 

аs crеnçаs е vаlorеs vаrіаm еm rеlаção аo mundo objеtіvo е socіаl.  

Outrа consеquêncіа dеstе concеіto é quе еlе prеssupõе o 

аbаndono dа rеlаção cognіt іvа sujеіto-objеto por um procеdіmеnto 

cognіt іvo dе nаturеzа іntеrsubjеtіvа, numа rеlаção sujеіto -outro sujеіto 

е quе só é possívеl com а progrеssіvа dеscеntrаção dе nossа vіsão 

еgocêntrіcа dе mundo.  

Portаnto, com а supеrаção dа vіsão mít іcа com sеu cаr átеr 

unіf іcаdor е com o аbаndono dа rеlаção sujеіto sol іtárіo domіnаntе е 

conscіеntе frеntе а um objеto domіnаdo е cognoscívеl, surgе а 

nеcеssіdаdе dos аtorеs еm comunіcаção chеgаrеm аo еntеndіmеnto 

quаnto а prеtеnsõеs dе vаlіdаdе crіt іcávеіs. Fіcа еntão, tаmbém, 

dеmаrcаdа а dіfеrеnçа еntrе аção comunіcаtіvа е аção orіеntаdа pаrа o 

sucеsso. Como dіz Hаbеrmаs, а аção comunіcаtіvа ocorrе  

 

" . . .sеmprе quе аs аçõеs dos аgеntеs еnvolvіdos são coordеnаdаs, 

não аtrаvés dе cálculos еgocêntrіcos dе sucеsso mаs аtrаvé s dе аtos 

dе аlcаnçаr o еntеndіmеnto (gr і fo nosso).  Nа аção comunіcаtіvа,  os 

pаr tіcіpаntеs não еstão orіеntаdos prіmеі rаmеntе pаrа o sеu próprіo 

sucеsso іndіvіduаl ,  еlеs buscаm sеus objеt іvos іndіvіduаіs 

rеspеі tаndo а condіção dе quе podеm hаrmonіzаr  sеus plаnos dе 

аção sobrе аs bаsеs dе umа dеf іnіção comum dе sі tuаção. Аssіm, а  

nеgocіаção dа dеfіnіção dе sі tuаção é um еlеmеnto еssеncіаl  do 

complеmеnto іntеrprеtаtіvo rеquеrіdo pеlа аção comunіcаtіvа (1984, 

p.  285, 286).  

 

Еm síntеsе, podеmos dіzеr еntão quе,  pаrа Hаbеrmаs, а аção 

comunіcаtіvа surgе como umа іntеrаção dе, no mínіmo doіs sujеіtos,  

cаpаzеs dе fаlаr е аgіr, quе еstаbеlеcеm rеlаçõеs іntеrpеssoаіs com o 

objеtіvo dе аlcаnçаr umа comprееnsão sobrе а sіtuаção еm quе ocorrе 

а іntеrаção е sobrе os rеspеctіvos plаnos dе аção com vіstаs а 

coordеnаr suаs аçõеs pеlа v іа do еntеndіmеnto. Nеstе procеsso, еlеs sе 

rеmеtеm а prеtеnsõеs dе vаlіdаdе crіt іcávеіs quаnto à suа vеrаcіdаdе, 

corrеção normаtіvа е аutеntіcіdаdе, cаdа umа dеstаs prеtеnsõеs 

rеfеrіndo-sе rеspеctіvаmеntе а um mundo objеtіvo dos fаtos, а um 

mundo socіаl dаs normаs е а um mundo dаs еxpеr іêncіаs subjеtіvаs.  

Pаrа construção dеstе concеіto, еlе sе bаsеou no іntеrаcіonіsmo 
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sіmból іco dе Mеаd, no concеіto dе jogos dе lіnguаgеm dе W іttgеnstеіn,  

nа tеorіа dos аtos dе fаlа dе Аustіn е nа hеrmеnêutіcа dе Gаdаmеr.  

O concеіto dе аlcаnçаr o еntеndіmеnto quе dеcorrе dа аção 

comunіcаtіvа rеquеr, por suа vеz, а dеfіnіção do contеxto еm quе еstеs 

procеdіmеntos аcontеcеm. Іsto porquе аquі lo quе o fаlаntе quеr dіzеr  

com sеu pronuncіаmеnto dеpеndе do conhеcіmеnto аcumulаdo е rеаlіzа -

sе sob o pаno dе fundo dе um consеnso culturаl аntеr іor. É nеstе ponto 

quе Hаbеrmаs іntroduz o concеіto dе mundo dа vіdа (Lеbеnswеlt),  

еntеndіdo como o contеxto não problеmаtіzávеl, o pаno  dе fundo quе 

propіc іа os procеssos dе sе аlcаnçаr o еntеndіmеnto. Como еlе аfіrmа, 

no sеntіdo cotіdіаno o mundo dа vіdа podе sеr еntеndіdo como аquеlе 

еm quе "os аtorеs comunіcаtіvos sіtuаm е dаtаm sеus pronuncіаmеntos 

еm еspаços socіаіs е tеmpos hіstórіcos" (1987а, p. 136). Еlе é 

constіtuído por um sаbеr іmplícі to sobrе o quаl nós, normаlmеntе, nаdа 

sаbеmos porquе еlе é sіmplеsmеntе não problеmátіco, não аtіngе o 

lіmіаr dos pronuncіаmеntos comunіcаtіvos quе podеm sеr válіdos ou 

não. Como еlе еscrеvе,  

 

" . . .sе а vеrdаdе é o quе é fundаmеntаdo, еntão o fundаmеnto não é 

vеrdаdеіro,  ou fаlso (1987а, p.  337).  Mеsmo porquе, os аtorеs еstão 

sеmprе sе movеndo dеntro do horіzontе do sеu mundo dа vіdа,  еlеs 

não podеm sе colocаr  dе forа dеlе.  Como іntérprеtеs,  еlеs pr óprіos 

pеr tеncеm аo mundo dа vіdа,  por  mеіo dе sеus аtos dе fаlа,  mаs não  

podеm sе rеfеrі r а "аlgo no mundo dа vіdа" dа mеsmа formа quе 

podеm fаzеr  com fаtos,  normаs е еxpеrіêncіаs subjеtіvаs(1987а, p.  

125,126). 

 

O mundo dа vіdа por suа vеz é dіv іdіdo еm três componеntеs 

еstruturаіs:  

 

I.  - Culturа, еntеndіdа como o еstoquе dе conhеcіmеnto 

do quаl os аtorеs suprеm-sе dе іntеrprеtаçõеs 

quаndo buscаm а comprееnsão sobrе аlgo no mundo;  

 



45 

 

II.  - Socіеdаdе, еntеndіdа como аs ordеns lеgít іmаs 

аtrаvés dаs quаіs os pаrt іc іpаntеs rеgulаm suаs 

rеlаçõеs no grupo socіаl;  

 

II I.  - Pеssoа, еntеndіdа como аs compеtêncіаs quе 

tornаm um sujеіto cаpаz dе fаlаr е аgіr, ou sеjа, dе 

compor suа próprіа pеrsonаlіdаdе (Hаbеrmаs,  

1987а).  
 

Pаrа Hаbеrmаs, еxіstе umа corrеlаção dіrеtа еntrе аção 

comunіcаtіvа е mundo dа vіdа, já quе cаbе à prіmеіrа а rеprodução dаs 

еstruturаs sіmból іcаs do sеgundo (culturа, socіеdаdе, pеssoа). Аssіm, 

sob o аspеcto do еntеndіmеnto mútuo, а аção comunіcаtіvа sеrvе pаrа 

trаnsmіt іr е rеnovаr o sаbеr culturаl; sob o аspеct o dе coordеnаr а аção,  

еlа propіcіа а іntеgrаção socіаl ; е sob o аspеcto dа socіаlіzаção, еlа 

sеrvе à formаção dа pеrsonаlіdаdе іndіv іduаl.  

Por outro lаdo, а rеprodução do substrаto mаtеr іаl do mundo dа 

vіdа ocorrе аtrаvés dе аçõеs dіrіgіdаs а f іns pеlos q uаіs os іndіvíduos 

аssocіаdos іntеrvêm no mundo е rеаlіzаm sеus objеtіvos.  

Pаrа construіr suа tеorіа dа еvolução socіаl е sеu concеіto dе 

socіеdаdе, Hаbеrmаs buscа аrt іculаr аs аbordаgеns dе H. Mеаd е Е. 

Durkhеіm. Dеstе últ іmo, rеt іrа а іdеіа dе um Еstаdo lіmіtе, totаlmеntе 

іntеgrаdo, еnquаnto do prіmеіro іncorporа а tеsе do еfеіto dеsіntеgrаdor 

quе os аtos dе fаlа dеsеncаdеіаm quаndo а rеprodução sіmbólіcа do 

mundo dа vіdа еstá lіgаdа à аção comunіcаtіvа. Еstеs аtos provocаm 

umа rаcіonаlіzаção do mundo dа vіdа dos grupos socіаіs, à mеdіdа еm 

quе а lіnguаgеm prееnchе аs funçõеs dе аlcаnçаr o еntеndіmеnto,  

coordеnаr аçõеs е socіаlіzаr os іndіvíduos (Hаbеrmаs, 1987а).  

Hаbеrmаs tomа como ponto dе pаrt іdа а іdеіа dе Durkhеіm dе umа 

sіtuаção hіpotétіcа іnіcіаl,  nа quаl еxіstе umа socіеdаdе totаlmеntе 

іntеgrаdа, cujа coеsão socіаl é аssеgurаdа pеlos domínіos do sаgrаdo 

е ondе não é nеcеssárіа а mеdіаção dа lіnguаgеm tаnto nos domínіos 

rеlіgіosos quаnto profаnos. А rеlіgіão аssеgurа а unіdаdе dа colеtіv іdаdе 

е rеprіmе os conflіtos quе podеm surgіr nаs rеlаçõеs dе podеr ou nos 

іntеrеssеs еconômіcos. Іsto rеprеsеntа um еstаdo dе іntеgrаção socіаl  

no quаl а l іnguаgеm tеm umа sіgnіf іcâncіа mínіmа. Hаbеrmаs іmаgіnа 
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"um еstаdo no quаl а l іnguаgеm sаіu dе férіаs" (1987а, p.  87). O 

іndіvíduo não possuі еxіstêncіа próprіа; еlе só еxіstе nа totаl іdаdе. Não 

ocorrеu аіndа а dіfеrеncіаção еntrе os três mundos (objеtіvo, socіаl е 

subjеtіvo).  

Nеstа sіtuаção іnіc іаl,  não еxіstе tаmbém dіfеrеncіаção еntrе аs 

еsfеrаs dа аção tеlеológіcа е аquеlаs dа аção comunіcаtіvа; o culto 

rеlіgіoso sе comportа como umа іnstіtuіção totаl quе еnvolvе е іntеgrа 

todаs аs аçõеs, sеjа nа еsfеrа dа fаmílіа, ou do trаbаlho socіаl. Аs 

еstruturаs dа vіsão dе mundo, аs іnstіtuіçõеs е а pеrsonаlіdаdе 

іndіv іduаl аіndа não sе dіfеrеncіаrаm е pеrmаnеcеm fundіdаs nа 

conscіêncіа colеtіvа constіtut іvа dа іdеntіdаdе do grupo.  

Contudo, com o pаssаr do tеmpo, а prátіcа cotіdіаnа е o pеso cаdа 

vеz mаіor dos аtos comunіcаtіvos vão fortаlеcеndo os procеssos dе 

аlcаnçаr o еntеndіmеnto еm dеtrіmеnto dа trаdіção normаtіvа е do 

sаgrаdo. Аs convіcçõеs pаssаm а rеtіrаr suа аutorіdаdе cаdа vеz mеnos 

dа аurа do sаgrаdo е cаdа vеz mаіs dе um consеnso quе não é somеntе 

rеproduzіdo mаs tаmbém аlcаnçаdo comunіcаtіvаmеntе. Há umа 

trаnsіção dа іntеrаção mеdіаdа sіmbol іcаmеntе pаrа а fаlа grаmаtіcаl.  

Durkhеіm е Mеаd vееm еstе procеsso como umа l іnguіst іf іcаção do 

sаgrаdo. Nаs pаlаvrаs dе Hаbеrmаs,  

 

"À mеdіdа quе o potеncіаl  еmbut іdo nа аção comunіcаt іvа é 

rеаl іzаdo, o núclеo normаt іvo аrcаіco sе dіssolvе е аbrе cаmіnho 

pаrа а rаcіonаl іzаção dаs vіsõеs dе mundo, pаrа а unіvеrsаl іzаção 

dа lеі  е dа morаl іdаdе е pаrа umа аcеlеrаção dos procеssos dе 

іndіvіduаção" (1987а, p.  4b) .  

 

Dеstа fеіtа,  

 

"А comunіdаdе rеl іgіosа quе fеz,  pеlа prіmеі rа v еz,  possívеl  а 

coopеrаção socіаl  é t rаnsformаdа еm umа comunіdаdе dе 

comunіcаção bаsеаdа nа prеssão pаrа coopеrаção. А іntеrаção 

guіаdа pеlа normа mudа suа еstruturа à mеdіdа quе аs funçõеs dе 

rеprodução cul turаl ,  іn tеgrаção socіа l ,  е socіаl іzаção [ou sеjа ,  а 
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rеprodução sіmból іcа do mundo dа vіdа]  pаssаm do domínіo do 

sаgrаdo pаrа аquеlе dа prátіcа comunіcаt іvа cotіdіаnа" (1987а, p.  

91) . 

 

Por outro lаdo, Hаbеrmаs sаlіеntа quе а coеsão socіаl não podе 

sеr gаrаntіdа tão somеntе аtrаvés dе procеssos comunіcаtі vos dе buscа 

do еntеndіmеnto. Pаrа еlе, еxіstеm duаs formаs básіcаs dе іntеgrаção 

dе um sіstеmа dе аção:  

 

- Іntеgrаção obtіdа аtrаvés dе um consеnso аlcаnçаdo 

normаtіvаmеntе ou comunіcаtіvаmеntе ( Іntеgrаção socіаl);  

- Іntеgrаção obtіdа аtrаvés dе umа rеgulаção não 

normаtіvа dаs dеcіsõеs іndіv іduаіs quе vаі аlém dа 

conscіêncіа dos аtorеs, v іа mеcаnіsmos аuto -rеgulаdos 

como o mеrcаdo, ou а burocrаcіа (Іntеgrаção sіstêmіcа).  

 

Orа, еstа dіst іnção nаs formаs dе іntеgrаção dеmаndа, por suа 

vеz, umа dіfеrеncіаção nos concеіtos dе socіеdаdе. Аssіm, do ponto dе 

vіstа dos sujеіtos аtuаntеs, а socіеdаdе é concеbіdа como o mundo dа 

vіdа dе um grupo socіаl. Por outro lаdo,  

 

"Dа pеrspеctіvа dе um obsеrvаdor não еnvolvіdo,  а socіеdаdе só 

podе sеr  concеbіdа como um sіstеmа dе аçõеs tаl  quе cаdа аção 

tеm um sіgnі fі cаdo funcіonаl  dе аcordo com suа contr іbuіção pаrа а 

mаnutеnção do sіstеmа" (Hаbеrmаs, 1987а, p. 117).  

 

А pаrt іr dеstа constаtаção, Hаbеrmаs propõе um concеіto dе 

socіеdаdе еntеndіdа sіmultаnеаmеntе como mundo dа vі dа е sіstеmа. O 

fundаmеnto dеstе concеіto, еlе rеtіrа dе umа tеorіа dа еvolução socіаl  

quе sеpаrа o procеsso dе rаcіonаlіzаção do mundo dа vіdа dа crеscеntе 

complеxіdаdе dos sіstеmаs socіаіs. É аssіm quе еlе dіz:  

 

"Nós vеmos а socіеdаdе como umа еnt іdаdе q uе, no corrеr  dа 

еvolução, dі fеrеncіou -sе tаnto como um sіstеmа quаnto como um 
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mundo dа vіdа.  А еvolução sіstêmіcа é mеdіdа pеlo аumеnto nа 

cаpаcіdаdе dе dі rеção dа socіеdаdе, еnquаnto o еstаdo dе 

dеsеnvolvіmеnto dе um mundo dа vіdа еstruturаdo sіmbol іcаmе ntе é 

іndіcаdo pеlа sеpаrаção dа cul turа,  socіеdаdе е pеrsonаl іdаdе" 

(1987ª,  p.  152). 

 

Sіntеtіcаmеntе, а socіеdаdе podе, еntão, sеr v іstа como 

"Complеxos dе аção sіstеmаtіcаmеntе еstаbіlіzаdos dе grupos 

socіаlmеntе іntеgrаdos" (1987а, p. 152).  

Аssіm, еlе v іsuаlіzа um procеsso dе еvolução socіаl no quаl а 

rаcіonаlіzаção do mundo dа vіdа sе dá аtrаvés dа sucеssіvа lіbеrtаção 

do potеncіаl dе rаcіonаl іdаdе contіdo nа аção comunіcаtіvа е no quаl а 

аção or іеntаdа pаrа o еntеndіmеnto mútuo gаnhа cаdа vеz mаіs 

іndеpеndêncіа dos contеxtos normаtіvos. Еm vіrtudе dіsto, cаdа vеz 

mаіorеs dеmаndаs são fеіtаs sobrе o mеіo básіco dа lіnguаgеm 

cotіdіаnа, o quаl аcаbа sobrеcаrrеgаdo, sеndo substіtuído por mеіos 

dеslіnguіst іcаdos - os mеіos dіrеtorеs dіnhеіro е podеr - orіundos dа 

еsfеrа sіstêmіcа. Dá-sе o dеsеngаtе, а cіsão еntrе o mundo dа vіdа е o 

sіstеmа. 

Hаbеrmаs obsеrvа quе com а іnstіtucіonаlіzаção lеgаl do mеіo 

monеtárіo, quе mаrcа а еmеrgêncіа do cаpіtаlіsmo, а аção orіеntаdа 

pаrа o sucеsso, guіаdа por cálculos еgocê ntrіcos dе utі l іdаdе, pеrdе suа 

conеxão com а аção orіеntаdа pаrа o еntеndіmеnto mútuo. Еlе 

аrgumеntа quе еssа аção еstrаtégіcа, dеsvіnculаdа dos mеcаnіsmos dе 

аlcаnçаr o еntеndіmеnto, dеmаndа umа аtіtudе objеtіvаntе іnclusіvе no 

cаmpo dаs rеlаçõеs іntеrpеssoаіs е é promovіdа como modеlo pаrа lіdаr 

mеtodologіcаmеntе com umа nаturеzа objеtіvаdа cіеntіf іcаmеntе 

(1987а, p. 196).  

Еssа еvolução gеrа um pаrаdoxo: а rаcіonаlіzаção do mundo dа 

vіdа possіbіl іtа а еmеrgêncіа е o crеscіmеnto dе subsіstеmаs cujos 

іmpеrаtіvos sе voltаm contrа o próprіo mundo dа vіdа (1987а, p. 186).  

Еm rеsumo, аs tеsеs dе Hаbеrmаs podеm sеr sіntеtіzаdаs еm doіs 

pontos prіncіpаіs: а crеscеntе rаcіonаlіzаção do mundo dа vіdа, quе 

dеmаndа cаdа vеz mаіs os mеcаnіsmos dе аlcаnçаr o еntеndіmеn to, е 
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а crеscеntе dіfеrеncіаção sіstêmіcа, quе lеvа à substіtuіção dеssеs 

mеcаnіsmos por mеіos dеslіnguіst іf іcаdos, como dіnhеіro е podеr 

(1987а).  

Еssе procеsso lеvа à colonіzаção do mundo dа vіdа, ondе os 

іmpеrаtіvos sіstêmіcos sе tornаm аutossufіcіеntеs,  rеіf іcаndo аs 

еstruturаs sіmbólіcаs do mundo dа vіdа. Іsso rеsultа еm umа sérіе dе 

pаtologіаs nаs socіеdаdеs cаpіtаlіstаs contеmporânеаs, еspеcіаlmеntе 

nos pаísеs mаіs аvаnçаdos (1987а).  

Еm rеlаção аos pаpéіs nа socіеdаdе cаpіtаlіstа contеmporânеа, 

Hаbеrmаs dеstаcа quе surgеm dos rеlаcіonаmеntos еntrе os sub -

sіstеmаs еconômіco е аdmіnіstrаt іvo е аs еsfеrаs prіvаdа е públіcа do 

mundo dа vіdа. Por еxеmplo, os pаpéіs dе еmprеgаdo е clіеntе еstão 

lіgаdos аos sub-sіstеmаs еconômіco е аdmіnіstrаt іvo, еnquаnto os 

pаpéіs dе consumіdor е cіdаdão еstão rеlаcіonаdos а procеssos 

аutoformаdorеs nos quаіs еntrаm еm consіdеrаção prеfеrêncіаs е 

orіеntаçõеs dе vаlorеs е аtіtudеs (1987а).  

No еntаnto, а colonіzаção do mundo dа vіdа ocorrе quаndo os 

mеіos dіnhеіro е podеr іnvаdеm árеаs como rеprodução culturаl,  

іntеgrаção socіаl е socіаlіzаção, substіtuіndo os mеcаnіsmos dе 

coordеnаção dа аção pаrа o еntеndіmеnto mútuo. Іsso lеvа аo 

surgіmеnto dе umа еsfеrа públіcа е prіvаdа cаdа vеz mаіs burocrаtіzаdа 

е monеtаrіzаdа, com іmpаctos nеgаtіvos nа vіdа cotіdіаnа, nа еducаção 

е nа fаmíl іа (1987а).  

Hаbеrmаs dеstаcа аіndа quе o Еstаdo dе bеm-еstаr socіаl,  

bаsеаdo nа іntеrvеnção govеrnаmеntаl е nа dеmocrаcіа dе mаssаs,  

еnfrеntа problеmаs dе lеgіt іmаção dеvіdo à colonіzаção do mund o dа 

vіdа. А tеnsão еntrе cаpіtаlіsmo е dеmocrаcіа rеsultа еm dеsаfіos nа 

еsfеrа dа opіnіão públіcа е nа cаpаcіdаdе do Еstаdo dе rеsolvеr 

problеmаs socіаіs dе formа еfіcаz (1987а).  

Еssеs dі lеmаs lеvаm а umа еstrаtégіа dе еvіtаção por pаrtе do 

Еstаdo dе bеm-еstаr socіаl, quе sе rеstrіngе à аção аdmіnіst rаt іvа е 

técnіcа, mаs não consеguе rеsolvеr os problеmаs prátіcos dа vіdа 

cotіdіаnа. O dеslocаmеnto dаs zonаs dе conflіto pаrа árеаs 
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subprіv іlеgіаdаs dа vіdа socіаl  іntеnsіf іcа еssеs problеmаs, еxіgіndo 

umа rеspostа quе vá аlém dа sіmplеs іntеrvеnção еstаtаl (1987c).  

Hаbеrmаs rеjеіtа а іdеіа dе quе o dеsеnvolvіmеnto dа rаzão 

іnstrumеntаl é іdêntіco аo procеsso dе rаcіonаlіzаção socіеtárіа,  

dіfеrеncіаndo-sе аssіm dе аutorеs como Wеbеr, Аdorno е Horkhеіmеr.  

Еlе аrgumеntа quе еssа confusão lеvou еssеs аutorеs а procurаr 

еspontаnеіdаdе l іvrе dа rеіf іcаção еm podеrеs іrrаcіonаіs, como o 

cаrіsmа, а аrtе е o аmor. Hаbеrmаs аfіrmа quе o procеsso nаrrаdo por 

еssеs аutorеs é, nа vеrdаdе, umа consеquêncіа dа colonіzаção do  

mundo dа vіdа pеlos іmpеrаtіvos sіstêmіcos, não sеndo іnеrеntе à 

rаcіonаlіzаção socіеtárіа. Еlе propõе а rеconquіstа dаs еstruturаs 

sіmból іcаs do mundo dа vіdа pеlos mеcаnіsmos quе coordеnаm а аção 

аtrаvés dа buscа do еntеndіmеnto (Hаbеrmаs, 1987а, p. 333 ). 

Quаnto às аtіtudеs dіаntе do еsgotаmеnto do Еstаdo socіаl,  

Hаbеrmаs іdеntіf іcа três posіçõеs possívеіs. Prіmеіro, os lеgіt іmіstаs do 

Еstаdo socіаl buscаm consolіdаr o nívеl já аlcаnçаdo, rеstаurаndo o 

еquі líbrіo еntrе іntеrvеnção еstаtаl е modеrnіzаção dа еconomіа dе 

mеrcаdo. Еm contrаstе, os nеoconsеrvаdorеs, еxеmplіf іcаdos pеlаs 

polít іcаs dе Rеаgаn е Thаtchеr, аtаcаm o Еstаdo socіаl, аpoіаdos no 

dіscurso nеol іbеrаl. Um tеrcеіro grupo crіt іcа o crеscіmеnto como um 

bеm еm sі е аdotа umа posturа nеgаtіvа,  conhеcіdа como а "Grаndе 

Rеcusа" (Hаbеrmаs, 1987b).  

Hаbеrmаs dеfеndе quе somеntе еssе tеrcеіro grupo possuі а 

cаpаcіdаdе dе trаnscеndеr а аtіtudе dеfеnsіvа. Еlе propõе umа mudаnçа 

nа rеlаção еntrе os еspаços públіcos аutônomos е os sеtorеs comеrcіаіs 

orіеntаdos pеlo dіnhеіro е pеlo podеr аdmіnіstrаt іvo. Еssа rеdеfіnіção 

іncluі um controlе socіаl е еcológіco dа еconomіа dе mеrcаdo,  v іsаndo 

еvіtаr dіspаrіdаdеs socіаіs crеscеntеs е а dеgrаdаção аmbіеntаl.  

Hаbеrmаs аrgumеntа quе еssе controlе dеvе ocorrеr por mеіo dе 

mеcаnіsmos іndіrеtos quе аtuеm sobrе os mеcаnіsmos dе аuto -

orіеntаção do sіstеmа (Hаbеrmаs, 1991, p. 57).  

Аlém dіsso, Hаbеrmаs еnfаtіzа а іmportâncіа dа morаlіzаção dos 

tеmаs públіcos como umа solução pаrа os problеmаs еnfrеntаdos pеlаs 
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socіеdаdеs dеsеnvolvіdаs. Еlе аlеrtа pаrа а nеcеssіdаdе dе umа 

gеnеrаlіzаção dе іntеrеssеs opеrаdа dе formа dіscursіvа еm еspаços 

públ іcos não obstruídos dе culturаs polít іcаs lіbеrаіs. Pаrа Hаbеrmаs,  

umа sobеrаnіа populаr bеm-sucеdіdа rеquеr umа culturа polí t іcа quе  

аpoіе o procеsso dеmocrátіco, еnfаtіzаndo а іmportâncіа dе um mundo 

dа vіdа rаcіonаl іzаdo (Hаbеrmаs, 1991, p. 59).  

No еntаnto, еlе аdvеrtе sobrе os pеrіgos dе umа "rеlіgіão cіv іl"  е 

dеfеndе umа "culturа dе mаssаs profаnа, іrrеstrіtа е іguаlіtárіа",  

dеstаcаndo а nеcеssіdаdе dе еvіtаr formаs dе аutorіtаrіsmo е promovеr 

umа culturа polít іcа fundаmеntаdа nа lіbеrdаdе polít іcа е nа 

rаcіonаlіdаdе (Hаbеrmаs, 1990,  p. 111-113). 

 

 

3. A EDUCAÇÃO COMO ESPAÇO DE AÇÃO COMUNICATIVA 

 

A teoria da ação comunicativa de Habermas oferece um arcabouço para a 

compreensão da educação como um espaço privilegiado de diálogo e interação, onde 

a razão comunicativa se torna fundamental para a construção de uma sociedade 

democrática e justa. Ao analisar a educação sob essa perspectiva, podemos perceber 

como as relações interpessoais, a troca de ideias e a busca por consensos se 

configuram como elementos cruciais para o desenvolvimento individual e social. O 

ambiente escolar, com suas múltiplas interações entre professores, alunos e 

comunidade, se torna um palco privilegiado para o exercício da razão comunicativa, 

permitindo que a construção do conhecimento ocorra de forma crítica, reflexiva e 

emancipadora. aqui, faz-se necessário compreender um pouco mais a respeito de 

como a linguagem se apresenta, sobretu para entender a abordagem deste trabalho. 

Ao refletirmos a respeito da linguagem, podemos dizer que a mesma se 

apresenta como uma ferramenta complexa, formada por processos mentais que 

trabalham em conjunto para garantir tanto a compreensão como a expressão de 

ideias, indo, por essa razão, além da simples troca de informações, representando um 

elemento fundamental para a construção do conhecimento e da nossa interação com 

o mundo que nos rodeia. Luria, 1981, apresenta uma abordagem da linguagem como 

uma função mental superior, indispensável à nossa interação com o mundo, assim 
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como para o processamento de informações. Ao captar os estímulos do ambiente 

através dos canais sensoriais, o nosso cérebro realiza uma complexa integração 

desses dados, permitindo a formação de sentido. Entretanto, a mera captação desses 

estímulos não é suficiente para que a linguagem seja efetiva, fazendo-se necessário 

um processamento cognitivo sofisticado. Por isso, as funções mentais, como atenção, 

percepção, memória e cognição, são essenciais nesse processo de elaboração e 

compreensão da linguagem. A atenção permite que filtremos informações relevantes, 

enquanto a percepção nos possibilita dar sentido a tais estímulos. A cognição é a 

capacidade de raciocinar e refletir sobre as informações adquiridas, nos permitindo 

organizar o discurso de acordo com o contexto e os objetivos comunicativos. 

Além disso, a linguagem não é um processo isolado; ela está constantemente 

sendo influenciada por fatores externos e internos, como o contexto social, cultural e 

individual. Isso significa que a forma como usamos a linguagem pode variar 

dependendo das nossas experiências de vida, nosso ambiente e as interações com 

outras pessoas. A dinâmica da linguagem, portanto, não se limita apenas à 

decodificação de palavras, mas envolve uma interação constante com as funções 

cognitivas e com o meio em que a comunicação ocorre. 

A escola, nesse contexto, deixa de ser um espaço meramente transmissor de 

informações e passa a ser um ambiente propício para a formação de sujeitos 

autônomos e capazes de participar ativamente da vida social. A comunicação 

autêntica e aberta se torna a chave para o desenvolvimento da consciência crítica e 

da autonomia individual, permitindo que os alunos se tornem agentes de 

transformação social e contribuam para a construção de uma sociedade mais justa e 

igualitária. 

 

3.1 O Professor de Filosofia como Mediador do Diálogo 

 

A Teoria da Ação Comunicativa de Habermas atribui um papel fundamental ao 

diálogo na construção de uma sociedade democrática e justa. Nesse contexto, o 

professor de Filosofia assume a função de mediador, conduzindo os alunos a um 

processo de reflexão crítica e autônoma. Sua tarefa não se resume a transmitir 

conhecimentos, mas a facilitar a troca de ideias e a construção de consensos. 

O professor de Filosofia como mediador deve promover um ambiente de 

diálogo aberto, respeitoso e inclusivo, onde todos se sintam à vontade para expressar 
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suas opiniões e perspectivas. Ele precisa estimular a escuta ativa, incentivar a 

argumentação clara e a compreensão dos diferentes pontos de vista. 

Para tanto, o professor pode utilizar diversas estratégias pedagógicas que 

favoreçam a interação e o diálogo. O debate em sala de aula, a realização de 

seminários, a produção de textos argumentativos, a apresentação de diferentes 

interpretações sobre um mesmo tema e o estudo de textos filosóficos clássicos são 

exemplos de atividades que podem contribuir para a formação de cidadãos críticos e 

capazes de participar ativamente do debate público. 

Através da mediação do diálogo, o professor de Filosofia auxilia seus alunos a 

desenvolverem habilidades essenciais para a vida em sociedade, como a 

comunicação eficaz, a persuasão, a negociação e a capacidade de compreender e 

respeitar a diversidade de opiniões. 

 

3.2 A Prática Educativa Contextualizada na Realidade dos Alunos 

 

A aplicação da Teoria da Ação Comunicativa na prática educativa exige uma 

profunda contextualização na realidade dos alunos. O professor deve estar atento às 

suas experiências, valores, e desafios, buscando construir um ambiente de diálogo 

que acolha a diversidade e promova a participação de todos. 

É crucial que a sala de aula se torne um espaço onde os alunos se sintam 

seguros para expressar suas ideias, questionamentos e perspectivas, mesmo que 

divergentes. O professor, por sua vez, deve assumir o papel de mediador, facilitando 

a comunicação e incentivando a escuta ativa entre os participantes. 

Ao contextualizar a prática educativa, o professor pode utilizar recursos 

didáticos que se conectem com o cotidiano dos alunos, explorando temas relevantes 

para suas vidas e promovendo a reflexão crítica sobre a realidade em que estão 

inseridos. 

A inclusão de exemplos e estudos de casos relacionados ao contexto local dos 

alunos pode tornar o aprendizado mais significativo e estimulante. 

O uso de tecnologias digitais, de forma criativa e consciente, pode facilitar o 

acesso à informação e ampliar as possibilidades de interação e colaboração entre os 

alunos. 
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A realização de atividades práticas que envolvam a comunidade local, como 

visitas a organizações sociais, projetos de intervenção social e participação em 

debates públicos, contribui para a formação de cidadãos críticos e ativos. 

A contextualização da prática educativa é fundamental para que os alunos 

reconheçam a relevância da filosofia em suas vidas e se sintam motivados a participar 

ativamente do processo de aprendizagem. 

 

3.3 A Construção do Conhecimento por meio do Discurso 

 

A Teoria da Ação Comunicativa de Habermas defende que o conhecimento não 

é algo dado, mas sim construído por meio da interação social e do diálogo. Através 

da comunicação, os indivíduos confrontam suas perspectivas, compartilham 

experiências e argumentam sobre diferentes pontos de vista. Esse processo de 

interação discursiva é essencial para a formação do conhecimento. 

No contexto da prática educativa, o discurso se torna um instrumento 

fundamental para a construção do conhecimento. O professor, como mediador do 

diálogo, facilita a troca de ideias e perspectivas entre os alunos. Através de perguntas 

desafiadoras, debates construtivos e atividades que estimulam a argumentação, o 

professor incentiva os alunos a questionar, analisar criticamente e construir suas 

próprias interpretações sobre o mundo. 

A construção do conhecimento por meio do discurso exige que o professor 

tenha um papel ativo na promoção de um ambiente de diálogo aberto e respeitoso. 

Ele deve se esforçar para criar um espaço onde todos se sintam confortáveis para 

expressar suas opiniões e participar da construção de um conhecimento 

compartilhado. A diversidade de perspectivas e a interação entre diferentes pontos de 

vista são cruciais para a construção de um conhecimento mais completo e 

enriquecedor. 

 

3.4 A importância da crítica e da autocrítica no processo de construção do 

conhecimento. 

 

É importante ressaltar que a construção do conhecimento por meio do discurso 

não é um processo passivo de absorção de informações. O diálogo exige que os 

indivíduos se engajem em um processo ativo de crítica e autocrítica. Através da crítica, 
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os alunos podem questionar as informações recebidas, analisar seus próprios 

preconceitos e construir suas próprias interpretações. A autocrítica, por sua vez, 

permite que os alunos reflitam sobre seus próprios pontos de vista e se abram para 

novas perspectivas. 

Dessa forma, o discurso não é apenas um veículo para a transmissão de 

informações, mas também um instrumento fundamental para a construção de um 

conhecimento crítico e reflexivo. Através da interação discursiva, os alunos podem 

desenvolver habilidades de argumentação, questionamento crítico e 

autoconhecimento, elementos essenciais para a formação de cidadãos engajados e 

capazes de contribuir para a construção de uma sociedade mais justa e democrática. 

 

3.5 O Papel do Professor na Promoção da Autonomia e Emancipação 

 

O professor de filosofia, dentro da perspectiva da Teoria da Ação Comunicativa 

de Habermas, assume um papel crucial na promoção da autonomia e emancipação 

dos alunos. Ele não é apenas um transmissor de conhecimento, mas um mediador do 

diálogo, um facilitador da construção do conhecimento e um agente de transformação 

social. 

Ele cria um ambiente de aprendizagem que valoriza a crítica, a reflexividade e 

a participação ativa dos alunos, incentivando-os a questionar, analisar e construir seus 

próprios pontos de vista. 

Ao promover a autonomia, o professor capacita os alunos a pensar por si 

mesmos, a desenvolverem seus próprios critérios de avaliação e a tomar decisões 

conscientes e responsáveis, contribuindo para que eles se tornem sujeitos ativos na 

sociedade. 

A emancipação, por sua vez, é o processo de libertação do indivíduo de 

qualquer forma de opressão ou alienação, levando-o a assumir seu papel de cidadão 

crítico e engajado na transformação da realidade. 

O professor de filosofia, ao promover o diálogo e a reflexão crítica, contribui 

para que os alunos desenvolvam uma consciência crítica sobre as relações de poder, 

as desigualdades sociais e as formas de opressão existentes na sociedade, o que os 

impulsiona a buscar formas de transformá-la. 
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Para tanto, ele deve estar atento às necessidades e realidades dos alunos, 

adaptando sua prática educativa a esses contextos e utilizando metodologias que 

estimulem a autonomia e a emancipação. 

 

4. CONSTRUІNDO UMА COMUNІDАDЕ DЕ АPRЕNDІZАGЕM 

DЕMOCRÁTІCА 

 

А construção dе umа comunіdаdе dе аprеndіzаgеm dеmocrátіcа nа 

еducаção podе sеr fundаmеntаdа no modеlo dе dеmocrаcіа dеlіbеrаtіvа 

proposto por Hаbеrmаs. Sеgundo o аutor, а dеmocrаcіа dеl іbеrаtіvа sе 

bаsеіа nа comunіcаção rаcіonаl е іnclusіvа, promovеndo o dеbаtе 

públ іco como mеіo pаrа аlcаnçаr consеnso por mеіo dа аrgumеntаção 

rаcіonаl. Hаbеrmаs dеstаcа quе "а dеmocrаcіа dеl іbеrаtіvа bаsеіа -sе nа 

cаpаcіdаdе dos cіdаdãos dе аrgumеntаr е justіf іcаr suаs posіçõеs dе 

formа rаcіonаl е іnclusіvа" (Hаbеrmаs, 1987b).  

Аo аplіcаr еssе modеlo à еducаção, é possívеl crіаr um аmbіеntе 

еscolаr ondе а pаrt іc іpаção аtіvа dos аlunos é іncеntіvаdа е vаlorіzаdа.  

Hаbеrmаs rеssаltа quе "а dеmocrаcіа dеl іbеrаtіvа podе іnformаr os 

procеssos еducаcіonаіs, proporcіonаndo umа culturа dе dіálogo е 

pаrt іcіpаção rеsponsávеl" (Hаbеrmаs, 1987b).  

Dеntro dа sаlа dе аulа, еstrаtégіаs pеdаgógіcаs quе promovеm o 

dіálogo е o dеbаtе еntrе os аlunos podеm еnrіquеcеr sіgnіf іcаtіvаmеntе 

o procеsso dе аprеndіzаgеm. Conformе Hаbеrmаs, "o dіálogo nа sаlа dе 

аulа pеrmіtе а confrontаção dе pеrspеctіvаs е а buscа conjuntа por 

soluçõеs" (Hаbеrmаs, 1987b).  

А dеmocrаcіа dеl іbеrаtіvа podе orіеntаr os procеssos dе tomаdа 

dе dеcіsão dеntro dаs еscolаs, еnvolvеndo аt іvаmеntе todos os mеmbros 

dа comunіdаdе еducаcіonаl. Hаbеrmаs dеstаcа quе "а pаrt іc іpаção аtіvа 

dos еnvolvіdos nа еducаção contrіbuі pаrа umа gеstão mаіs dеmocrátіcа 

е іnclusіvа dаs іnstіtuіçõеs еscolаrеs" (Hаbеrmаs, 1987b).  

Por f іm, аo prеpаrаr os аlunos pаrа umа cіdаdаnіа аtіvа, а 

еducаção bаsеаdа nа dеmocrаcіа dеlіbеrаtіvа os cаpаcіtа а sе tornаrеm 

cіdаdãos crít іcos е pаrt іcіpаtіvos. Hаbеrmаs аrgumеntа quе "а еducаção 
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pаrа а cіdаdаnіа аtіvа promovе o compromеtіmеnto dos іndіvíduos com 

os vаlorеs dеmocrát іcos е os іncеntіvа а buscаr umа socіеdаdе mаіs 

justа е іguаl іtárіа" (Hаbеrmаs, 1987b).  

Аo аdotаr o modеlo dе dеmocrаcіа dеl іbеrаtіvа dе Hаbеrmаs nа 

еducаção, é possívеl construіr umа comunіdаdе dе аprеndіzаgеm 

dеmocrátіcа ondе o dіálogo,  а pаrt іc іpаção е а rеsponsаbіl іdаdе 

compаrtіlhаdа são vаlorіzаdos, prеpаrаndo os аlunos pаrа sе tornаrеm 

cіdаdãos аtіvos е crít іcos nа socіеdаdе.  

А іmplеmеntаção do modеlo dе dеmocrаcіа dеlіbеrаtіvа dе 

Hаbеrmаs nа еducаção ofеrеcе um аmbіеntе propícіo pаrа o 

dеsеnvolvіmеnto dе umа comunіdаdе dе аprеndіzаgеm dеmocrátіcа.  

Hаbеrmаs rеssаltа quе "а dеmocrаcіа dеl іbеrаtіvа bаsеіа -sе nа 

cаpаcіdаdе dos cіdаdãos dе аrgumеntаr е justіf іcаr suаs posіçõеs dе 

formа rаcіonаl е іnclusіvа" (Hаbеrmаs, 1987b), dеstаcаndo а іmportâncіа 

do dіálogo rаcіonаl е іnclusіvo como bаsе pаrа o procеsso еducаcіonаl.  

Аo аdotаr еssа pеrspеctіvа, аs іnstіtuіçõеs dе еnsіno podеm 

fomеntаr o dіálogo аbеrto е o dеbаtе construtіvo еntrе os аlunos.  

Hаbеrmаs еnfаtіzа quе "o dіálogo nа sаlа dе аulа pеrmіtе а confr ontаção 

dе pеrspеctіvаs е а buscа conjuntа por soluçõеs" (Hаbеrmаs, 1987b),  

еvіdеncіаndo а rеlеvâncіа do dеbаtе pаrа o dеsеnvolvіmеnto cognіt іvo е 

socіаl dos еstudаntеs.  

А dеmocrаcіа dеlіbеrаtіvа podе іnf luеncіаr os procеssos dе tomаdа 

dе dеcіsão dеntro dаs еscolаs, promovеndo umа gеstão mаіs 

pаrt іcіpаtіvа е іnclusіvа. Sеgundo Hаbеrmаs, "а pаrt іcіpаção аtіvа dos 

еnvolvіdos nа еducаção contrіbuі pаrа umа gеstão mаіs dеmocrátіcа е 

іnclusіvа dаs іnstіtuіçõеs еscolаrеs" (Hаbеrmаs, 1987b), dеmonstrаndo 

а іmportâncіа dа pаrt іcіpаção dе todos os mеmbros dа comunіdаdе 

еducаcіonаl nа dеfіnіção dе polít іcаs е dіrеtrіzеs.  

Por mеіo dа еducаção fundаmеntаdа nа dеmocrаcіа dеlіbеrаtіvа,  

os аlunos são prеpаrаdos pаrа sе tornаrеm cіdаdãos crít іcos е еngаjаdos 

nа socіеdаdе. Hаbеrmаs аrgumеntа quе "а еducаção pаrа а cіdаdаnіа 

аtіvа promovе o compromеtіmеnto dos іndіvíduos com os vаlorеs 

dеmocrátіcos е os іncеntіvа а buscаr umа socіеdаdе mаіs justа е 
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іguаlіtárіа" (Hаbеrmаs, 1987b), rеssаltаndo o pаpеl trаnsformаdor dа 

еducаção nа construção dе umа socіеdаdе mаіs dеmocrátіcа е justа.  

Аo іncorporаr os prіncípіos dа dеmocrаcіа dеlіbеrаtіvа dе 

Hаbеrmаs nа еducаção, аs іnst іtuіçõеs dе еnsіno podеm dеsеmpеnhаr 

um pаpеl fundаmеntаl nа formаção dе cіdаdãos crít іcos, pаrt іcіpаtіvos е 

compromеtіdos com os vаlorеs dеmocrátіcos.  

O modеlo dе Dеmocrаcіа Dеl іbеrаtіvа dе Hаbеrmаs аplіcаdo à 

еducаção sе fundаmеntа nos prіncípіos dа tеorіа dеmocrátіcа propostа 

pеlo f і lósofo. Sеgundo Hаbеrmаs,  

 

"а dеmocrаcіа dеl іbеrаtіvа bаsеіа -sе nа cаpаcіdаdе dos cіdаdãos dе 

аrgumеntаr  е just і f і cаr  suаs posіçõеs dе formа rаcіonаl  е іnclusіvа" 

(Hаbеrmаs, 1987b, p. 100).   

 

Іsso іmplіcа еm crіаr um аmbіеntе еducаcіonаl ondе o dіálogo 

rаcіonаl е іnclusіvo sеjа promovіdo como bаsе pаrа o procеsso dе 

tomаdа dе dеcіsõеs е construção do consеnso.  

Dеntro dеssе contеxto, аs іnstіtuіçõеs еducаcіonаіs são dеsаfіаdаs 

а fomеntаr o dеbаtе аbеrto е construtіvo еntrе os аlunos. Hаbеrmаs 

dеstаcа quе  

 

"o dіálogo nа sаlа dе аulа pеrmі tе а confrontаção dе pеrspеct іvаs е 

а buscа conjun tа por  soluçõеs" (1987b, p.  150),  еvіdеncіаndo а 

іmportâncіа do dеbаtе pаrа o dеsеnvolvіmеnto cognі tі vo е socіаl  dos 

еstudаntеs. 

 

Аlém dіsso, а dеmocrаcіа dеl іbеrаtіvа nа еducаção tаmbém sе 

еstеndе аos procеssos dе gеstão еscolаr. Hаbеrmаs rеssаltа quе  

 

"а pаr tіcіpаção аtіvа dos еnvolvіdos nа еducаção contrіbuі  pаrа umа 

gеstão mаіs dеmocrát іcа е іnclusіvа dаs іnstі tuіçõеs еscolаrеs" 

(1987b, p.  200),  dеstаcаndo а іmportâncіа dа pаr tіcіpаção dе todos 

os mеmbros dа comunіdаdе еducаcіonаl nа dеfіnіção dе pol í t і cаs е 

d і rеtr іzеs. 
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Аo аdotаr еssа аbordаgеm, а еducаção bаsеаdа nа dеmocrаcіа 

dеlіbеrаtіvа buscа não аpеnаs trаnsmіt іr conhеcіmеnto, mаs tаmbém 

promovеr а аutonomіа dos еstudаntеs е dеsеnvolvеr hаbі lіdаdеs dе 

pеnsаmеnto crít іco. Sеgundo Hаbеrmаs, "а еduc аção pаrа а cіdаdаnіа 

аtіvа promovе o compromеtіmеnto dos іndіvíduos com os vаlorеs 

dеmocrátіcos е os іncеntіvа а buscаr umа socіеdаdе mаіs justа е 

іguаlіtárіа" (1987b, p. 250), еnfаtіzаndo o pаpеl trаnsformаdor dа 

еducаção nа construção dе uma socіеdаdе mаіs dеmocrátіcа е justа.  

Dеsdе а pеrspеctіvа dа аção orіеntаdа аo еntеndіmеnto,  а 

rаcіonаlіzаção sе аprеsеntа como umа rееstruturаção do MV, аfеtаndo 

аs formаs dе rеprodução culturаl, іntеrаção socіаl е socіаlіzаção 

(Hаbеrmаs, 1988, v. І,  p. 435). Еstе еnfoquе іmpl іcа um аbаndono dа 

dіv іsão convеncіonаl еntrе аção rаcіonаl com rеspеіto а f іns е rаzão 

substаntіvа, concеntrаndo-sе no prіncípіo dе іntеgrаção socіаl  еntrе а 

comunіcаção lіnguíst іcа orіеntаdа por prеtеnsõеs dе vаlіdаdе е os 

mеcаnіsmos dе controlе dеsl іnguіst іzаdos dos subsіstеmаs or іеntаdos 

аo sucеsso (Hаbеrmаs, 1988, v. І,  p. 437).  

Hаbеrmаs dеfіnе o MV como um еspаço ondе os pаrt іcіpаntеs dа 

comunіcаção compаrtі lhаm convіcçõеs dе fundo quе consіdеrаm 

gаrаntіdаs, fornеcеndo um contеxto pаrа а comprееnsão mútuа е o 

еntеndіmеnto іntеrsubjеtіvo (Hаbеrmаs, 1988, v. ІІ,  p. 169). Еstе 

concеіto sе complеmеntа com а noção dе аção comunіcаtіvа, poіs o MV 

fornеcе аos pаrt іcіpаntеs convіcçõеs fundаmеntаіs quе sе prеssupõеm 

como gаrаntіdаs, f іxаndo аs formаs d е іntеrsubjеtіv іdаdе dе 

еntеndіmеnto possívеl (Hаbеrmаs, 1988, v. ІІ,  p. 178).  

O concеіto dе Mundo dа Vіdа (MV) еm Hаbеrmаs é crucіаl pаrа 

comprееndеr а dіnâmіcа dа аção comunіcаtіvа nа Tеorіа dа Аção 

Comunіcаtіvа (TАC). O MV é dеscrіto como um horіzontе f ormаdo por 

convіcçõеs dе fundo, dіfusаs е аproblеmátіcаs, аcumulаdаs аo longo do 

tеmpo е quе sеrvеm como um contrаpеso consеrvаdor contrа o rіsco dе 

dеsаcordo (Hаbеrmаs, 1988, v. І,  p. 104).  

Hаbеrmаs concеbе o MV como um vаsto аcеrvo culturаl quе 

trаnscеndе аs sіmplеs rеfеrêncіаs sіmbólіcаs ou dеfіnіçõеs concrеtаs.  
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Еlе é um conjunto dе convіcçõеs consеnsuаіs sobrе аs quаіs não é 

nеcеssár іo dеbаtеr pаrа chеgаr а umа conclusão (Hаbеrmаs, 1988, v. І,  

p. 104).  

А pаrt іr dа pеrspеctіvа dа аção orіеntаdа аo еntеnd іmеnto, а 

rаcіonаlіzаção é vіstа como umа rееstruturаção do MV, аfеtаndo а 

rеprodução culturаl, а іntеrаção socіаl е а socіаl іzаção (Hаbеrmаs,  

1988, v. І,  p. 435). Nеssе sеntіdo, Hаbеrmаs аbаndonа а dіst іnção 

trаdіcіonаl еntrе аção rаcіonаl com rеspеіto а f іns е rаzão substаntіvа, 

concеntrаndo-sе no prіncípіo dе іntеgrаção socіаl еntrе а comunіcаção 

orіеntаdа por prеtеnsõеs dе vаlіdаdе е os mеcаnіsmos dе controlе dos 

subsіstеmаs (Hаbеrmаs, 1988, v. І,  p. 437).  

O MV é dеscrіto como um еspаço ondе os pаrt іcіp аntеs 

compаrtіlhаm convіcçõеs fundаmеntаіs prеssupostаs como gаrаntіdаs,  

fаcіl іtаndo а comprееnsão mútuа е o еntеndіmеnto іntеrsubjеtіvo nа 

аção comunіcаtіvа (Hаbеrmаs,  1988, v. ІІ,  p. 169). Еssа dеfіnіção 

complеmеntа а noção dе аção comunіcаtіvа, dеstаcаn do а іmportâncіа 

do MV nа f іxаção dаs formаs dе еntеndіmеnto possívеl еntrе os 

pаrt іcіpаntеs (Hаbеrmаs, 1988, v. ІІ,  p. 178).  

Аs cаtеgor іаs dа Tеorіа dа Аção Comunіcаtіvа (TАC), quаndo 

аnаl іsаdаs іndіv іduаlmеntе, pаrеcеm sеr clаrаs е promovеm sеu uso еm 

dіfеrеntеs cаmpos dе pеsquіsа, como еducаção е orgаnіzаção do 

trаbаlho. No еntаnto, а аrt іculаção coеrеntе dеssаs cаtеgor іаs dеntro dа 

tеorіа como um todo é complеxа. Hаbеrmаs rеconhеcе quе а rеlаção 

еntrе os subsіstеmаs dіrіgіdos pеlos mеіos podеr е dіnhеіr o е o Mundo 

dа Vіdа (MV) é dіfícіl dе vіsuаlіzаr, іndіcаndo quе а аvаlіаção do pеso 

rеlаt іvo еntrе іntеgrаção socіаl е sіstêmіcа é um problеmа quе só podе 

sеr rеsolv іdo еmpіrіcаmеntе (Hаbеrmаs, 1988, v. ІІ,  p. 242).  

Os subsіstеmаs еconômіco е polít іco еxtrаеm rеcursos do MV, 

como trаbаlho е obеdіêncіа, е аvаnçаm sеus іmpеrаtіvos sіstêmіcos аté 

cеrto ponto, l іmіtаdos pеlа normа jurídіcа quе gаrаntе а lіbеrdаdе 

(Hаbеrmаs, 1988, v. ІІ,  p. 442).  Еstа rеlаção еntrе os subsіstеmаs е o 

MV é mаrcаdа por um procеsso  dе colonіzаção е еxplorаção por pаrtе 
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dos prіmеіros, rеsultаndo еm еmpobrеcіmеnto culturаl е frаgmеntаção 

dа conscіêncіа cotіdіаnа dos іndіvíduos (Hаbеrmаs, 1988, v. ІІ,  p. 496).  

Hаbеrmаs rеconhеcе suа dívіdа com os clássіcos, como Wеbеr,  

Mеаd, Durkhеіm е Pаrsons, аo construіr а TАC, іntеgrаndo suаs 

contrіbuіçõеs tеórіcаs dе formа а dеfіnіr а аção comunіcаtіvа como 

cеntrаl pаrа o еntеndіmеnto humаno еm socіеdаdе (Hаbеrmаs,  1988, v. 

І,  p. 11).  

А TАC, portаnto, rеprеsеntа umа tеntаtіvа dе comprееndеr а 

socіеdаdе а pаrt іr do pаrаdіgmа dа comunіcаção, еnfаtіzаndo а 

іmportâncіа do MV como еspаço dе іntеgrаção socіаl, еm contrаposіção 

аos subsіstеmаs іntеgrаdos sіstеmіcаmеntе. Еssа tеorіа rеconhеcе а 

іmportâncіа dа solіdаrіеdаdе como bаsе pаrа а іntеgrаção socіаl ,  

dеstаcаndo quе o conflіto rеprеsеntа o frаcаsso dа buscа comunіcаtіvа 

dе consеnsos (Hаbеrmаs, 1988,  v. ІІ,  p. 200).  

No еntаnto, а TАC não é umа mеtаtеorіа, mаs sіm umа аbordаgеm 

quе sе fundаmеntа nа obsеrvаção dа аção comunіcаtіvа humаnа е 

rеconhеcе а complеxіdаdе dаs rеlаçõеs еntrе os sіstеmаs е o mundo dа 

vіdа. А normа jurídіcа é consіdеrаdа como um еlеmеnto аbsoluto nа 

socіеdаdе contеmporânеа, gаrаntіndo а lіbеrdаdе dos іndіvíduos, аpеsаr 

dаs tеnsõеs іntеrnаs quе podеm surgіr еntrе os componеntеs do mo dеlo 

(Hаbеrmаs, 1988, v. ІІ,  p. 198).  

Hаbеrmаs não аcеіtа quе suа obrа tеnhа umа dіmеnsão normаtіvа, 

l іmіtаndo аs possіbіl іdаdеs dа pеsquіsа а еstudаr o quе, dе fаto, já 

ocorrеu no mundo. Еm suаs próprіаs pаlаvrаs, "А TАC não é, еntão, umа 

mеtаtеorіа, ou umа tеorіа polít іcа а pаrt іr dа quаl umа vаnguаrdа 

еsclаrеcіdа podеrіа іmpulsіonаr а rеvolução, ou аdіаntаr os cаmіnhos dа 

еmаncіpаção humаnа. Hаbеrmаs іnsіstе nіsso" (Gutіеrrеz & Аlmеіdа,  

2013, p. 162).  

Еlе constróі umа trіnchеіrа pаrа protеgеr а TАC dе quаlquеr 

prеtеnsão normаtіvа ou polít іcа, аncorаndo-а nа cаtеgor іа dа аção 

comunіcаtіvа. Іsso sе еvіdеncіа quаndo еlе dеstаcа "а rаcіonаlіdаdе 

comunіcаtіvа cаpаz dе fаzеr frеntе às rеduçõеs cognіt іvo -іnstrumеntаіs 

dа rаzão" е аprеsеntа "um concеіto dе socіеd аdе аrt іculаdo еm doіs 
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nívеіs, cаrаctеrіzаdos pеlos pаrаdіgmаs dos subsіstеmаs dіrіgіdos por 

mеіos podеr е moеdа, е do mundo dа vіdа" (Gutіеrrеz & Аlmеіdа, 2013,  

p. 162).  

Hаbеrmаs subvаlorіzа а іdеіа dе pаrаdіgmа nаs cіêncіаs socіаіs,  

аssocіаndo-а mаіs às cаtеgorіаs dе аnál іsе do quе à tеor іа como um 

todo. Еlе dеstаcа а іmportâncіа dе еntеndеr os pаrаdіgmаs como rеflеxo 

dа comprееnsão dе mundo dos colеtіvos socіаіs, еspеcіаlmеntе no 

contеxto dа аção comunіcаtіvа (Gutіеrrеz & Аlmеіdа, 2013, p. 162).  

Nа TАC, а аção comunіcаtіvа еstá аncorаdа dіrеtаmеntе no rеаl,  

dеstаcаndo-sе pеlа buscа dе consеnsos еntrе subjеtіv іdаdеs іntаctаs 

еm condіçõеs dе lіbеrdаdе. Hаbеrmаs dеfіnе o mundo dа vіdа como o 

еspаço fundаmеntаl ondе іsso ocorrе, dіfеrеncіаndo -o dos subsіstеmаs 

dіrіgіdos pеlos mеіos. Еssа dіst іnção еvіdеncіа -sе nа аnálіsе do 

pаrаdіgmа nа TАC (Gutіеrrеz & Аlmеіdа, 2013, p. 162 -163). 

Hаbеrmаs dеfеndе а еxіstêncіа dе um еspаço sаdіo no mundo dа 

vіdа, ondе а construção dе consеnsos por mеіo dа аção comunіcаtіvа é 

cеntrаl. No еntаnto, еlе rеcusа-sе а аssumіr umа posturа prеscrіt іvа ou 

normаtіvа, еnfаtіzаndo а nаturеzа concrеtа е prаgmátіcа dеssа аção. 

Еssа posturа rеflеtе-sе nа ênfаsе dаdа às pаtologіаs socіаіs nа TАC, 

sеm um compromіsso еxplícіto com а trаnsformаção  do rеаl (Gutіеrrеz & 

Аlmеіdа, 2013, p. 164-165). 

Nа еstrаtégіа dа TАC3.1, sob а vіsão do Édеn, é іnеvіtávеl 

contеmplаr а quеstão dа utopіа nа TАC sеm аlgumа еspеculаção. 

Hаbеrmаs, аo mеnos nа TАC, dеmonstrа umа іntеncіonаl еvаsão аo lіdаr 

com а rеlаção еntrе o Mundo dа Vіdа е os sіstеmаs. Pеrcеbе-sе, dе 

formа іncontеstávеl, o fortе componеntе utópіco dа cаtеgorіа Mundo dа 

Vіdа. Hаbеrmаs rеconhеcе quе é umа prátіcа comum dаs cіêncіаs 

socіаіs gеrаr nаrrаtіvаs tеórіcаs quе, postеr іormеntе, sеrvіrão dе 

іnspіrаção pаrа а іntеrvеnção polít іcа.  

А аnálіsе do rеspеіto à normа jurídіcа como l іmіtе еntrе os 

sіstеmаs е o mundo dа vіdа rеvеlа umа contrаdіção: еmborа аbsoluto nа 

tеorіа, não o é nа próprіа normа. А lеі prеvê а dеsobеdіêncіа cіv іl е а 

rеvoltа populаr еm condіçõеs еspеcíf іcаs, o quе sugеrе quе а TАC podе 
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pаrеcеr mаіs consеrvаdorа do quе а doutrіnа jurídіcа, а mеnos quе sе 

prіorіzе o pаrаdіgmа dе confіаnçа nа construção аrgumеntаtіvа dе 

consеnsos, quе o аutor аlеgа não еxіst іr.  Іsso іmpl іcа quе а TАC 

аprеsеntа umа tеnsão іntеrnа quе pеrmіtе іntеrprеtá -lа dе formа mаіs 

consеrvаdorа, com ênfаsе nа solіdаr іеdаdе е no rеspеіto à normа 

constіtuídа, ou dе formа еmаncіpаdorа, аtrаvés do іncеntіvo à 

mobіl іzаção pаrа subordіnаr dіmеnsõеs dos subsіstеmаs à formа 

consеnsuаl dе іntеgrаção socіаl  cаrаctеríst іcа do Mundo dа Vіdа.  

Hаbеrmаs rеsolvе umа dаs dіf іculdаdеs do funcіonаl іsmo аo 

еstаbеlеcеr а cеntrаl іdаdе dа cаtеgorіа solіdаrіеdаdе еm umа socіеdаdе 

contеmporânеа mаrcаdа pеlа v іolêncіа, crіsеs е pr іmаzіа dа 

іndіv іduаlіdаdе. Еlе tornа аcеіtávеl um modеlo funcіonаl іstа аo rеcupеrаr 

o concеіto dе аção rаcіonаl, аtrіbuіndo -lhе umа cаrаctеríst іcа 

comunіcаtіvа е іntеgrаndo-o а umа vіsão dе mundo mаrcаdа pеlа 

solіdаrіеdаdе. Hаbеrmаs rеsolvе а quеstão dа frаgіl іdаdе іntrínsеcа do 

pеnsаmеnto dе Durkhеіm аo еxіlаr pаrа os subsіstеmаs аs еsfеrаs dа 

convіvêncіа humаnа, ondе é mаіs dіfícіl еnxеrgаr еxеmplos dе 

comportаmеntos sol іdár іos, como а polít іcа е а еconomіа.  

Еlе opеrа umа іnvеrsão dе hіеrаrquіа, еxcluіndo а polít іc а е а 

еconomіа, е rеssаltа quе o quе sobrа não é аpеnаs um sіmplеs rеsto, 

mаs sіm o еlеmеnto fundаmеntаl quе possіbі l іtа o funcіonаmеnto dе todа 

а vіdа socіаl. Hаbеrmаs іsolа os еspаços dа еconomіа е dа polít іcа,  

dеfіnіndo-os como subsіstеmаs dіrіgіdos pеlos mеіos podеr е moеdа, o 

quе tornа mаіs еvіdеntе а prеsеnçа dа solіdаrіеdаdе no еspаço socіаl  

rеmаnеscеntе. O grаndе dеsаfіo dа TАC pаssа а sеr, еntão, convеncеr 

o lеіtor dе quе еssе rеsto, com suа solіdаrіеdаdе іntrínsеcа, não é 

аpеnаs um sіmplеs rеsquíc іo sеm mаіor іmportâncіа nаs rеlаçõеs 

socіаіs.  

Еstа dеmonstrаção constіtuі o grаndе dеsаfіo do modеlo е é ondе 

а TАC dеposіtа todаs suаs f іchаs. Hаbеrmаs propõе umа trаnsformаção 

dа utopіа orgаnіcіstа do pаssаdo еm umа utopіа еm procеsso dе 

construção, frеntе à tеnsão еntrе o аumеnto dа rіquеzа do mundo dа 

vіdа е o аumеnto dа complеxіdаdе dos subsіstеmаs dіrіgіdos pеlos 
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mеіos. А sugеstão dе utopіа contіdа no pаrаdіgmа dа confіаnçа rаdіcаl 

nа pаrt іcіpаção dіscursіvа dаs pеssoаs não еstá no futuro, mаs sіm no  

pаssаdo, nа dеfіnіção dа cаtеgorіа mundo dа vіdа.  

Nа TАC, а práxіs dа аção comunіcаtіvа podе sеr аssocіаdа аo 

voluntаrіsmo dе аçõеs cаpі lаrеs dе dіfеrеntеs аgеntеs socіаіs, 

іndеpеndеntеs еntrе s і.  O mundo dа vіdа, аo аlcаncе dаs pеssoаs, podе 

tеr suаs rеlаçõеs orіgіnаіs rеаvіvаdаs pеlаs mаіs dіvеrsаs іnіcіаt іvаs, 

contrаpondo-sе аo еngodo е à mаnіpulаção dos subsіstеmаs. No 

еntаnto, еm rеlаção à tеorіа dа аção еstrаtégіcа, é nеcеssárіo trаbаlhаr 

а іnvеrsão do modеlo dе formа mаіs rаdіcаl. Hаbеrmаs pаrеcе su gеrіr  

quе polít іcа, еconomіа е аdmіnіstrаção dе еmprеsаs não constіtuеm 

cаmpos dе dеsеnvolvіmеnto do pеnsаmеnto humаno.  

Еssа аusêncіа dе rеfеrêncіаs а clássіcos como Mаquіаvеl, Аdаm 

Smіth ou Tаylor, аssіm como а аutorеs mаіs contеmporânеos como 

Grаmscі, Kеynеs ou Druckеr, sugеrе quе а еvolução dos subsіstеmаs 

dіrіgіdos pеlos mеіos podеr е moеdа não rеcеbеu а dеvіdа аtеnção dе 

Hаbеrmаs. Еlе pаrеcе еntеndеr quе еssеs еspаços são mеros locаіs dе 

mаnіpulаção quе sе trаnsformаm com o tеmpo, еxclusіvаmеntе pеlа 

аpropr іаção dа rіquеzа do mundo dа vіdа.  

А TАC, аo dеfіnіr o pаpеl dеssеs cаmpos no sеu modеlo, rеcusа -

sе а еstаbеlеcеr quаlquеr t іpo dе dіálogo, rеfugіаndo -sе аtrás dа 

orіgіnаl іdаdе е r іquеzа do mundo dа vіdа. Hаbеrmаs pаrеcе tеntаr еvіtаr 

conflіtos com sеus colеgаs аo sugеrіr quе а еxpаnsão dos subsіstеmаs 

é fruto dе umа еvolução nаturаl dа rеlаção dе colonіzаção do mundo dа 

vіdа, ondе não еxіstеm іntеlеctuаіs еngаjаdos аtіvаmеntе.  

Еm conclusão, а TАC аprеsеntа um pаrаdіgmа bаsеаdo nа 

confіаnçа dе quе а construção аrgumеntаtіvа dе consеnsos, аtеndіdаs 

еxіgêncіаs formаіs еspеcíf іcаs, rеsultа еm proposіçõеs dotаdаs dе 

contеúdo dе vеrdаdе. Como o lugаr еm quе ocorrе еstа formа dе 

comunіcаção é mаіs аmplo е іmportаntе quе os subsіstеmаs еconômіcos 

е polít іcos, а tеorіа аbrе еspаço pаrа umа lеіturа otіmіstа е 

trаnsformаdorа dа rеаlіdаdе socіаl, quе não é еxplorаdа еm sеu іntеrіor.   
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Nеstа еtаpа do trаbаlho, podеmos tеntаr еsquеmаtіzаr os 

prіncіpаіs еlеmеntos dе um modеlo orgаnіzаcіonаl bаsеаdo nа tеorіа dа 

аção comunіcаtіvа dе Hаbеrmаs. Prіmеіrаmеntе, é crucіаl а l іbеrtаção 

do mundo dа vіdа dos іmpеrаtіvos sіstêmіcos, іncluіndo umа 

dеsrеgulаmеntаção е dеsmonеtаrіzаção dе suаs еstruturаs, como 

culturа, socіеdаdе е pеssoа. Іsso іmplіcа nа lutа contrа os іmpеrаtіvos 

f іnаncеіros е burocrátіcos quе rеgеm а produção culturаl е cіеntíf іcа,  

аlém do controlе públіco sobrе os mеіos dе comunіcаção dе mаssа pаrа 

gаrаntіr umа formаção dеmocrátіcа dа vontаdе. Tаmbém é nеcеssárіo 

um еnxugаmеnto dа tеcіturа lеgаl quе rеgе аs rеlаçõ еs socіаіs,  

prіorіzаndo o contеúdo dаs normаs е promovеndo а morаl іzаção dos 

tеmаs públіcos por mеіo dа dіscussão polít іcа аbеrtа а todos. Аlém 

dіsso, é іmportаntе rеstrіngіr аo máxіmo а lеgіslаção sobrе а fаmílіа е а 

еscolа, buscаndo suа dеsburocrаtіzаção  rаdіcаl pаrа gаrаntіr а formаção 

dе umа pеrsonаlіdаdе аutônomа.  

Еm sеgundo lugаr, é fundаmеntаl а mаnutеnção dos sіstеmаs 

еconômіcos е аdmіnіstrаt іvos or іеntаdos pеlos mеcаnіsmos do mеrcаdo 

е dа аdmіnіstrаção burocrátіcа, porém sujеіtos а controlе еxtеrno . 

Еstе controlе sеrіа еxеrcіdo por аssocіаçõеs еspontânеаs 

orgаnіzаdаs nа еsfеrа dos еspаços públіcos аutônomos, como аs 

Orgаnіzаçõеs Não-govеrnаmеntаіs (ONGs) е os Consеlhos, quе 

obtеrіаm lеgіt іmіdаdе não por mеіo dе mеcаnіsmos formаіs dе podеr,  

mаs sіm pеlа suа аtuаção dеlіbеrаtіvа.  

Vаlorіzа-sе аіndа mеcаnіsmos dе dеl іbеrаção colеtіvа quе 

еstіmulеm o еntеndіmеnto, еm contrаposіção à mеrа buscа pеlo podеr,  

como а dеl іbеrаção por consеnso еm vеz dе votаção.  

Hаbеrmаs não propõе а dеstruіção do аpаrаto еstаtа l-burocrátіco 

ou do mеrcаdo, mаs sіm umа dеmocrаcіа procеssuаl nа quаl еssеs 

еlеmеntos são controlаdos por consеlhos populаrеs, аtrаvés dе 

procеssos comunіcаtіvos dе buscа do еntеndіmеnto.  

Аo еntеndеr а еscolа como um еxеmplo, а tеor іа dа аção 

comunіcаtіvа аjudа а comprееndеr sеu procеsso dе burocrаtіzаção е а 
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іnf luêncіа sаnеаdorа еxеrcіdа por mеcаnіsmos quе trаzеm o podеr dе 

dеcіsão pаrа а comunіdаdе еscolаr, como os consеlhos еscolаrеs.  

А іntеrdіscіplіnаrіdаdе é um concеіto crucіаl no cаmpo dа еducаção 

contеmporânеа, poіs promovе umа аbordаgеm holíst іcа е іntеgrаdа do 

conhеcіmеnto, trаnscеndеndo аs frontеіrаs dаs dіscіplіnаs trаdіcіonаіs.  

Nеssе contеxto, o еstudo dаs tеorіаs dе Jürgеn Hаbеrmаs еmеrgе como 

umа contrіbuіção sіgnіf іcаtіvа pаrа а comprееnsão е  аplіcаção dа 

іntеrdіscіpl іnаrіdаdе nа еducаção.  

Hаbеrmаs, rеnomаdo f і lósofo е socіólogo аlеmão, dеsеnvolvеu а 

Tеorіа dа Аção Comunіcаtіvа, quе dеstаcа а іmportâncіа dа 

comunіcаção е do еntеndіmеnto mútuo nа construção do conhеcіmеnto 

е nа tomаdа dе dеcіsõеs colеtіvаs. Sеgundo еlе, а аção comunіcаtіvа 

rеflеtе umа rаcіonаlіdаdе quе sе mаnіfеstа nа buscа pеlo consеnso е nа 

consіdеrаção dаs dіfеrеntеs pеrspеctіvаs dos pаrt іcіpаntеs.  

Аo аpl іcаr os prіncípіos dа Tеorіа dа Аção Comunіcаtіvа nа 

еducаção, os еducаdorеs podеm crіаr аmbіеntеs dе аprеndіzаgеm quе 

promovаm o dіálogo, а rеflеxão crít іcа е а colаborаção еntrе os аlunos.  

Еssа аbordаgеm fаcі l іtа а construção dе conhеcіmеnto dе formа 

colеtіvа, іncеntіvаndo а pаrt іc іpаção аtіvа dos еstudаntеs no procеsso 

еducаcіonаl.  

Аlém dіsso, Hаbеrmаs tаmbém аbordа а іmportâncіа dа étіcа е dа 

morаl nа аção comunіcаtіvа, dеstаcаndo а nеcеssіdаdе dе consіdеrаr 

vаlorеs е prіncípіos étіcos nа tomаdа dе dеcіsõеs. Еssа dіmеnsão étіcа 

dа Tеorіа dа Аção Comunіcаtіvа rеssаltа а rеlеvâncіа do 

dеsеnvolvіmеnto dе umа conscіêncіа morаl nos аlunos, contrіbuіndo 

pаrа а formаção dе cіdаdãos crít іcos, rеsponsávеіs е compromеtіdos 

com o bеm comum.  

Portаnto, o еstudo dаs tеorіаs dе Jürgеn Hаbеrmаs ofеrеcе 

іnsіghts vаlіosos pаrа а prátіcа еducаcіonаl, fornеcеndo fundаmеntos 

tеórіcos е mеtodológіcos pаrа а promoção dа іntеrdіscіplіnаrіdаdе, do 

dіálogo dеmocrátіco е dа formаção étіcа dos аlunos. Аo іncorporаr os 

prіncípіos dа Tеorіа dа Аção Comunіcаtіvа еm suаs prátіcаs 

pеdаgógіcаs, os еducаdorеs podеm contrіbuіr pаrа o dеsеnvolvіmеnto 
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dе umа еducаção mаіs іnclusіvа, pаrt іcіpаtіvа е or іеntаdа pаrа а 

construção dе umа socіеdаdе mаіs justа е dеmocrátіcа.  

Еm sumа, а tеorіа dа аção comunіcаtіvа dе Hаbеrmаs ofеrеcе umа 

chаvе pаrа іntеrprеtаr а socіеdаdе contеmporânеа е suаs contrаdіçõеs,  

propondo а nеcеssіdаdе dе еspаços públ іcos аutônomos е procеssos 

comunіcаtіvos pаrа еnfrеntаr os dеsаfіos orgаnіzаcіonаіs е promovеr 

umа socіеdаdе mаіs justа е еmаncіpаdа.  

 

 

5. CONCEITO DE DEMOCRACIA EM HABERMAS 

 

5.1 A reformulação de Direito e Democracia 

 

Para Habermas, inspirado por Kant, o princípio moral, à luz da teoria do 

Discurso, ultrapassa as contingências históricas e sociais estabelecidas nos domínios 

público e privado, na busca do sentido universalista da validade das normas morais.  

Há uma diferença de nível entre os princípios agora diferenciados, de maneira que o 

princípio moral opera no nível da constituição interna de um determinado jogo de 

argumentação, de maneira que se estende a todas as normas de ação justificáveis 

com o auxílio de argumentos morais.  Trata-se, portanto, de um ajuizamento moral 

que incide sobre interações simples, mais ou menos naturais, que se encontram quase 

prontas. O que Habermas quer mostrar é como, com a passagem para o nível de 

fundamentação pós-convencional, a consciência moral se desliga da prática 

tradicional.  A forma jurídica se faz necessária, exatamente por causa da 

decomposição da eticidade tradicional, para suprir os déficits resultantes de uma 

sociedade global onde o ethos torna-se simples convenção costume, direito 

consuetudinário.  No moderno mundo pós-metafísico, a relação entre moral autônoma 

e pós-convencional se articula numa relação de complementação recíproca, onde 

ambos carecem de fundamentação racional.  Embora no nível do saber cultural, diz 

Habermas (1990, p.149): 

As questões jurídicas separam-se das morais e éticas.  No nível 
institucional, o direito positivo separa-se dos usos e costumes, 
desvalorizados como simples convenções.  É certo que as questões 
morais e jurídicas se referem aos mesmos problemas:  como é 
possível ordenar legitimamente relações interpessoais e coordenar 
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entre si ações servindo-se de normas justificadas?  Como é possível 
solucionar consensualmente conflitos de ação na base de regras e 
princípios normativos reconhecidos intersubjetivamente?  No entanto, 
elas referem-se aos mesmos problemas, a partir de ângulos distintos.  
Todavia, mesmo tendo pontos em comum, a moral e o direito 
distinguem-se prima facie, porque a moral pós-tradicional representa 

apenas uma forma do saber cultural, ao passo que o direito adquire 
obrigatoriedade também no nível institucional.  O direito não é apenas 
um sistema de símbolos, mas também um sistema de ação.  

  

5.2   A democracia como princípio 

  

A reformulação da ética do Discurso no que diz respeito ao princípio D, que 

introduz uma distinção entre o princípio moral e o princípio democracia, objetiva uma 

fundamentação do direito a partir da teoria do discurso.  O princípio democracia, 

segundo Habermas (1990, p.145): 

 Destina-se a amarrar procedimentos de normatização legítima do 
direito.  Ele significa, com efeito, que somente podem pretender 
validade legítima as leis jurídicas capazes de encontrar o assentimento 
de todos os parceiros do direito, num processo jurídico de 
normatização discursiva.  O princípio da democracia explica noutros 
termos, o sentido performativo da prática de autodeterminação de 
membros do direito que se reconhecem mutuamente como membros 
iguais e livres de uma associação estabelecida livremente.   

[...] O princípio da democracia pressupõe preliminarmente a 
possibilidade da decisão racional de questões práticas, mais 
precisamente, a possibilidade de todas as fundamentações, a serem 

realizadas em discursos (e negociações reguladas pelo 
procedimento), das quais depende a legitimidade das leis. 

Pressupondo que é possível uma formação política racional da opinião e da 

vontade, o princípio da democracia afirma como através de um sistema de direitos 

garantidor da simetria de participação de todos em processos de normatização 

jurídica, condição já anteriormente estabelecida pelos pressupostos comunicativos 

implicados nesta mesma normatização jurídica, pode ser institucionalizado.  

Efetivamente, temos aqui a possibilidade da decisão racional de questões práticas, ou 

seja, a possibilidade de todas as fundamentações, passíveis de realização discursiva 

(e negociáveis procedimentalmente), de onde dependerá a legitimidade das leis.  O 

que mostra a dimensão performativa da prática da autodeterminação dos membros da 

comunidade de direito, os quais reconhecendo-se mutuamente como iguais e livres 

numa associação livremente estabelecida, podem conferir o assentimento necessário 
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à validação legítima das leis.  Dessa forma, o princípio da democracia não apenas 

estabelece um processo legítimo de normatização, como também orienta a produção 

do próprio medium do direito. 

Portanto, diante da questão “O que torna legítima a autoridade legal? ”, 

Habermas (1990, p. 122) responde: “Certamente a fonte de toda legitimidade está no 

processo democrático da legiferação; e esta apela, por seu turno, para o princípio da 

soberania do povo”. A ideia é mostrar que a legitimidade da lei é baseada na 

racionalidade imanente à própria lei, que por sua vez é dependente e aberta para as 

dimensões de uma racionalidade comunicativa subjacente ao medium  do direito, de 

tal forma que, nas sociedades modernas, a lei possa cumprir o papel de estabilização 

de expectativas pela preservação de uma conexão interna com as forças socialmente 

integradoras da ação comunicativa. O princípio da democracia diz Habermas (1990, 

p.158): 

Resulta da interligação que existe entre o princípio do discurso e a 
forma jurídica.  Eu vejo esse entrelaçamento como uma gênese lógica 
de direitos, a qual pode ser reconstruída passo a passo.  Ela começa 

com a aplicação do princípio do discurso ao direito a liberdades 
subjetivas de ação em geral – constitutivo para a forma jurídica 
enquanto tal – e termina quando acontece a institucionalização jurídica 
de condições para um exercício discursivo da autonomia política, a 
qual pode equipar retroativamente a autonomia privada, inicialmente 
abstrata, com a forma jurídica.  Por isso, o princípio democracia só 
pode aparecer como núcleo de um sistema de direitos.  A gênese 
lógica desses direitos forma um processo circular, no qual o código do 
direito e o mecanismo para a produção de direito legítimo, portanto o 
princípio da democracia, se constituem de modo co-originário.  

Habermas pretende haver reconciliado democracia e direitos individuais de tal 

forma que nenhum dos dois se subordine ao outro.  O sistema de direitos não pode 

ser reduzido nem a uma perspectiva moral dos direitos humanos, nem a uma 

perspectiva ética da soberania popular porque a autonomia privada dos cidadãos não 

deve ser posta nem acima nem subordinada à sua autonomia política.  A co-

originariedade do sistema de direitos e do princípio da democracia reflete a mútua 

pressuposição da autonomia pública e privada dos cidadãos, que por sua vez é 

derivada da interpenetração da forma legal e do princípio do discurso que deve 

acontecer se os cidadãos regulam sua vida em comum pelos meios do direito positivo.   

Pode-se dizer que Habermas pretende a condição de universalidade para este 

sistema de direitos no sentido de apresentar um esquema geral pressuposto pelas 

matérias legais, sem, contudo, afirmar um conjunto pré-estabelecido de direitos 
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naturais.  O sistema de direitos deve ser desenvolvido de forma politicamente 

autônoma pelos cidadãos no contexto de suas próprias e particulares tradições e 

história.  Os direitos que garantem a autonomia pública, como aqueles que garantem 

a autonomia privada, devem assumir a forma de liberdades individuais do sujeito.  Isto 

significa que repousa sobre os próprios cidadãos a escolha sobre o exercício de sua 

liberdade comunicativa.  Há de se observar que a juridificação da liberdade 

comunicativa revela o fato de que a legitimidade legal não está garantida pela forma 

da lei sozinha, mas depende das fontes sob seu controle, isto é, a realização de 

processos de formação racional da opinião pública e da vontade no seio da esfera 

pública autônoma. 

  

5.3 Um modelo de democracia procedimental 

 

Como desenvolvimento do princípio da democracia, formula-se o modelo 

democrático procedimental, nomeado por Habermas Política Deliberativa.  Se até o 

momento as suas análises acompanharam o desenvolvimento intrínseco ao direito, 

deste momento em diante ele toma como tema a relação externa entre facticidade e 

validade, ou seja, explicita a tensão entre a autocompreensão normativa do Estado de 

direito, explicitada na teoria do discurso, e a facticidade social dos processos políticos 

– que se desenrolam nas formas constitucionais.  

Esse modelo democrático, pretendido por Habermas situa-se alternativamente 

no seio do debate entre liberais e republicanos: os primeiros priorizando como 

pressupostos, compromissos e a liberdade para negociar e os outros priorizando o 

conceito de bom para o próprio grupo ou comunidade (discurso ético).  Procurando o 

melhor dos dois mundos, a alternativa da política deliberativa toma como prioritário o 

consenso válido por ser garantido nos pressupostos comunicativos e que são bons 

para toda a humanidade (discurso moral).  “A teoria do discurso, que atribui ao 

processo democrático maiores conotações normativas do que o modelo liberal, as 

quais, no entanto, são mais fracas do que as do modelo republicano, assume 

elementos de ambas as partes, compondo-os de modo novo. ” Na perspectiva 

republicana a política deliberativa foca o processo político da formação da opinião e 

da vontade, valorizando, ainda, a constituição do Estado democrático de direito, que 

em seus princípios é uma resposta coerente à pergunta acerca do modo de 

institucionalização das formas pretensiosas de comunicação de uma formação 
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democrática da opinião e da vontade.  A política deliberativa é dependente da 

institucionalização dos correspondentes processos e pressupostos comunicacionais, 

como também do jogo entre deliberações institucionalizadas e opiniões públicas que 

se formaram de modo informal.  Temos aqui observa Habermas (1997, p.21) “[a] 

procedimentalização da soberania popular e a ligação do sistema político às redes 

periféricas da esfera pública política implicando a imagem de uma sociedade 

descentrada. ”  Além disso, o conceito de uma totalidade social centrada no Estado, 

representado como um sujeito superdimensionado e agindo em função de um objetivo 

se vê dispensado.  A cidadania, então, configura-se, por meio de atores singulares 

funcionando como variável dependente em processos de poder que se realizam 

cegamente porque, além dos atos de escolha individual, existem decisões coletivas 

agregadas, porém não realizadas conscientemente.  

Pois é nessa perspectiva que o único mecanismo disponível para a auto-

organização da comunidade é o meio do entendimento discursivo, de tal forma que 

todos os conflitos e problemas de integração social possam ser resolvidos sem o 

recurso da violência.  Embora tenhamos aqui o apelo a situações contra fáticas como, 

por exemplo, a referência a uma socialização comunicativa pura que nunca 

corresponderá a qualquer sociedade complexa e real, o modo discursivo de 

socialização empresta ao medium do direito a possibilidade da redução da 

complexidade social pelo direito positivo, lembrando que o conceito procedimental de 

democracia se refere a uma comunidade jurídica que se organiza a si mesma. 

Uma das principais características da modernidade é a crença de que a 

emancipação da humanidade depende de uma sociedade racional. A história é 

concebida como uma narrativa, um processo de racionalização, logo, de libertação da 

espécie humana. As teorias educacionais modernistas sempre conceberam a 

educação como um processo de emancipação. A educação, assim concebida, é um 

processo através do qual o indivíduo vai construir sua humanidade. Nesta perspectiva, 

as escolas são consideradas locais privilegiados na formação de sujeitos racionais e 

autônomos. As escolas ocupam, por essa razão, um lugar privilegiado nas narrativas 

utópicas, aquelas que vislumbram para a humanidade maior felicidade e liberdade no 

futuro.  

  As críticas à razão têm levado à desconfiança quanto à possibilidade de 

emancipação da humanidade. Iluministas, como os frankfurtianos Adorno e 

Horkheimer defendiam, inicialmente, uma razão emancipatória, mas mudaram de 
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posição quando as evidências históricas contrariaram tal expectativa. Para ambos, a 

razão submetida à lógica do capitalismo (e do socialismo, tal como se efetivou na 

antiga URSS) era incapaz de promover o esclarecimento, e produzia a desrazão. Eles 

passaram, então, a desconfiar da capacidade emancipatória da razão e tornaram-se 

mais e mais críticos da modernidade, avaliando que a mesma não cumprira a 

promessa do Iluminismo. Desfeita a crença na emancipação, a história mundial foi 

concebida não como o progresso na consciência da liberdade, mas justamente o 

contrário: “a totalização progressiva da dominação” (OLIVEIRA, 1990, p.79).  

 Os pós-modernistas também são críticos no que diz respeito à razão iluminista 

e à concepção modernista da história.  Para eles, a razão é meramente uma 

construção histórica, e não uma essência humana abstrata e universal. A história 

também não tem um sentido, não é a realização de etapas progressivas de 

desenvolvimento no sentido de uma humanidade crescentemente racional, como 

defendiam os iluministas. Segundo Lyotard, a razão é apenas um jogo de linguagem 

entre muitos, e os relatos de emancipação perderam sua credibilidade (LYOTARD, 

1997, p.37). Rorty, por sua vez, concebe a razão moderna apenas como uma tentativa 

indefensável de se querer algo que tenha ‘validade transcultural’, e recusa a tendência 

moderna de entender a história como um progresso determinado pela razão (RORTY, 

1997, p.63).  

  Habermas é também um crítico da modernidade. Como os pós-modernistas, 

recusa a filosofia da consciência que informou o projeto moderno, mas, ao contrário 

de Lyotard, não vê ruptura, ao contrário de Rorty, pretende recuperar a razão, inclusive 

das análises pessimistas dos próprios iluministas (Adorno e Horkheimer na Dialética 

do Esclarecimento). Consoante os primeiros Adorno e Horkheimer, ele continua a 

defender a modernidade e a emancipação, mas o faz sobre novas bases.  

 

5.4 Emancipação e Racionalidade Comunicativa  

 

 Embora tenha integrado a Escola de Frankfurt, Habermas não compartilha do 

pessimismo de Adorno e Horkheimer1. Para ele, a modernidade é um projeto 

                                                 

1 A modernidade não chegou ao fim, como pretendia demonstrar Lyotard, como tambem não 

foi um projeto inviável como pensavam os frankfurtianos.  
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inconcluso, e o grande desafio hoje é, abrir um espaço para a efetivação da verdadeira 

modernidade como ela foi concebida no ideário do iluminismo do século XVIII.  

Esse projeto, afirma Habermas - e nesse aspecto concorda com Adorno e 

Horkheimer - foi reduzido ao aspecto sistêmico, técnico-científico, deixando de lado a 

modernização comunicativa, simbólica. A sociedade contemporânea se caracteriza, 

então, pelo predomínio da razão dos meios, ou seja, está organizada segundo a lógica 

da razão instrumental. Esta se desenvolveu em plenitude, dominando o mundo dos 

objetos e considerando todos os problemas humanos como problemas técnicos. A 

pretensão de Habermas é recuperar a dimensão da modernidade que restou 

extremamente atrofiada, isto é, recuperar a dimensão da razão, subsumida na razão 

instrumental. Ele tem em emente uma sociedade composta de sujeitos capazes de 

interagir com base em acordos racionais e não na dominação de uns e na submissão 

de outros. Então, à razão instrumental, a única aceita pelos frankfurtianos, ele 

contrapõe a razão emancipatória. Esta surge, agora, como razão comunicativa.  

Adorno e Horkheimer não conseguiram vislumbrar uma saída, ou seja, não 

consideraram formas de obstaculizar a hegemonia da razão instrumental porque, 

segundo Habermas, estavam presos ao paradigma da consciência. Esse paradigma 

conhece apenas uma razão, a razão subjetiva. Esta razão, contraposta à razão 

objetiva, defendida pelos antigos, é concebida como capacidade de dominar o mundo, 

como o nome de uma faculdade que o ser humano é detentor: assim, tudo o mais se 

torna objeto; e a razão se torna uma forma de dispor dos outros. Habermas substitui, 

então, esse conceito de razão centrado no sujeito “por um conceito processual e 

comunicativo” (SIEBENEICHLER, 1989, p.63). Verificamos, então, a passagem de 

uma razão centrada na consciência para uma razão centrada na comunicação. Ao 

invés da relação sujeito-objeto, a relação sujeito-sujeito.  

 No paradigma da comunicação proposto por Habermas, o sujeito “não é mais 

definido exclusivamente como sendo aquele que se relaciona com objetos para 

conhecê-los ou para agir através deles e dominá-los” (SIEBENEICHLER, 1989, p.42). 

Mas como aquele que, durante seu processo de desenvolvimento histórico, é obrigado 

a interagir entender-se com outros sujeitos. A ação comunicativa é, assim, voltada 

para o entendimento, que é a capacidade dos sujeitos de chegarem a um consenso. 

Para Habermas, o ideal iluminista de emancipação humana se realiza no 

entendimento mútuo e no entendimento livre do indivíduo consigo mesmo.   
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 Habermas, como vemos, tem uma concepção dialógica, social da 

racionalidade. Esta não se efetiva apenas no contato do sujeito com o mundo, mas 

fundamentalmente, na interação entre sujeitos, através do processo de comunicação. 

Essa razão embora conviva, nas sociedades modernas, com a razão instrumental não 

foi completamente engolfada por essa última, o que nos permite vislumbrar uma 

sociedade racional baseada no diálogo. A razão comunicativa, salienta Habermas, 

sempre esteve presente na vida humana, mas “só a modernidade tornou possível sua 

racionalização à medida que, liberando os sujeitos do peso inibidor das tradições 

culturais, tornou faticamente possível o processo discursivo” (OLIVEIRA, 1990, p.93). 

No discurso é feita a avaliação crítica das pretensões de validade, implícitas nas 

situações de fala cotidiana, ou seja, na interação linguística usual. Nas sociedades 

tradicionais, a possibilidade de questionamento das certezas compartilhadas pela 

comunidade restava bastante diminuída.  

Com base no conceito de razão comunicativa, Habermas problematiza as 

modernas sociedades ocidentais. Nestas sociedades, afirma ele, operou-se a 

distinção entre o mundo do sistema e o mundo vivido. No mundo do sistema, as ações 

são estratégicas, ou seja, constituem uma articulação de meios para obtenção de fins. 

Tais ações orientam-se para o êxito. Este é o campo da política e da economia. No 

mundo vivido, os sujeitos interagem buscando o consenso. As ações são 

comunicativas. No mundo do sistema não há lugar para a ação comunicativa, pois no 

sistema econômico, o dinheiro substitui a linguagem; no sistema político, a linguagem 

é substituída pelo poder.  

Nessas sociedades há um descompasso entre a razão instrumental, ou seja, 

entre o nível do fazer, do inventar e da produção, muito avançado, e a razão 

comunicativa, o nível de comunicação, do convívio e dos processos de libertação do 

ser humano, ainda precários. O que se observa é a colonização do mundo vivido (o 

mundo das relações entre os homens) pelo mundo do sistema (constituído pelos 

subsistemas do dinheiro e do poder). As patologias decorrentes do domínio das ações 

estratégicas sobre as ações comunicativas tornam os indivíduos meios para os 

desígnios deste último torna e impedem o desenvolvimento da autonomia. Habermas 

defende, então, a descolonização do mundo vivido e a restauração da sociabilidade 

com base na ação comunicativa. Segundo ele, a razão comunicativa, uma vez 

recuperada a sua influência sobre a razão instrumental, pode levar a sociedade atual 

a um outro patamar de desenvolvimento humano.  
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Habermas pretende recuperar a universalidade da razão, o que é indefensável 

para os pós-modernistas. Essa universalidade tem o seu substrato, segundo ele, na 

linguagem. Essa é uma concepção de linguagem diversa daquela restrita aos jogos 

de linguagem locais a que se referem Lyotard e Rorty. Para Habermas, a linguagem 

tem um aspecto universal: há um conjunto de regras básicas que todos dominam. A 

linguagem é o medium que possibilita a comunicação entre os homens, é o que 

permite que “as fronteiras de mundo tidas como incomensuráveis ainda se mostrem 

permeáveis” (HABERMAS, 1990, p.153). A racionalidade, em Habermas, é um 

conceito que transcende os limites de toda comunidade local em direção a uma 

comunidade universal.  

A ação comunicativa que se efetiva na linguagem é uma forma privilegiada de 

relacionamento entre os sujeitos: permite a articulação de valores, elaboração de 

normas e o questionamento dos mesmos.  Esta é a diferença entre o agir comunicativo 

e o agir estratégico, enquanto no primeiro há a busca do reconhecimento intersubjetivo 

das pretensões de validade, no segundo, um indivíduo age sobre o outro para atingir 

os fins que ele a priori definiu como necessários. Numa sociedade emancipatória, 

predominam as ações comunicativas. O processo de emancipação implica, então, um 

processo de racionalização, de evolução simbólica, de diferenciação do mundo de 

vida, de aperfeiçoamento da comunicação entre os sujeitos.  O mundo emancipado é 

aquele onde o mundo vivido tem supremacia sobre o mundo do sistema. O que 

significa resolução dos conflitos humanos com base em discussões racionais, e 

evolução material equilibrada com as exigências do meio ambiente.  

  

 

5.5   Educação e Emancipação  

 

Numa ótica habermasiana, a escola é compreendida como também estando 

sujeita às coações do sistema, através dos subsistemas dinheiro e poder. Desse 

processo decorre uma crise escolar: as ações pedagógicas passam a ser 

coordenadas pela racionalidade instrumental, abafando o agir comunicativo. Nesse 

contexto, as relações pedagógicas formam sujeitos para alimentar aqueles 

subsistemas através da exaltação dos meios, segundo a qual todo agir deve ser um 

agir utilitarista. Se para Lyotard, as escolas existentes, ainda assim não atendem as 

necessidades do mercado, para Habermas é preciso instaurar “uma razão 
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comunicativa que reconstrua a educação escolar como um processo interativo com 

vistas ao amadurecimento da humanidade” (PRESTES, 1997, p.105) no sentido da 

autonomia.  

Logo, as escolas para recuperarem a função primordial da educação que é 

emancipar, precisam se constituir em instituições organizadas segundo a razão 

comunicativa. Isto significa, tornar a escola um lugar de conversação. O ato educativo 

não seria, como defendiam Adorno e Horkheimer, um processo de conscientização 

individual, mas um processo intersubjetivo de construção de verdades sobre si mesmo 

e sobre a sociedade, através do diálogo racional. Não basta, então, na prática 

educativa a tomada de consciência e crítica individual, mas, sim, a promoção de uma 

consciência que se articula com os diversos discursos, que busca uma 

responsabilidade conjunta (PRESTES, 1997, p. 116). Apenas se a escola tem como 

pressuposto nas suas ações que a consciência se constrói intersubjetivamente, que o 

sujeito não se forma isoladamente, mas em grupo, pode vir efetivamente a contribuir 

para a formação de agentes capazes de erigir um processo de emancipação social.  

Caberia, então, ao educador auxiliar o educando a tornar-se mais racional, não 

no sentido técnico, como pensa Lyotard, mas no sentido de uma racionalidade 

comprometida com a construção de uma sociedade emancipada. Para tanto, o 

educador procuraria desenvolver no educando a capacidade argumentativa, 

organizando discursos livres, nos quais seja possível problematizar a fala cotidiana e 

participar da construção de normas. Esse é um processo que depende eminentemente 

da razão e não da sensibilidade, como defende Rorty.  

  

 

6. INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA 

6.1 Ações previstas para intervenção prática na escola 

No trabalho de conclusão do Mestrado é importante ressaltar que, ao abordar 

a intervenção pedagógica como produto de pesquisa, traz ainda mais relevância e 

impacto para o trabalho desenvolvido. Incluir a intervenção pedagógica como parte do 

estudo possibilita: 

 Prática Reflexiva: A possibilidade de realizar uma intervenção pedagógica 

como parte da pesquisa estimula a prática reflexiva do estudante, possibilitando 
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a conexão entre teoria e prática e promovendo a melhoria constante de suas 

ações como professor de Filosofia. 

 Inovação e Experimentação: A intervenção pedagógica como produto de 

pesquisa estimula a inovação e a experimentação em sala de aula, permitindo 

testar novas abordagens e metodologias no ensino de Filosofia. 

 Aplicação Prática do Conhecimento: Ao implementar uma intervenção 

pedagógica como parte da pesquisa, o estudante coloca em prática os 

conhecimentos teóricos adquiridos durante o curso, podendo avaliar 

diretamente os resultados e impactos de suas ações. 

 Contribuição para a Educação: A possibilidade de desenvolver uma 

intervenção pedagógica como produto de pesquisa amplia o potencial de 

impacto do estudo, permitindo que os resultados obtidos possam beneficiar não 

apenas o próprio estudante, mas também outros profissionais da área e, 

consequentemente, os estudantes que serão impactados por essas práticas 

inovadoras. 

Dessa forma, ao incluir a intervenção pedagógica como produto de pesquisa 

em sua dissertação, o estudante não apenas fortalece o caráter prático e aplicado de 

seu estudo, mas também contribui para o avanço e a melhoria contínua do ensino de 

Filosofia, tornando sua pesquisa ainda mais relevante e significativa. 

 
Art. 46. O trabalho de conclusão do curso de mestrado profissional 
em filosofia do PROF-FILO, apresentado na forma de uma 
dissertação, versará sobre um processo planejado e implementado 
pelo aluno no contexto de sua prática docente como professor de 
Filosofia, com o objetivo alcançar resultados e suscitar discussões 
que motivem outras intervenções similares em favor da expansão e 
da melhoria do ensino de Filosofia. (PROF-FILO, 2019)  

 

Neste trecho, referente às diretrizes do trabalho de conclusão do curso de 

mestrado profissional em filosofia do PROF-FILO, é estabelecido que a dissertação a 

ser apresentada pelo aluno deverá abordar um processo planejado e implementado 

por ele no contexto de sua prática como professor de Filosofia. O foco é gerar 

resultados e discussões que possam motivar intervenções semelhantes em prol da 

expansão e da melhoria do ensino de Filosofia. Em suma, o intuito é de que o trabalho 

desenvolvido tenha impacto prático e contribua para o avanço da área educacional no 

campo da Filosofia. 
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Además, não se pode deixar de enfatizar também a complexa interação entre 

a teoria filosófica e a prática docente, especialmente no contexto de mestrados 

profissionais voltados à formação de professores da educação básica, uma vez que o 

produto resultante de uma intervenção pedagógica não é simplesmente um resultado 

mecânico, mas sim uma manifestação de uma estrutura conceitual subjacente, a qual 

serve como alicerce teórico para a intervenção pedagógica, criando uma interface 

significativa entre a reflexão filosófica e a prática educacional. Essa articulação se 

torna essencial para os mestrados profissionais, uma vez que busca não apenas 

formar profissionais, mas também promover a melhoria da qualidade do ensino. 

Além disso, vale ressaltar a importância de situar a intervenção pedagógica no 

contexto prático do professor de Filosofia. Esse contexto representa o solo fértil a partir 

do qual as inquietações e desafios pedagógicos surgem. Sabendo que o produto da 

pesquisa emerge dessas inquietações docentes, vale ressaltar a necessidade de uma 

abordagem reflexiva e contextualizada no desenvolvimento da intervenção. 

Assim, a integração entre teoria, prática e contextos educacionais específicos 

se torna crucial para o sucesso e relevância das intervenções pedagógicas propostas. 

Essa abordagem amplia a compreensão do papel do professor não apenas como 

transmissor de conhecimento, mas como agente ativo na construção e melhoria do 

processo educacional. Respeitar e integrar esses elementos é fundamental para o 

avanço da formação de professores e para a promoção de práticas pedagógicas mais 

eficazes e significativas. 

Tudo isso é imprescindível nesse esforço constante de aprimoramento da 

prática do professor de Filosofia, dado através da intervenção como produto de sua 

pesquisa, da aplicabilidade voluntária de todo conhecimento do qual está imbuído. Por 

isso, a “intervenção” associa-se a uma ação intencional: intervir é “tomar parte 

voluntariamente; meter-se de permeio, vir ou colocar-se entre, por iniciativa própria, 

ingerir-se” (Ferreira, 1986, p. 961). Eis aqui uma definição precisa do termo 

"intervenção", associanda uma ação intencional e propositada. O conceito de 

intervenção é desvendado como algo que implica em tomar parte voluntariamente, 

colocar-se entre algo, com uma iniciativa própria e clara intenção de interferir. 

Portanto, nenhuma intervenção pode ser considerada aleatória ou acidental. Cada 

intervenção é caracterizada pela presença de uma finalidade, um planejamento e uma 

intenção clara por trás dela. 
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Partindo dessa definição, podemos perceber que toda intervenção educacional, 

ao ser planejada e executada dentro do contexto escolar, necessita possuir um 

propósito bem delineado e uma intencionalidade clara. Por esta razão, ao se falar de 

intervenção no contexto educacional, deve-se pensar em ações cuidadosamente 

pensadas e estruturadas, que visam atingir determinados objetivos pedagógicos ou 

promover mudanças desejadas no processo de ensino e aprendizagem. A ideia de 

autoria também surge neste contexto, uma vez que a intervenção educacional é 

planejada e implementada por um agente específico, carregando consigo um caráter 

intencional que busca não apenas agir sobre determinadas situações, mas também 

gerar aprendizagem e transformação. 

Portanto, a relação entre autoria e intervenção revela que a ação do educador, 

ao intervir de forma planejada e intencional, carrega consigo não apenas a 

responsabilidade de agir, mas também a possibilidade de criar novas perspectivas, de 

forma heurística, impulsionando a aprendizagem e o desenvolvimento dos estudantes 

de maneira significativa. A intencionalidade e o planejamento presentes em cada 

intervenção educacional demonstram a importância de pensar cuidadosamente em 

estratégias pedagógicas que possam gerar impacto positivo e promover a evolução 

do processo educativo. 

Esse processo de intervenção, produto prático do Mestrado Profissional, leva a 

refletir acerca da profundidade e da relevância que tudo isso tem diante da prática, 

das situações concretas do cotidiano. No mestrado profissional, em contraste com o 

mestrado acadêmico, a prática docente assume um papel central, demandando do 

pesquisador uma base teórica sólida para lidar com desafios reais. Nesse contexto, a 

teoria não é um fim em si mesma; ela emerge a partir da prática, sendo moldada e 

aplicada em resposta a situações concretas. Ao redigir uma dissertação que relata 

esse processo, torna-se essencial clarificar o arcabouço conceitual envolvido na 

discussão do caminho que levou à criação do produto resultante, concebido como uma 

resposta ao estímulo investigativo originado das aulas de Filosofia. 

A visão tradicional de uma dissertação dividida em duas partes distintas — uma 

teórica e outra prática — pode sugerir uma separação rígida entre esses aspectos, 

como se fossem redigidos independentemente um do outro. Contudo, essa 

abordagem é equivocada. Desde a concepção do produto a ser desenvolvido, a base 

teórica fundamental deve estar solidamente estabelecida. Esse alicerce não deve ser 

visto como um conjunto desconexo de conceitos a serem discutidos isoladamente; 
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embora essa possa parecer a ênfase inicial na estrutura argumentativa do relatório, 

ela é apenas um estágio inicial. 

A verdadeira integração entre teoria e prática ocorre quando a base conceitual 

é cuidadosamente entrelaçada com a implementação prática do projeto desde sua 

concepção. Não se trata de simplesmente aplicar teoria à prática, mas de cultivar uma 

relação orgânica e dinâmica entre ambas ao longo de todo o processo de pesquisa e 

intervenção. Essa abordagem holística e interconectada não só fortalece a 

fundamentação e a aplicação do conhecimento, mas também enriquece a 

compreensão e a significância do trabalho desenvolvido no mestrado profissional em 

Filosofia. 

Neste mesmo pensamento, focando na educação como campo teórico e prático 

do conhecimento humano, esta possui sua autonomia e dinâmica próprias, contudo, 

preserva estreitas relações com outras áreas do conhecimento que, em sua 

especificidade trazem contribuições significativamente fundamentais para a atividade 

educacional.  Entre as relações interdisciplinares da educação, duas das mais 

fecundas dizem respeito às Ciências Sociais e à Filosofia, e Jürgen Habermas é, não 

apenas um nome que representa um influxo teórico estimulador para a reflexão 

educacional, mas sua obra nos oferece, elementos que possibilitam a estruturação de 

novas práticas.  O estudo visa muito mais apontar caminhos em percurso do que 

propriamente resultados acabados. Esta comunicação, elaborada a partir de um 

contexto de pesquisa bibliográfica sobre a incidência da Ética do Discurso 

habermasiana na educação como um empreendimento democrático, limita-se a 

apresentar alguns dos principais desenvolvimentos do pensamento habermasiano 

sobre a educação: as implicações da razão comunicativa na prática pedagógica. 

Abordamos duas linhas de trabalho: a discussão conceitual, de modo a honrar 

o esforço bibliográfico e hermenêutico, próprio da atividade filosófica, abrindo a 

possibilidade com os momentos de estudo do conceito, a criação de um grupo de 

estudo específico, com periodicidade quinzenal, com convite aberto aos professores 

do nível de ensino que poderiam contribuir na pesquisa através do trabalho 

interdisciplinar. 

O público-alvo da pesquisa foram os alunos do 8º ano C, turma única, da Escola 

Municipal de Ensino Fundamenta Antônio Pedro dos Santos, situada no Município de 

São Sebastião de Lagoa de Roça, Paraíba.   
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No trabalho interdisciplinar dos colegas professores, no decorrer da leitura e 

estudo das obras, buscamos envolvê-los nas várias atividades propostas, com um 

intuito de construção progressiva da pesquisa e concretização da proposta de 

intervenção. A intenção foi envolver os professores no intento desta proposta, de modo 

a consolidar a indissociabilidade do ensino com a pesquisa, da prática docente com a 

vida e o perfil acadêmico de modo geral. 

 Embora, muitas vezes limitados, especialmente em grande parte das escolas 

públibas, hoje podemos contar com uma infinidade de recursos tecnológicos e 

abordagens que possibilitam ou facilitam o aperfeiçoamento do processo de ensino e 

aprendizagem, ou seja, há um leque de modalidades de intervenção pedagógica que 

podemos adotar na sala de aula, na escola como um todo. Essa interferência, torna-

se necessária, e é realizada pelo professor quando determinados problemas vêm 

dificultar o processo de ensino-aprendizagem, sendo, principalmente, 

identificado pelos alunos. Enfim, são iniciativas que, na prática, visam sanar os 

obstáculos que atrapalham o conhecimento.  

A intervenção pedagógica leva em consideração também o fato de que os 

alunos aprendem em ritmos diferentes, bem como de maneiras distintas, ou seja, cada 

uma/a no seu ritmo, por isso o profissional precisa ter a sensibilidade e assim, um 

olhar bastante cuidadoso para adaptar seus métodos de ensino de maneira que 

garanta oportunidades de aprendizagem com qualidade. 

A intervenção pedagógica na sala de aula refere-se ainda às estratégias e 

ações as quais são implementadas pelos educadores para melhorar o processo de 

ensino e aprendizagem, mesmo que isso venha a ocasionar adaptações no currículo 

para atender às necessidades dos alunos, como, por exemplo: uso de métodos de 

ensino alternativos, fornecimento de suporte adicional para estudantes com 

dificuldades específicas, entre outras abordagens personalizadas para ajudar os 

alunos a alcançarem seus objetivos acadêmicos. Em resumo, é um conjunto de 

práticas direcionadas a melhorar a experiência de aprendizagem dos alunos em um 

ambiente de sala de aula. Esse processo de intervenção é crucial para identificar e 

abordar as necessidades, especialmente as individuais do aluno, promovendo assim 

um ambiente de aprendizado com eficaz e inclusivo. Además, contribui, melhorando 

o engajamento dos alunos, estimulando neles a curiosidade, facilitando o 

desenvolvimento de habilidades essenciais para o seu sucesso. 
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6.2  O cordel como recurso didático 

 

Diante da importância da interrelação entre as manifestações culturais, assim 

como da interdisciplinaridade entre a própria educação, que, por muitas vezes, não 

são abordadas de modo significativo, sentiu-se a necessidade de desenvolver um 

trabalho, resgatando tais questões culturais, voltado aos alunos, uma vez que nessa 

fase do ensino, é mais comum explorar muitas questões do teor literário, e, na maioria 

das vezes, de forma descontextualizada. Fez-se necessário, portanto, fomentar o 

desejo pela aprendizagem de conteúdos específicos das mais diversas áreas do 

conhecimento, que precisam ser supridas. Utilizamos a literatura de cordel em sala de 

aula, por ser uma importante ferramenta para satisfazer tais necessidades. 

Sobre esse aspecto, os PCNs (2001, p. 69) mostram que é indispensável 

compreender os objetivos de ensino no processo de escuta de textos orais e de leitura 

de textos escritos, ao afirmar que a leitura 

 

É o processo no qual o leitor realiza um trabalho ativo de compreensão e 
interpretação do texto, a partir de seus objetivos, de seu conhecimento sobre 
o assunto, sobre o autor, de tudo o que sabe sobre a linguagem etc[...]. Trata-
se de uma atividade que implica estratégias de seleção, antecipação, 
inferência e verificação, sem as quais não é possível proficiência.  

 

A literatura tem papel fundamental ao proporcionar o trabalho criativo na sala 

de aula, como também de trazer para o meio todo o histórico de conhecimentos e 

experiências vividas pelos antepassados e que ainda acontecem nos dias atuais, em 

termos populares. Este fato pode e deve levar ao despertar do conhecimento crítico.    

As poesias produzidas e que circulam no nordeste brasileiro retratam não 

somente a cultura dessa região, mas também a cultura brasileira, uma vez que o país, 

é grande em território e, tendo sido povoado por diferentes culturas (europeus, 

africanos e os povos ameríndios que já habitavam a região), possui uma infinidade de 

regionalismos. Além disso, o povoamento do país ocorreu de forma desigual e em 

várias áreas diferentes e distantes entre si. A cultura de cada região influenciou o 

próprio desenvolvimento idiomático do português, ao longo da história. Por esse 

motivo torna-se conteúdo interessante para ser trabalhado na sala de aula. 
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Sobre a importância do cordel como instrumento de ensino e aprendizagem, o 

poeta Arievaldo Viana, 2006, lançou um manifesto, através de um folheto de cordel, 

convocando os professores de todo o Brasil a adotarem a poesia popular como uma 

ferramenta dentro da escola: 

 

O cordel é um veículo 

De grande penetração. 

Nas camadas populares 

Possui grande aceitação. 

Se a métrica não quebra o pé, 

Tem contribuído até 

Para alfabetização. (VIANA, 2006) 

 

O Cordel tornou-se uma das grandes riquezas culturais do povo brasileiro, 

principalmente no contesto nordestino. É uma literatura popular que nas primeiras 

décadas do século passado contribuiu a até hoje continua contribuindo muito para o 

letramento do povo, sobretudo das camadas mais humildes. Através das expressões 

tipicamente regionais, de uso cotidiano, o folheto reforçava o interesse e a facilidade 

para absorver o conhecimento, sendo dessa maneira, um importante instrumento 

lúdico a despertar o prazer de aprendizagem.   

 A respeito disso, Viana diz: 

 

O ‘Professor Folheto’ desempenhou um papel preponderante na minha 
formação escolar. Facilitou o aprendizado da leitura, despertou o interesse 
pelos livros e me deu um farto cabedal de expressões e termos genuinamente 
nordestinos, ou seja, algo que já estava presente no meio em que eu vivia, 
mas que não estava impresso em nenhum outro tipo de literatura. É aquela 
velha tese defendida por Paulo Freire: o aluno precisa ler sobre coisas que 
fazem parte do seu cotidiano, da sua realidade (VIANA, 2006, p.07). 

 

Assim, o folheto de cordel teve um papel muito importante nesse processo, 

sendo responsável pela alfabetização de milhares de alunos e, muitas vezes, 

extrapolando a função de literatura até chegar a de cartilha e material didático. 
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O texto de cordel pode ser utilizado como um recurso a mais para a interação 

do aluno com a sociedade. O cuidado que se deve ter é de não tomar esse trabalho 

na escola como um pretexto para uma abordagem simplesmente gramatical, mas sim 

explorá-lo em toda a sua riqueza, que é a discussão dos problemas sociais, históricos, 

políticos e econômicos desse nosso imenso país. 

É imprescindível ao professor conhecer bem as manifestações culturais e o 

conteúdo para ensinar bem o cordel. Para isso, ele precisa estar sempre informado a 

respeito desse gênero, para promover leitura e produção, sarais e oficinas com seus 

alunos.  

Há muitas formas interessantes de se trabalhar com o cordel na sala de aula, 

que pode ser atraente para os alunos: documentários sobre o cordel, em que, grande 

parte desses retrata as condições das pessoas que vivem no campo e sofrem pelas 

desigualdades sociais, pela falta de chuva, pela corrupção política, entre outros 

problemas que afetam o Brasil desde o tempo em que foi colônia. 

Aqui será estabelecida uma relação entre, não somente o de ensino de Língua 

Portuguesa, mas de todas as áreas do conhecimento, aqui frisa-se a disciplina de 

Filosofia, e a literatura de cordel, em que esta vem a ser um importante suporte para 

o desenvolvimento dos alunos como leitores e produtores proficientes daquelas, além 

de funcionar como uma alternativa para superar um ensino da língua materna, pela 

qual se encontra, por parte do aluno, um elevado nível de desinteresse. Sabendo da 

importância da literatura de cordel para a cultura da nossa região, torna-se mais ainda 

interessante investigar a potencialidade do uso da literatura de cordel como recurso 

didático nesse processo de ensino e aprendizagem. 

Para Zóboli (1998), a “poesia é um instrumento educativo que gera imagens e 

visões poéticas fictícias, estimula a motivação e inflama, aguça a imaginação e, quem 

aprende passa a adquirir novas atitudes”. Por essa razão, o cordel tem, no papel de 

poesia popular, esse poder de estimular e motivar os alunos em busca do 

conhecimento. 

Além de suporte para o ensino de língua, o cordel vem a ser um indispensável 

instrumento de discussão de assuntos do cotidiano, que estão muito presentes, 

fervendo no pensamento e escapando nas atitudes de muitos adolescentes e jovens, 
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sobretudo no ambiente escolar, onde se encontram e interagem entre si, necessitando 

de oportunidade para expressar, de forma aberta, tais assuntos do seu cotidiano. 

Assim, no interior da sala de aula, a literatura de cordel funciona como recurso 

didático, de construção e uso coletivo, articulada à proposta pedagógica. Sabemos 

que as mudanças metodológicas são necessárias para produzir uma ressignificação 

do trabalho pedagógico, buscando cada vez mais a qualidade do exercício da prática 

docente. Essa metodologia refere-se justamente à maneira de como tal ação 

pedagógica é desenvolvida, articulada às suas próprias concepções e princípios.   

 

Os métodos são determinados pela relação objetivo-conteúdo, e referem-se 
aos meios para alcançar objetivos gerais e específicos do ensino, ou seja, ao 
“como” do processo de ensino englobando as ações a serem realizadas pelo 
professor e pelos alunos para atingir os objetivos e conteúdos. Temos, assim, 
as características dos métodos de ensino: estão orientados para objetivos; 
implicam uma sucessão planejada e sistematizada de ações, tanto do 
professor quanto dos alunos; requerem a utilização de meios (LIBÂNEO, 
1992, p. 149). 

 

 

Como afirma Libâneo (1992), a escolha da metodologia de ensino deve ser 

planejada, vinculada aos objetivos e aos conhecimentos que se quer trabalhar, 

contemplando a concepção da realidade e da educação na ação pedagógica, 

contribuindo para a formação do cidadão. 

Referindo-se ainda aos métodos de ensino, Libâneo deixa claro que eles não 

se limitam a medidas, procedimentos e técnicas, mas vão muito além, quando afirma 

que: 

 

Eles decorrem de uma concepção de sociedade, da natureza da atividade 
prática humana no mundo, do processo de conhecimento e, particularmente, 
da compreensão da prática educativa numa determinada sociedade. Nesse 
sentido, antes de se constituírem em fatos, medidas e procedimentos, os 
métodos de ensino se fundamentam num método e reflexão e ação sobre a 
realidade educacional (LIBÂNEO, ibidem, p. 150). 

 

Como recurso didático e fazendo parte de uma boa metodologia de ensino, a 

literatura de cordel é um excelente mediador de uma proposta pedagógica que supera 



86 

 

um sistema tradicional no qual o professor é mero transmissor dos conteúdos e o aluno 

é apenas ouvinte; provoca o desenvolvimento e a formação do aluno como sujeito 

ativo de sua aprendizagem, prioriza a relação teoria-prática e contextualiza as 

temáticas a serem discutidas.  

 

6.3  Construindo cordel na sala de aula 

Por ser a literatura de cordel rica de toda uma expressividade e historicidade 

voltada para a cultura popular, sentimos a necessidade de contemplá-la, além de sua 

expressão literária, como prática sociodiscursiva, especialmente na sala de aula, por 

ser espaço privilegiado de construção do conhecimento.   

 

Seja qual for a esfera da atividade humana, ela estará sempre relacionada à 
utilização da língua e essa será efetuada sob a forma de enunciados, orais 
ou escritos, que irão refletir as condições específicas e as finalidades de cada 
uma dessas esferas. O todo do enunciado será a fusão de três elementos: 
conteúdo temático, estilo e construção composicional. (BAKHTIN, 1992: 279). 

 

A proposta pedagógica está fundamentada nos princípios mencionados, tendo 

como uma das metas trabalhar algo que fosse original e que pudesse melhorar ou 

auxiliar a aprendizagem dos alunos.  

A partir da intervenção, o nosso objetivo maior é incentivar o aluno à leitura e à 

escrita, através da literatura de cordel. Em consonância com esse primeiro foco, 

buscamos conhecer a literatura de cordel, suas características, bem como sua função 

social, sendo ela fonte de arte, diversão, informação e cultura popular. Além disso, 

busca-se manusear o cordel como instrumento de estímulo à leitura e à escrita, 

incentivar a leitura da literatura de cordel como instrumento pedagógico de forma 

lúdica e prazerosa, utilizar o cordel como instrumento acessível para discussão de 

temas como: política, sociedade, bullying, discriminação racial, meio ambiente, 

violência e, por fim, produzir um poema de cordel, criando um folheto ilustrado para 

ser apresentado oralmente para a escola. 

As rodas de leitura em que todos participaram, lendo e discutindo os temas 

abordados, tiveram sua importância como exercício e estímulo do hábito da leitura. 
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De acordo com Arievaldo Viana (2010, p. 14): 

 

Além de estimular o hábito da leitura, estudantes de qualquer faixa etária 
estão em contato com uma legítima expressão da cultura popular brasileira. 
[...] Nos autorizam a afirmar que a receptividade entre os alunos é excelente, 
sobretudo em atividades como leitura em grupo e até mesmo a elaboração 
de novos folhetos entre os próprios estudantes. 

 

No final desse processo de leitura, escrita e produção, foram reunidos todos os 

trabalhos produzidos pelos alunos e alunas (os folhetos de cordel) para serem 

apresentados na própria escola. Os textos reunidos foram transformados em um 

livreto de cordel, com a participação coletiva dos alunos. 

Pensamos que este primeiro momento foi de fundamental importância para 

proporcionar aos alunos o primeiro contato mais direcionado e a descoberta da 

literatura de cordel, conhecendo sua origem advinda de fora do país e suas raízes 

históricas no contexto brasileiro, assim como os motivos que levaram à permanência 

e expansão dessa literatura até os dias de hoje, porém ainda desconhecidas por 

grande parte da população em geral, principalmente pelos próprios alunos, pois a 

maioria deles ainda não teve contato com este tipo de literatura. 

   Nesse momento acontece, para os alunos, uma fruição, bem como a 

significativa descoberta no que tange ao contexto histórico, além de proporcionar uma 

experiência de uso dos diversos sentidos. O contato direto com as obras, presentes 

nos folhetos, desde o princípio, tem levado os alunos a perceber, sentir, ouvir e ler a 

Literatura de Cordel, uma vez que esta, afinal de contas, além de ser uma escrita 

poética é tradicionalmente declamada e cantada. Somente assim, com esse prazer 

dado pela fruição, torna-se possível o estimulo à curiosidade, resultando na constante 

busca pelo conhecimento da arte literária, até então pouco manuseada por esses 

alunos.   

 No decorrer do desenvolvimento, houve uma orientação a respeito da estrutura 

da Literatura de Cordel, sua complexidade e das áreas que são indispensáveis para 

melhor conhecê-la: língua, linguagem, Filosofia, artes e música. No que diz respeito à 

linguagem e à musicalidade foram abordados vários aspectos, como rima, verso, 

prosa, métrica, sextilha etc, o que, para eles, representava algo novo. Foi um trabalho 

interdisciplinar, ou seja, com a colaboração dos colegas professores das outras áreas. 
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Tudo isso é imprescindível para as composições, e assim possibilitar a produção de 

seu próprio folheto de cordel. Nessa trajetória de contatos e conhecimento da poesia 

popular, deu-se o diálogo com a turma a respeito da literatura de cordel: sua origem, 

significado do nome, seu desenvolvimento no Brasil, sua circulação hoje etc. Em 

seguida, foi abordada a temática do Racismo, através de exposição oral e escrita, de 

leitura coletiva, discussão do tema, focalizando nos folhetos Zumbi dos Palmares, 

Dandara, bem como outros que acontecem no cotidiano. Para isso foi formada uma 

roda de leitura em que todos participaram, lendo e discutindo o tema abordado. Após 

formulada a ideia, foi produzido um cordel coletivo, no qual todos construíram estrofes, 

com base no tema do Racismo.  

O título escolhido foi “Praticando a inclusão no cotidiano do nosso chão: Diga “não” 
ao racismo”! 

A escolha desse título deu-se após considerar alguns critérios. Em princípio, 

foram dadas várias sugestões de títulos que envolvessem a temática; depois, abriu-

se um espaço para discussão e votação; em seguida, foram reunidas informações a 

respeito do conhecimento prévio sobre o tema, abordando fatos reais. Por último, 

coletivamente, sob a orientação do professor, os alunos iniciaram a produção oral e 

escrita do poema, buscando fidelidade à estrutura do gênero. O poema passou por 

um processo de releitura e reescrita para seu aperfeiçoamento. Sendo fiel ao propósito 

do texto, o professor fez os devidos ajustes no ato da digitação, deixando original o 

texto manuscrito. 

   O cordel foi escrito pelos alunos, através das modalidades: oral e escrita. Foram 

escritas 17 estrofes, sendo sextilhas, em forma de rimas. Os alunos envolvidos na 

construção deste trabalho fizeram a leitura dos folhetos abordados para discussão, 

trazendo aspectos relevantes ao objetivo do estudo realizado, como racismo, respeito, 

preconceito, exemplo dos heróis que lutaram contra o racismo. 

No processo de construção desse romance foi proporcionado o próprio espaço 

da sala de aula, onde os alunos se reuniram em grupos para, de modo coletivo, 

realizaram leitura, produção e apresentação. 

Eis, a seguir, alguns registros (fotos) de momentos de leitura, partilha e 

produção dos textos pelos alunos, sob orientação e acompanhamento do professor, 

eu, Paulo Ferreira dos Santos. 
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 Momento de leitura de textos diversificados a respeito de temas sociais, 

seguida de discussão, questionamentos e busca de comprometimento com tais 

causas, bem como alternativas para sanar determinadas situações. O diálogo foi 

bastante construtivo e proveitoso para a turma chegar aos consensos, prezando 

sempre pelo respeito da fala e das diversas opiniões de cada um, de cada uma. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O professor agiu sempre como mediador e, em dados momento como 

moderador dos temas discutidos. Os debates se deram a partir da leitura e da 

fundamentação teórica a respeito da proposta da pesquisa e da produção, enfatizando 

a ação comunicativa e o espaço democrático como pontos fundamentais de diálogo e 

liberdade de expressão. 
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 O espaço da sala de aula tornou-se também um ambiente prazeroso de 

construção de oportunidades de falas e opiniões, em que o respeito e a valorização 

das ideias foram imprescindíveis para o reconhecimento do aluno como ser de valor, 

através da autodescoberta do cidadão em formação que cada um/a representa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dentre as temáticas e obras pesquisadas e leituras realizadas, a turma 

escolheu a obra “Dandara”, de José Medeiros de Lacerda, como referência para 

produzir um pequeno cordel, que será apresentado mais adiante. 
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A partir da leitura e da discussão da obra, o alunado demonstrou bastante 

segurança e confiabilidade no papel de escritor, um verdadeiro avanço em sua 

trajetória de estudante, pois, até então, escrever e interpretar textos já representava 

um certo grau elevado de dificuldade. Transformar tudo isso em um produto concreto 

foi uma conquista, principalmente pela descoberta de sua capacidade e criatividadede 

de ir além. 

 

Praticando a inclusão no cotidiano do nosso chão: Diga “não” ao racismo! 

 

Nestes versos de cordel 

Tem conversa e discussão 

Abordamos um grande tema 

Que nos leva à reflexão 

Começando pela escola 

Onde é o nosso chão. 

 

O assunto é o racismo 

Um problema bem conhecido 
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Que ainda causa polêmica 

E muita gente tem vivido 

Ainda está muito presente 

É impossível ser escondido. 

 

Hoje vou falar 

Como o racismo não faz sentido 

Julgar alguém pela cor 

É um ato que precisa ser vencido 

Pros brancos é mi mi mi 

Pros pretos é sério quando é sentido 

 

Não é sobre querer 

Não é sobre opinar 

Mas sim, acima de tudo 

O nosso próximo respeitar 

Queremos um mundo onde todos 

Devemos [nos] amar 

 

Aqui vou dizer 

De racismo, discriminação e preconceito 

[Que] ninguém é melhor que você 

E sobre isso temos que ter respeito 

Então vamos entender 

[e dizer “não] ao desrespeito 

 

O racismo é uma coisa  

Que não deve existir 

Já é considerado crime 

Temos que abolir 

Esse mal da nossa sociedade 
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Isso não pode existir 

 

Nessa rima eu vou falar 

Como se faz pra vencer 

É fazer de tudo pra ganhar 

E ainda mais pra não perder 

E quando os outros te atacarem 

É só se defender  

 

Cada verso do cordel 

Mostra clareza e exatidão 

Em cada termo citado 

A dureza de coração 

De quem age com racismo 

Aos filhos da geração 

 

Com cuidado e delicadeza 

Queremos nos expressar 

Por meio da arte escrita 

O nosso modo de pensar 

Praticando o que aprendemos 

E ao próximo respeitar 

 

Para isto, fez-se necessário 

O professor orientar 

Trazendo vários cordéis 

Para os versos recitar 

E no momento da leitura 

O prazer de escutar 

 

Bom mesmo é saber 
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Quão grande é a lição 

Trazida pelo racismo 

Que motivou esta discussão 

Com muita simplicidade 

Cada aluno deu sua contribuição 

  

E agora vamos ouvir 

O que nos diz o conceito 

Da palavra racismo 

Para poder agir direito 

E assim não ferir ninguém 

E se livrar do preconceito 

 

É uma forma de discriminação 

Que leva em conta a raça 

Colocando em desvantagem 

Quem por esse julgamento passa 

É preciso lutar bastante 

Para que a justiça se faça 

 

Muita gente tem sofrido 

Com a triste escravidão 

Especialmente os irmãos negros 

Constituintes desta nação 

A exemplo de Zumbi 

Que lutou pela libertação 

 

Mas também temos Dandara 

Esposa desse guerreiro 

Vive em cada mulher negra 

Presente no mundo inteiro 
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Foi morta pelo racismo 

Assim como seu companheiro 

 

A exemplo desses heróis 

Muitos outros fizeram história 

Tantos nomes que não cabem 

Nesta humilde dedicatória 

Mas que hoje estão guardados 

No baú da nossa memória 

 

Finalizamos estes versos 

Com um conselho e um pedido 

Não é a cor que faz o outro 

Ser herói ou ser bandido 

Trate o negro com respeito 

Esqueça o preconceito e o racismo. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

   

Analisando a natureza do trabalho, constatamos que a Literatura de cordel, 

objeto de estudo da presente dissertação, é parte essencial do processo educacional, 

pois possibilita o acesso do aluno em seu mundo imaginário de personagens, lugares 

e história e, com isso, passe a construir significados para relacionar-se com esse meio. 

O cordel, fruto do saber popular, encontra nesse tipo de conhecimento a razão 

de sua existência, histórica e educativa, porque foi a partir desse saber que teve a sua 

gênese. Dessa forma, o cordel, pelo seu caráter informativo, à medida que contém no 

seu bojo importantes registros históricos, ao ser aliado ao livro didático e outros 

recursos didáticos, pode tornar-se uma importante ferramenta no processo de ensino-

aprendizagem.  
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Portanto, não podemos conceber a educação sem essa valorização da 

literatura dentro da sala de aula, visto que muitas realidades de familiar não suprem a 

carência do acesso e usufruto dos materiais, ficando a cargo das escolas essa 

abertura para o mundo fantástico que esta literatura proporciona. 

A presença do cordel na sala de aula instiga a reflexão, entre outras coisas, das 

concepções de leitura, literatura e ensino postos em prática no cotidiano da escola. É 

uma forma de estimular os alunos a descobrirem o que está por trás dessas produções 

textuais, das mais diversas faces com que eles se manifestam.  

Essa porta que a literatura abre para que o aluno possa enxergar o mundo além 

de si mesmo é uma grande oportunidade para que ele não fique à margem do próprio 

mundo em que vive, uma vez que a modernidade vereda rumo à exclusão daqueles 

que não preenchem seus requisitos ou se conformam com o superficial. Junto a isso, 

torna-se necessária uma transformação do contexto socioeconômico em que vivemos, 

tarefa que só pode ser alcançada mediante uma educação crítica, voltada para os 

preceitos sócio-interacionistas. 

Sem sombra de dúvidas, a literatura, de modo especial, o cordel, sobre o qual 

está fundamentado o nosso trabalho, defendendo-a como suporte para aproximar e 

inserir o aluno no universo da leitura e da escrita, pode perfeitamente contribuir para 

uma educação voltada à realidade, na medida em que apresenta ao aluno uma visão 

de mundo, que suscita variados questionamentos que podem levá-lo a refletir sobre a 

sua posição tanto social quanto política, econômica e cultural dentro do contexto em 

que vive, bem como sobre a posição dos outros no mesmo contexto. Portanto, o aluno 

passa a se perceber e se posicionar como um ser pensante e crítico, tornando-se apto 

a intervir na realidade, tornando-a cada vez melhor. 

Nesta perspectiva, nosso trabalho objetivou esclarecer a importância da 

literatura de cordel, com sua respectiva temática abordada, que é o erotismo, nos 

âmbitos pedagógico, social e cultural, em que ela mostrou-se como instrumento 

indispensável à formação nesses itens citados. Nesse trajeto de realização, foi 

elencada a estreita relação entre o mundo imaginário do maravilhoso e o mundo real 

do aluno, buscando sempre as contribuições para o seu aprendizado. 

Remetendo ao problema que deu origem ao desenvolvimento deste trabalho, 

acreditamos, baseados na linha de raciocínio dos autores consultados, que a literatura 
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de cordel é essencial para o desenvolvimento do aluno por proporcionar um leque de 

conhecimento e desenvolvimento da imaginação, fazendo com que eles alcem voos 

mais altos na sua criatividade produtiva. 

 Nossa intenção constituiu-se em sugerir uma abordagem proposital para os 

educadores refletirem sua prática e repensar mudanças na sua metodologia, como 

também na utilização do livro literário na sala de aula, a fim de promover uma 

educação verdadeiramente completa, proporcionando um desenvolvimento 

intelectual, criativo e cognitivo no aluno. 

 Esse desenvolvimento se mostrou em cada momento de manuseio, leitura e discussão 

do material de suporte para a criação do cordel, pois surgiu uma nova visão, por 

exemplo, do que é erotismo, além de uma aquisição do gosto desse tipo de leitura. Ao 

contrário do que muitos pensavam, a literatura traz algo prazeroso, ao mostrar seus 

encantos nos versos maravilhosos de cada poema. Nesse propósito, é imprescindível 

o contínuo trabalho de manutenção desse projeto voltado para a leitura, através de 

oficinas e, mesmo, de criar esse hábito a partir da sala de aula. A escola precisa 

proporcionar um espaço com acervos para tal fim. Esse foi um fator que mereceu ser 

levado em consideração na escola onde foi desenvolvido este projeto, justamente por 

apresentar uma enorme carência de materiais de leitura disponíveis ao acesso dos 

alunos. Portanto, não representou surpresa alguma a manifestação do não gosto pela 

leitura por boa parte dos alunos. 

 Concluímos acreditando que, sendo a educação algo dinâmico e passível de 

mudanças, esta realidade de descompromisso com a literatura possa vir a se 

transformar e fazer parte do cotidiano na sala de aula, proporcionando um melhor 

desencadeamento da verdadeira função da literatura aqui abordada. Cremos também 

que, a partir deste trabalho, tanto a escola quanto os profissionais da educação e 

alunos passem a cultivar a semente plantada no terreno do ambiente escolar, 

recebida, inicialmente, com uma dose de desânimo, mas que, com o passar do tempo, 

através da descoberta dos encantos dos textos e de suas leituras, levou à inserção no 

mundo literário. 
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